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PANORAMA BÍBLICO – NOVO TESTAMENTO

com ênfase em Batalha Espiritual


PERÍODO INTER - TESTAMENTÁRIO

Não chegaríamos a dizer que um profundo conhecimento do período entre o Antigo e o Novo Testamento é de total necessidade para que se compreenda os quatro Evangelhos, o novo Testamento ou, até mesmo, toda a Bíblia. Porém, entendemos que é de grande importância termos algum conhecimento, se quisermos obter uma visão maior e entendermos as cenas e os incidentes em Mateus.

O período interbíblico abrange cerca de quatrocentos anos desde que silenciou a voz profética, quando o último escritor inspirado, Malaquias, encerrou o Cânon Sagrado no ano 397 a.C., lançando uma voz de esperança:

Mas para vós outros que temeis ao meu nome nascerá o sol da justiça, trazendo salvação nas suas asas;

Ml 4:2

E o mundo deixou de ouvir a voz profética até a plenitude dos tempos, quando a voz que clama no deserto anunciou os tempos de redenção e restauração de Israel. 

Este período também é considerado como “período negro da História de Israel”; em primeiro lugar, por não surgir mais profetas inspirados e, em segundo, devido à condição política de Israel como nação, pois quase duzentos anos antes o povo judeu tinha sido levado para o cativeiro da Babilônia (587 a.C.). Israel havia perdido a Pátria e a capital, Jerusalém, tinha sido queimada (a honra), e perdido o rei (a glória), e a voz da profecia (a esperança), e o Povo da Aliança entrou num caos completo.

Cinqüenta anos depois, quando os judeus ainda se encontravam no exílio, o próprio império Babilônico caiu em mãos dos medos e dos persas. E um dos imperadores, através de um decreto em 536 a.C., autorizou a volta do povo da aliança para restaurar a terra. Mas, mesmo sendo autorizado, havia um desengano total, pois apenas alguns (50.000) judeus liderados por Zorobabel retornaram com a finalidade de reconstruir o Templo.

Vinte anos mais tarde o templo foi restaurado (ano 515 a.C.) e esse grupo passou a ser chamado de “O Remanescente de Israel”.

Passados mais 57 anos, no ano 458 a.C., outro grupo, porém menor, cerca de dois mil homens com suas famílias, foram repatriados juntando–se ao remanescente, liderados por um escriba por nome de Esdras, que restaurou a lei e o Ritual.

Passados mais doze anos, ou seja, no ano 446 a.C., Neemias chegou a Jerusalém, restaurou os muros e se tornou governador. Havia agora novamente um Estado judeu, mesmo que a nação ainda estivesse sob o domínio estrangeiro.

No entanto, a maior parte da Nação preferiu ficar na Babilônia, onde prosperava, tinha conseguido vários favores e até mesmo por não serem tratados como escravos e sim como colonos. 

Essas realmente foram as condições e o cenário que marcaram o início dos quatrocentos anos entre Malaquias e Mateus.

Porém, dois fatores foram de vital importância no curso deste período que levaram Israel às conseqüências encontradas nos Evangelhos:

a) o aspecto político ou as ocorrências externas.

b) o aspecto religioso ou as situações internas.

ASPECTOS POLÍTICOS OU OCORRÊNCIAS EXTERNAS:

Podemos dizer que a História Política dos Judeus durante o período interbíblico se divide em seis partes ou períodos, a saber: Persa, Grego, Egípcio, Sírio, Macabeu e Romano.

Período Persa (536 - 333 a.C.)

O domínio Persa sobre a Palestina teve o seu início com a queda da Babilônia e a famosa autorização de Ciro (536 a.C.) para que os judeus tivessem a liberdade de retornar à Pátria, o que ocasionou apenas a volta do Remanescente.

Nessa época o povo da Aliança viveu um período de acentuada paz, exceto alguns conflitos internos em busca do poder, ou mesmo alguns choques com os samaritanos.

Porém, a Palestina, depois da última voz profética, ainda permaneceu sob domínio persa por mais de sessenta anos, quando o império caiu em mãos do domínio Grego.

Período Grego  (333 - 323 a.C.)

Alexandre, o Grande foi o maior fenômeno da História Antiga, sendo considerado um fenômeno meteórico, pois em menos de dez anos transformou a face política do mundo.

Embora fosse terrível, Alexandre possuía um sentimento amável.

Flávio Josefo conta que o sacerdote Jadua implorou a clemência do conquistador e apresentou-o como o cumprimento da Profecia de Daniel no cap. 8, vers. 21.

Alexandre não só poupou os judeus como também ouviu a Leitura da Lei e ainda concedeu cidadania aos judeus em várias cidades do império, o que ocasionou grande simpatia pós-grega e difusão da língua e espírito helenista entre os judeus. Temos certeza de que esta foi uma grande estratégia de Deus que posteriormente facilitou grandemente a divulgação do Evangelho pela missão apostólica.

O domínio de Alexandre terminou rápido. Com sua morte prematura aos 32 anos na Babilônia e sendo seus herdeiros: seu irmão Felipe, que era retardado mental e seu filho, que estava por nascer, (e que mais tarde se tornou Alexandre IV), para manter a unidade do império, assumiram o poder seus quatro generais: Ptolomeu, Cassandro, Lisímaco e Seleno.

Mas em vez de unidade, o que ocorreu foi um período de conflitos que culminou com a cisão do império em dois reinos: Ptolomeu e Selêucidas, ou egípcio e sírio e a Palestina seguiu submissa a um ou a outro, como segue:

Período Egípcio (323 - 204 a.C.)

Depois de vários conflitos, a Judéia tornou-se parte do império egípcio, comandado pelos Ptolomeus. 

Ptolomeu Soter conquistou a Judéia, num dia de Sábado, dia que os judeus negavam profanar, mesmo para se defenderem.

Por algum tempo Soter tratou duramente os judeus extraditando muitos deles para guarnecer outras cidades na África, porém depois passou a tratá-los amigavelmente.

Seu sucessor, Ptolomeu Filadelfo, deu seqüência à atitude favorável aos judeus e seu reinado teve destaque com a fundação da renomada biblioteca de Alexandria,  bem como a famosa tradução Septuaginta  das Sagradas Escrituras para a língua grega.

Durante os reinados dos três primeiros Ptolomeus, a Palestina viveu tempos de paz e prosperidade.

Porém, durante a última parte do domínio egípcio, passou por sérias provações: devido à sua posição geográfica, entre o Egito e a Síria, a Palestina tornou-se campo de conflito entre os dois reinos.

Além disso, Ptolomeu Filapatro (4º) tentou entrar no Santo dos Santos e violar a santidade do templo trazendo grande tristeza aos judeus e também entrando em declínio, pois perdeu o apoio da nação judaica.

Por ocasião de sua morte, seu filho Epifanio tinha apenas cinco anos e o império Sírio, que se encontrava em alta, aproveitou-se da situação e invadiu o Egito em 204 a.C. e tanto a Judéia como outros  territórios foram anexados à Síria  que era governada  pelos selêucidas, dando fim ao longo império Egípcio.

Período Sírio (204 -165 a.C.)

Dois fatores importantes se destacam neste período:
1. a Palestina foi dividida em cinco províncias tal como a encontramos nos tempos do Novo Testamento, a saber: Judéia, Samaria, Galiléia,  Peréia e Traconites.

2. este período foi o mais terrível da era interbíblica para os judeus da Pátria. Até então, os judeus tinham seus direitos religiosos, suas leis próprias, sacerdotes e governos nominais.

Ao assumir o poder em175 - 164 a.C., Antíoco Epifânio aterrorizou os judeus  da pátria, interferindo em seu templo e no sacerdócio e, no ano de 170 a.C., Jerusalém foi saqueada, seus muros derrubados, o templo profanado, chegando até a se sacrificar uma porca no altar do templo, animal este terrivelmente abominado pelos judeus; suas mulheres foram vendidas como escravas, a religião judaica foi banida, foi proibida a circuncisão, sob pena de morte, instituído um governo estrangeiro e queimadas todas as cópias da lei encontradas. 

Contudo, estas e outras subjugações excessivas despertaram um espírito nacionalista e um zelo pelas coisas de Deus e os judeus partiram para a luta e reconquista dos seus direitos, iniciando assim o período  denominado “Macabeu”.

Período Macabeu (165 - 63 a.C.) 

Este período foi marcado por uma grande revolta sentimental  e  religiosa, pois os abusos contra a religião, contra os judeus e, acima de  tudo, contra o Deus de Israel chegou ao seu limite máximo quando oficiais  tentaram substituir a religião judaica pela religião estatal  do rei. 

Matatias era um velho sacerdote da cidade de Modim que se recusou a cumprir as ordens estatais, matando o oficial de Antíoco que as trazia. Ele e seus cinco filhos se esconderam nas montanhas e a eles se juntaram milhares de famílias. No entanto, outros oficiais de Antíoco os perseguiram, matando cerca de mil famílias e tudo porque os judeus se negavam a se defenderem no dia de sábado. O velho sacerdote porém,  não se deu por vencido e organizou um exército e convenceu os judeus de que, em caso de auto-defesa, tais circunstâncias  eram justas, mesmo no dia de sábado. Começaram, então, a atacar cidade após cidade, matando os adversários e os judeus traidores.

Matatias morreu depois de um ano, mas deixou como sucessores seus dois filhos: Judas e Simão. Judas desenvolveu poderoso exército, derrotando os exércitos invasores e matando os comandantes Apolonio e Seron.

Numa terceira expedição, muito maior, com cerca de 50.000 soldados, enviados diretamente por Antíoco, sob o comando de três generais e depois, um exército de 65.000 soldados, sob o comando de Lísias, chefe dos exércitos de Antíoco, Judas, com apenas 10.000 homens lutou bravamente, resgatando Jerusalém.

A partir  do ano  142 a.C.  a Judéia  passou  a ser  novamente  governo  independente  até  o  ano  63  a.C.,  quando  caiu  diante do  império Romano.

Com a morte  de Judas,  o poder  ficou  com seu  irmão mais  moço  Jonatas,  que se tornou sacerdote  e deu  início à  linhagem  de  sacerdotes  “Hasmoneus”.

Com a morte de Jonatas, seu irmão Simão ocupou o  poder  e, depois,  o  filho  de  Simão, João  Hircano que foi quem realmente estabilizou a  Dinastia  Hasmoneana  (135 - 63  a.C.).

Com a  morte  de  João Hircano, seu  filho  Aristóbulo  assumiu o  poder,  seguido  por   Alexandre  e  quando  este  morreu, seus  dois filhos entraram  em  conflito  e  a  família  Herodes entra  em  cena nesta ocasião.

Período Romano (a partir de 63 a.C.)

A conquista de Jerusalém por  Pompeu encerrou  o  intervalo  de  independência  da Judéia  e  ela  se tornou província  do  Império  Romano. João  Hircano marca o  fim  da linhagem dos  sacerdotes  “Hasmoneus”  e  macabeus   e  o  governo  passou  a  ser  exercido  por  Antípater,  o  indumeu,  que  foi  nomeado  procurador  da Judéia  em  47  a.C. e nomeou  seu  filho Herodes  como  governador  da  Galiléia.

Depois que Júlio  Cesár  foi   assassinado, Herodes  fugiu  da Palestina, mas através de  manobras  engenhosas, obteve de  novo  a  coroa  por  meio  de um  triunvirato de  Roma.

Ao voltar para  a   Judéia,  casou-se com  Mariane,  neta  dos  Hasmoneus,  conquistando  com  isso  a  simpatia dos  judeus.

Porém, não demorou muito para  mostrar  seu  caráter  sanguinário, matando os  três  irmãos  de  Mariane, a  própria  Mariane e seus  próprios  filhos.

Esse foi um pequeno relato da história dos Judeus na Palestina, durante os quatro séculos entre  Malaquias e  Mateus. 

Aspectos Internos ou Religiosos:

Não podemos ir além no Novo Testamento se primeiro não considerarmos as grandes mudanças que ocorreram entre os judeus, desde que o último vate ou escritor sagrado do Antigo Testamento descansou sua pena.

A Palestina havia passado por várias transformações políticas durante os vários domínios a que foi submetida e que trouxeram grandes influências interiores. 

Neste período, o judeu havia mudado, pois surgiram várias seitas ou partidos religiosos, tais como: Fariseus, Saduceus, Herodianos, Zelotes e Essênios. Também sugiram novas instituições como a Sinagoga, os Escribas e o Sinédrio.

Além disso, o povo judeu se identificou com a religião, havendo uma evolução religiosa em torno das escrituras do Antigo Testamento e uma identidade entre o povo e o culto. 

Todas essas coisas ou mudanças tiveram início durante os quatro séculos que mediaram o Antigo e o Novo Testamento.

Como percebemos pelas páginas sagradas:

· o povo judeu era o Povo da Aliança de Deus;

· Deus os escolhera para servi-Lo;

· por intermédio deles, seriam cumpridos todos os propósitos divinos;

· seria completado o programa messiânico para a Salvação do mundo;

· seriam os depositários da Palavra.

O povo judeu, porém, não se sabe se por influência egípcia ou não, adquiriu algo que parecia uma paixão insensata, aparentemente uma doença incurável pela idolatria, parecendo um processo de legalidade espiritual através de uma sede alucinada por deuses abstratos, em abandono ao Deus verdadeiro.

Logo que deixaram o Egito já adoraram o bezerro de ouro; na terra prometida, prostraram-se diante dos Baalins e Asterote, divindades fenícias; adoraram deuses moabitas, amonitas, moloque e outros. Porém, vemos mais tarde que, depois do exílio babilônico, o povo converteu-se totalmente e se separou para sempre da idolatria, tornando-se adoradores convictos do Deus único e verdadeiro.

Deve existir algo que explique esta renúncia por parte de Israel.

A resposta é uma, somente uma: foi o milagre da profecia que os judeus viram cumprir diante dos seus olhos. Nenhuma palavra sequer proferida pelos profetas de Deus havia sido dita sem que se cumprisse paulatinamente.

Os profetas Isaías e Jeremias, em tempos idos, haviam profetizado a destruição de Jerusalém, o exílio dos judeus na Babilônia, e até mesmo a queda subseqüente da Babilônia, o decreto de Ciro e o retorno após setenta anos, o que os olhos judaicos viram cumprir, como se fosse um filme e passasse diante dos seus olhos, e o mais importante é que tudo isso havia sido profetizado até duzentos anos antes.

Assim sendo, o povo judeu passou a entender que os deuses pagãos não passavam de vaidades e mentiras e se voltaram ao Deus verdadeiro, criador dos céus e da terra, ficando curados de uma vez para sempre de sua idolatria, tornando-se eternos e confirmados adoradores do Deus da Aliança.

Entretanto, podemos ter certeza disto: aqueles cinqüenta mil ou “O Remanescente” sabiam no que acreditavam, sabiam porque estavam voltando e compreendiam, em parte, as dificuldades que os aguardavam. 

E o que eles encontraram? As ruínas da cidade empoeirada, o mato invadindo tudo, sem templo, sem rei, sem trono e o desaparecimento da linhagem de Davi. 

O que restou para que esse “Remanescente” voltasse com tanta dedicação, alegrando e cantando com tanto júbilo como no salmo 126? Foi algo que se tornara recentemente a possessão mais preciosa de todo o mundo que é o tesouro de suas escrituras.E além de tudo, esses judeus perceberam em suas escrituras, especialmente nos livros dos profetas, a maravilhosa seqüência de predições relativas à vinda do “messias” que iria reunir e exaltar o povo escolhido. 

As escrituras, o zelo pela lei e a esperança messiânica jazem nas raízes do judaísmo, e o sistema judaico de religião teve a sua origem logo após o exílio e se desenvolveu durante todo o período inter-testamentário.

Começando com o sacerdote Esdras (cap 9:10) e continuando com Neemias, a lei se tornou então, padrão de santidade e símbolo nacional. Surgiram a lei oral, a sinagoga, os escribas e as seitas.

Lei Oral

Surgiu logo após a aplicação na interpretação das escrituras. São aquelas formas elaboradas de interpretação e a adição ou ampliação de regulamentos adicionais, o que resultou no judaísmo dos dias do Senhor.

Ao redor das Escrituras e especialmente da lei de Moisés, acumularam-se aqueles comentários que vieram a ser conhecidos como Lei oral, que era vista com tanta santidade que a obediência da lei foi transferida para a interpretação tradicional.
A Sinagoga

Nunca foi mencionada no Antigo Testamento, mas nos quatro evangelhos vemos por várias vezes e, em Atos estava disseminada em todo o império: foi da Sinagoga e não do templo o modelo tirado pelos apóstolos, quando organizaram a igreja cristã; além disso, os títulos dados aos oficiais da igreja cristã, isto é, “Presbíteros” e “Diáconos”, vieram da Sinagoga. 

Podemos entender que a Sinagoga surgiu na época do exílio, isto porque a falta de um templo para congregar forçou os judeus à adoração em conjunto. Mas o objetivo da Sinagoga era mais o ensino do que a adoração.

Os Escribas

No Antigo Testamento encontramos apenas menção a alguns escribas, porém, o que encontrarmos no Novo Testamento é uma ordem, um grupo de peritos profissionais na interpretação e aplicação da lei, das escrituras, bem como da lei oral.

No hebraico eram os Sopherin, que significa escrever, colocar em ordem, contar. No grego eram os grammateis, que significa “escriba” chamado de “o intérprete da lei” (Lc 7:30).

A sua origem como classe foi quase a mesma da Sinagoga e não é difícil verificar como essa nova ordem tornou-se influente com o crescimento do judaísmo. Mais exatamente, originou-se com a vinda do segundo grupo do “Remanescente”: Esdras é citado como “escriba” versado na lei de Moisés, escriba das palavras dos mandamentos do Senhor (Ed 7:6,11) e, mesmo no Decreto de Artaxerxes, ele é chamado “escriba do Deus dos céus” (Ed 7:21).

Mas só depois que a última pena profética descansou, é que podemos ver a degeneração de seu espírito e seu aumento de poder. 

Com o decorrer do tempo, a tradição oral tornou-se crescente e regras adicionais, aos poucos caíram como fardos pesados sobre a nação, a ponto de tudo ser consultado com o escriba. Porém, o excesso de regras os colocou dentro de uma condição de não cumpri-las, o que levou o Senhor Jesus a lançar fortes acusações sobre toda aquela fachada de religiosidade.

Os Fariseus

Por mais antipática que se nos apresente a figura dos fariseus no Novo Testamento, tratava-se de um grupo de grande influência e também uma seita muito poderosa. Seu número não era grande, mais ou menos uns 6.000 na época do Senhor, e surgiu com a vinda do remanescente e com o crescimento do Judaísmo. 

Com o objetivo de ser uma nação separada pela mais escrupulosa observância da lei, deu-se a integração desta nova organização social que se mostrou na prática, muito mais problemática do que na teoria, o que trouxe muitas dificuldades para o ministério do Senhor Jesus.

Dentro do conceito dessa ordem, o significado mais importante era a separação para o Senhor. Os fariseus representaram e deram continuidade àquela sub-divisão dos líderes do povo judeu para quem a lealdade à lei e à religião era suprema. 

Os fariseus eram os sucessores espirituais dos “Hasidin” ou “piedosos” que, liderados por Judas Macabeu, reagiram às loucuras de Antíoco Epifânio. Esses “Hasidin” viviam de modo rígido, segundo a lei, e muitos preferiram morrer a levantar a mão para se defender no dia de Sábado.

Por outro lado, uma propensão infeliz dos fariseus era o desprezo pelo povo comum, que não tinha a menor possibilidade de cumprir os requisitos complexos criados pelos escribas.

Uma outra armadilha era a sua facilidade de cair na hipocrisia: a princípio se esforçavam solenemente para desempenhar todos os deveres prescritos pelos escribas, a seguir, fracassando nisto, se satisfaziam na simples obediência exterior, na correção externa apenas, ocultando-se atrás de uma máscara de piedade enquanto pecavam; até que, finalmente, habituando-se a essa atitude, toleravam o pecado e o praticavam, tornando-se assim, o pior tipo de hipócritas.
Os Saduceus

Era um grupo associado aos sacerdotes com os quais formavam a aristocracia do Judaísmo e à primeira vista não parecia ser uma seita religiosa ou um partido político, apenas mais um grupo social.

Em questão de número, esse grupo era bem menor que o dos fariseus e pertenciam, em sua maioria, às ricas e poderosas famílias dos sacerdotes, que formavam a elite da nação Judaica. 

Os líderes do partido eram os anciãos com cadeiras no conselho, os oficiais militares, os estadistas e oficiais que participavam dos negócios públicos. Eles consideravam como puro e perigoso fanatismo do povo aguardar a liberação divina simplesmente através da santificação, mas a seu modo, eram tão zelosos do Judaísmo como os fariseus. 

Eles rejeitavam por completo a lei oral acumulada pelos escribas e professavam guardar apenas a lei escrita. Porém, observamos que essa atitude era apenas por pensamentos céticos e não espirituais, podendo verificar-se em Mateus 22:23 e Atos 23:8 como sua atitude era cética com respeito à lei escrita: eles negavam a ressurreição do corpo, não criam no mundo espiritual e eram um tanto quanto indiferentes quanto à esperança messiânica.

Nos Evangelhos e em Atos vemos a proeminência dos Saduceus; Atos 5:17 fala sobre o sumo sacerdote e todos os que estavam com ele, isto é, a seita dos fariseus. Enfim, podemos compreender perfeitamente quão intoleráveis seriam para tal grupo os ensinamentos, o caráter e as alegações messiânicas do Senhor Jesus. Seu ódio pode ser medido por sua disposição em unir-se aos detestados fariseus a fim de matá-Lo. Foram, de fato, diretamente responsáveis por sua crucificação (compare Jo 11:49; 18:13; 14:24; 19:15 e Mc 15:11).

Todavia, nem todo sacerdote era “Saduceu”, pois foi a um sacerdote justo que o anjo Gabriel anunciou a vinda do precursor do Senhor Jesus; vemos também que, depois do Pentecostes, muitíssimos sacerdotes obedeciam à fé (At 6:7).

Os Zelotes

Representavam de maneira drástica o partido nacionalista judeu. Foram praticamente eles que provocaram o choque furioso com Roma, que resultou na completa ruína e saque de

Jerusalém pelo general Tito em 70 A.D., pois acreditavam ser uma nação preparada para lutar pela libertação. 

O mesmo fanatismo fariseu pela letra da lei continuava a existir, mas com um tom nacionalista ardente, que superava a indiferença piedosa do farisaísmo. Além do mais, vinte e seis anos depois de Roma ter passado a governar a Judéia, o odiado Herodes, mediante manobras sangrentas, conseguiu usurpar o poder na Judéia, apoiado por Roma  e contrariando amargamente os judeus. Pelo que parece, foi a ascensão de Herodes e o seu ato sanguinário exterminando os Hasmoneus, que impulsionou os Zelotes a criarem um movimento que resultou num partido organizado. 

As mais violentas resistências do movimento ocorreram, a princípio, na região da Galiléia. No ano 6 A.D., quando Quirino, legado romano da Síria, ordenou o levantamento de um censo na Palestina, Judas, o Galileu, juntamente com Zadoque, um fariseu, encabeçaram uma revolta contra o domínio romano, com o intento de restaurar completamente a forma de governo teocrático.

Um grande grupo os seguiu, mas foi facilmente dispersado por Quirino e Judas foi morto (At 5:37). Desde essa época até a destruição de Jerusalém, que culminou com a dispersão dos Judeus, há vários registros de lutas travadas por eles contra a invasão romana e a cultura helenista.

Surgiu também Teudas um pouco antes de Judas Galileu, que formou um exercito com cerca de quatrocentos homens, mas foi exterminado por Roma. Também os filhos de Judas Galileu, Jacó e Simão, foram crucificados por Tibério Alexandre, um procurador romano. Um terceiro filho de Judas, que afirmou ser o Messias, também foi morto.

Talvez Barrabás e seus homens fossem zelotes, pois se tratavam de amotinadores (Mc 15:7). Tudo indica que os dois ladrões crucificados com o Senhor Jesus eram Zelotes. Mesmo que não mencionado na Bíblia, fontes extras informam que os Zelotes rejeitaram o Senhor Jesus como o Messias, porque não criam em seu ministério espiritual.
Os Herodianos

Encontramos essa grupo em Marcos 3:6 e 12:13; sem saber qual a sua origem, o seu próprio nome os define já que muitos viam em Herodes a única esperança judaica de fugir do domínio pagão. 

Os Herodianos eram odiados pelos demais partidos religiosos, o que torna a união dos fariseus e herodianos, com a finalidade de acusar o Senhor Jesus, muito surpreendente.

Os Essênios

Embora o Novo Testamento não mencione esta seita, devemos examiná-la brevemente. 

É importante mencionar que cada época mostra os mesmos três tipos: “O Ortodoxo”, o “Heterodoxo” e os “Peculiares”: os fariseus se apegavam à letra da lei; os saduceus  se desligavam de tudo, menos do sentido da lei e os Essênios satisfaziam-se em viver o espírito da lei e, para isso, se retiravam da sociedade comum, vivendo isolados no campo em busca de santificação.

Os Essênios eram super judeus, sendo Moisés sua principal autoridade, o qual veneravam profundamente. Eles se desligaram dos sacrifícios do templo, pois tinham purificações próprias que os destacavam espiritualmente. 

Nos tempos do Senhor Jesus já existia cerca de uns quatrocentos deles; não se casavam, trabalhavam no campo ou em serviços úteis, rejeitando o comércio e a cobiça. 

Por estas e outras situações, não tiveram nenhum impacto na época do ministério do Senhor Jesus.

O Sinédrio

É citado varias vezes nos evangelhos porque se tratava de uma instituição notável. Pertence para sempre a este corpo representativo a verdadeira responsabilidade pela crucificação do Senhor Jesus, o Messias de Israel, o Filho encarnado de Deus.

A tradição judaica remonta a instituição do Sinédrio aos tempos de Moisés, mas ao que parece, o Sinédrio foi desenvolvido após o retorno do remanescente, porém restaurado depois da conclusão vitoriosa.

Consistia de 71 membros, a saber: 

· o sumo sacerdote, 

· 24 principais sacerdotes, que representavam todas as 24 ordens do sacerdócio, 

· 24 anciãos do povo, 

· 22 escribas, peritos na interpretação da lei.

Havia um presidente, chefe nominal do Sinédrio, um vice-presidente que dirigia as deliberações nas seções, e um chakam, ou juiz perito, que pré-examinava os assuntos pendentes e os apresentava à casa.

O Sinédrio elegia seu próprio presidente, vice e chakam; só o rei não poderia ser eleito como presidente, por ser proibido por lei.
O Talmude

Era a grande coleção de escritos que abrangiam retrospectivamente e determinavam largamente as leis religiosas e civis do povo judeu; aqueles preceitos, regras, interpretações e instituições pelos quais, em adição ao Antigo Testamento, os judeus são abertamente guiados. 

Tratava-se de uma tediosa miscelânea de tratados e nótulas sobre assuntos de religião, filosofia, medicina e vários aspectos da moralidade prática.

Nenhuma decisão poderia ser aceita ou válida, se contrariasse o Talmude, que se dividia em duas partes: 

· Mishna ou lei oral e 

· Gemara ou comentários sobre a lei oral.

A Mishna, ou lei oral, é uma agregação de regras e regulamentos que, mediante os métodos de interpretação dos escribas, foi cumulativamente deduzida da lei de Moisés, principalmente durante o período inter-testamentário.

A Gemara é a discussão e interpretação da Mishna.  

NOVO TESTAMENTO

O Novo Testamento é composto dos livros que contêm o tema vital para o mundo: o Senhor Jesus Cristo. Seu objetivo supremo é a salvação do homem, seu projeto supremo é o reinado final do Senhor Jesus.

Cristo é o tema central de suas paginas.

No Antigo Testamento Cristo figura como o Messias das profecias, mas no Novo Testamento, Ele emerge como o Cristo da história. Ele que é a esperança no Antigo, é o super fato no Novo. 

A expectativa do Antigo tornou-se a experiência no Novo. A previsão tornou-se provisão, o que era latente é agora patente, e o que era predito, está hoje presente.

Tudo isso se explica nos quatro Evangelhos que estudaremos a seguir. Nas escrituras anteriores nós ouvimos falar Nele, mas agora os nossos olhos vêem. Antes nós o víamos através do obscuro, agora vemos face a face.

Os quatro evangelhos representam o ponto crucial da Bíblia. Eles são o foco da profecia do Antido Testamento e a base da teologia do Novo Testamento.

Todas as linhas que até então eram obscuras, se tornaram agora uma linha principal no Jesus da história; o que era distintamente Judeu, passa a ser inteiramente cristão; o que era a velha aliança, agora é a nova dispensação; o que era de Moisés para Cristo; o que era da lei agora é da graça. Glória a Deus!!
O Novo Testamento como um todo.

Com certeza, podemos dizer que o Novo Testamento manifesta o maior desígnio divino. Nos evangelhos e no livro de Atos encontramos cinco escritos históricos que formam um grupo separado; trata-se dos únicos livros históricos no Novo Testamento, servindo de base principal a tudo o que se segue.

Um final extremamente repentino de Atos nos conduz a uma série de cartas: trata-se de nove escritos que formam um grupo separado, e todas elas saíram da pena do mesmo autor, a saber, Paulo, e são principalmente doutrinárias.

O fator importante é que todas são dirigidas às Igrejas Cristãs, também conhecidas como “epístolas da Igreja Cristã”, e são: Romanos, I e II aos Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, Colossenses, I e II aos Tessalonicenses.

Em seguida, encontramos as epístolas pastorais, a saber: I e II Timóteo, Tito, e uma pessoal a Filemom. Todas estas também saíram da pena de Paulo.

Depois, encontramos os nove escritos que se denominou “epístolas Cristãs hebraicas”: a primeira, “Hebreus”, foi escrita por autor não identificado.

Depois temos as escritas por Tiago, Pedro, João, Judas e, por último, Apocalipse pelo próprio Senhor Jesus.(Ap 1:12)

Essas cartas não são dirigidas às Igrejas Cristãs como são as nove primeiras, mas são dirigidas às doze tribos ou eleitos forasteiros da dispersão. 

Essas nove epístolas são indescritivelmente diferentes das nove epístolas Cristãs; não devemos nos enganar: elas são também Cristãs, e várias doutrinas Cristãs são tratadas nas mesmas, porém, são distintamente Hebraicas em sua adaptação e aplicação principal.

Mas, algo que devemos observar entre esses dois grupos é a sua intercorrespondência, que pode ser dividida em três aspectos:

a) Ambas começam com um grande tratado doutrinário: num deles, a epístola aos Romanos, de Paulo, no outro a epístola aos Hebreus (autor desconhecido). Os dois grupos terminam com um desvendar da volta do Senhor: de um lado II Tessalonicenses e do outro o Apocalipse.

b) No inicio de um dos grupos, a epístola aos Romanos mostra que a salvação através do senhor Jesus Cristo é o único caminho, no outro, a epístola aos Hebreus mostra que a salvação por Jesus Cristo é o superior caminho.

c) No final do primeiro grupo, as cartas aos Tessalonicenses mostram-nos a vinda de Cristo em relação à Igreja. No fim das outras nove, o livro de Apocalipse mostra-nos o segundo advento de Cristo em relação à Israel a às nações.

Observamos então, que existem divisões e agrupamentos estabelecidos, um padrão geral supervisionado sobrenaturalmente pelo Espírito Santo. Os escritores da Bíblia pensavam estar escrevendo apenas para as pessoas de sua época, porém o Espírito Santo já havia planejado as suas bases para a Igreja de todos os tempos.

Os Evangelhos

Poderíamos fazer uma pergunta: 

“Por que quatro evangelhos e não um só?”

Percebemos então, que com a maior naturalidade, Mateus, Marcos, Lucas e João, nos deram quatro apresentações únicas do Senhor Jesus Cristo; cada uma delas com ênfase distinta, cada uma de um ponto de vista peculiar, cada uma num sentido real, completa em si mesma; todavia, as quatro reunidas para formar um retrato fiel do “Deus Homem” que o “Espírito” da inspiração deseja colocar diante de nós.

Cada evangelho nos traz um aspecto do Senhor em sua totalidade:

· Em Mateus vemos o “Messias Rei”

· Em Marcos vemos o “Servo do Senhor”

· Em Lucas vemos o “Filho do Homem”

· Em João vemos o “Filho de Deus”

Os quatro aspectos são necessários para transmitir toda a verdade sobre o Senhor Jesus: como soberano Ele vem para governar, como servo vem para servir e sofrer, como Filho do Homem vem para participar e consolar e como Filho de Deus vem para revelar e remir.

Esta então é uma magnífica fusão quádrupla: 

Soberania, Humildade, Humanidade e Divindade.

De maneira peculiar, os quatro evangelhos estão ligados à terra e à raça: 

· Mateus escreve segundo a mentalidade hebraica, isto percebemos pelas repetidas referências ao Antigo Testamento; 

· Marcos, quando deixou a comitiva de Paulo, passou a ser colega de Pedro, escreveu com principal aplicação a mentalidade Romana, apresentando o Senhor Jesus como um serviçal;

· Lucas, médico viajante de Paulo, adapta sua abordagem com igual propriedade à mentalidade grega apresentando-O como “o amigo dos pecadores”;

· João, cujos escritos ocupam lugar único e composto praticamente para uma geração depois dos outros, escreve especialmente à igreja, a fim de enfatizar a divindade absoluta do Senhor.

 Observamos que os três primeiros evangelhos falaram individualmente e continuam falando, completados e coroados por João com o seu “Verbo Divino” para todo o mundo.
As apresentações do Senhor

Vemos também como as apresentações do Senhor começam e terminam, e o processo de pensamento, quando tomados em conjunto.

· Mateus começa com Abraão, pai da raça judaica e termina com a ressurreição do Senhor;

·  Marcos começa com o Ministério de João Batista e termina com a ascensão de Cristo. 

· Lucas começa com os detalhes da concepção de Jesus e encerra com a promessa do Espírito. 

· João completa os quatro, e começa com a divindade terminando com a promessa do segundo advento.

O EVANGELHO SEGUNDO MATEUS

Ao abrirmos o Novo Testamento, encontramos em primeiro lugar o livro de Mateus e, ao começar a leitura percebemos que, por trás do gênio humano, existe a unção sobrenatural do Espírito Santo de Deus.

Ao lermos Mateus várias vezes, encontramos descobertas além do limite natural, bem como, a sua forma exclusiva de apresentar o Senhor Jesus como o Messias-rei que veio restabelecer o Reino de Israel.

Essas características começam a aparecer logo nas primeiras páginas, pois Mateus O apresenta de uma forma exclusivamente judaica, como o Cristo das Profecias, já que logo nos primeiros versos encontramos as palavras: para que se cumprisse.

Além do mais, o livro de Mateus procura anexar aos cumprimentos proféticos as raízes genealógicas, começando com Abraão, pai da raça judia, depois Davi, da linhagem real, nos quais estavam fundamentadas todas as promessas messiânicas. 

Ele, assim como Lucas, trata também do nascimento virginal do Senhor Jesus. Porém, ele tempera o início do seu evangelho com um toque gentílico, abrindo o capítulo 2 falando-nos de personagens só revelados no seu evangelho: os magos do oriente.
Os magos, quem eram eles? 

Existiam duas ordens de magos no oriente: os astrólogos, eruditos ou os mágicos, que praticavam magias. Porém, da forma que nos revela Mateus, “seguindo a estrela”, percebemos que pertenciam à ordem dos astrólogos eruditos e a eles foi dado o grande privilégio de conhecer o filho de Deus e serem os primeiros representantes da Humanidade gentílica no plano da Salvação.

Mas, alguns dados são importantes para nós, a respeito desses personagens: Mateus não relata que eram reis, como diz a tradição, nem que eram três, porém pelos presentes ofertados ao Senhor Jesus, percebemos quantos eram.

 Foram chamados de “reis magos” pela primeira vez por Tertuliano, um dos pais da Igreja, já no fim do segundo século da Igreja Cristã. A própria tradição católica deu-lhes os nomes de: Gaspar, Belchior e Baltazar. Porém, antes disso eram conhecidos como “os magos”.

Mateus, exclusivamente nos revela a fuga, a matança das crianças de Belém, as manobras de Herodes, inclusive relatando a sua morte, seu sucessor Arquelau, e a ida da família para fixar-se em Nazaré, por uma divina revelação.

A partir daí, o Livro imerge na obscuridade, emergindo somente na abertura do ministério de João Batista, precursor do ministério messiânico, pregando o Batismo de arrependimento, inclusive batizando o próprio Jesus para que se cumprisse toda a justiça.

O capítulo quatro descreve a tentação pelo inimigo e sua grande vitória sobre Satanás nas três áreas: corpo, alma e espírito, usando a grande arma: a palavra de Deus.

Encontramos também no capítulo 4:12, a primeira linha demarcatória de Mateus: ouvindo Jesus que João fora preso, retirou-se para a Galiléia, porque até aqui tudo ocorrera na Judéia.

Mateus escreve seu evangelho sem muitas características e detalhes; ele procura impressionar nas suas colocações, apresentando as obras do Senhor em seus devidos grupos onde percebemos que Mateus é completamente impressionista.

Encontramos, de imediato, as divisões e sub-divisões do ministério do Senhor Jesus na Galiléia. 

Na 1ª parte temos a mensagem de dez partes, composta no sermão da montanha em 3 grupos:

1º Grupo

3. As bem-aventuranças (5:3-16) = os súditos do reino

4. Padrões morais (v. 17-48) = Cristo versus “foi dito”

5. Motivos religiosos (6:1-18) = esmolas (1) oração (5) jejum (16)

Podemos observar que este primeiro trio está ligado às virtudes (moral, religião) ou qualidades (conduta, motivos).

2º Grupo 

6. Adoração a Deus e a mamon (6:19-24) = os bens materiais versus espirituais.

7. Os cuidados temporais (6:25-34) = ansiedade versus confiança em Deus.

8. Discernimento social (7:1-6) Censura (1), indiscrição (6).

Podemos então perceber que este grupo trata das coisas: materiais, temporais e sociais.

3º Grupo, com quatro componentes, expressa uma nova sucessão de fatos:

9. Encorajamentos: ( 7:7-11 ) A oração torna tudo possível

10. Resumo prático: ( 7:12 ) Uma vida assim cumpre as escrituras 

11. Alternadas: ( 7:13-14 ) Dois caminhos: estreito e largo

12. Advertências finais:  Falsos profetas( 15 ) Falsa profissão de Fé ( 21 ) Falso fundamento ( 26 )

Percebemos dentro desta análise a importância da mensagem de Mateus e como o seu conteúdo abrange as áreas do corpo, alma e espírito e os capítulos 5, 6 e 7 revelam o teor da mensagem do Senhor Jesus que deixou 

“as multidões maravilhadas” 

7:28-29

Os capítulos 8, 9 e10 dão uma nova seqüência, não de pregações, mas de milagres.

Vamos continuar seguindo a linha de pensamento de Baxter, enfatizando grupos de milagres de Jesus.

Os três primeiros milagres revelam doenças físicas que afetam o corpo inteiro: a lepra, paralisia e a febre.

· A purificação do leproso (8:1-4)

· O servo do centurião: paralisia (8:5-13)

· A cura da sogra de Pedro: febre (8:14-15)

Após estas 3 curas, vem uma seqüência de curas e milagres, bem como uma interrupção, por um escriba e um discípulo e o cumprimento da profecia: Ele tomou nossas enfermidades e curou as nossas doenças.

Os milagres seguintes, também um grupo de 3, mostram o poder do Senhor em outras esferas: na natureza, no reino espiritual e no reino da alma (vida): interferir nos fenômenos naturais, cura de endemoninhados e de paralítico:

 Acalmar a tempestade (8:23-27)

A cura dos endemoninhados gadarenos (8:23-27)

A cura do paralítico (9:1-8) 

Percebemos também que, a partir daí, houve outra interrupção com o chamado de Mateus, com Jesus comendo com os pecadores e atendendo os discípulos de João.

Logo em seguida vemos uma nova seqüência de milagres, que se referem a doenças orgânicas e locais, isto é: hemorragia, ressurreição de mortos, cegueira e mudez:
A mulher com hemorragia (9:18-22)

A ressurreição da filha do chefe (9:23-26)

A cura de dois cegos (9:27-31)

A cura de um mudo endemoninhado (9:32-34)

Na seqüência temos a culminância do ministério da Galiléia: nos capítulos 11 a 18 vemos uma série de reações, a favor e contra o grande pregador e operador de milagres; encontramos, também, a segunda linha demarcatória de Mateus no vers.19:1

“e aconteceu que, concluindo Jesus estas palavras deixou a Galiléia e foi para o território da Judéia, além do Jordão” 

A segunda fase do evangelho de Mateus se inicia quando o Senhor Jesus cumpriu ou concluiu o seu ministério na Galiléia. O mesmo espírito que o levara ao deserto para ser tentado e que o impulsionou para desviar o seu ministério para a Galiléia, agora o impulsionava para o clímax ou culminância da sua missão.

O Senhor Jesus aqui não tomou uma decisão deliberada, pois ir para a Judéia ainda era perigoso. Mas, Ele já havia concluído o ministério na Galiléia. 

A Judéia ainda representava perigo, mas Ele já tinha consumado aquele ministério que Sua missão havia predeterminado e a partir de então, Mateus relata o ponto culminante de seu ministério na Judéia.

O Senhor Jesus sempre foi levado pela torrente da sua missão. Como lemos no capítulo 19:01, tendo concluído a obra de Deus na Galiléia foi para o território da Judéia, pois chegara o momento máximo da sua missão que seria a sua apresentação como Messias-rei, seguido da Sua crucificação e o objetivo máximo: Sua ressurreição.

Mateus continua impressionista em seu evangelho, onde tudo ele pintou com pincel largo, procurando, sem muitos “detalhes”, impressionar os seus leitores pelos fatos; como publicano, ele sempre deixa a presença numérica, como no caso da genealogia, a mensagem do sermão de dez partes, os dez milagres, as dez reações e por último os três estágios culminantes do ministério na Judéia.

Mateus procura dar uma ênfase maior quanto à apresentação do Senhor Jesus declarando-se como Messias-rei dos judeus nos capítulos 19 a 25 como especificado abaixo:

· A viagem para Jerusalém (19-20)

· A entrada triunfante na cidade (21:1-17)

· A crise com os líderes judeus (21:18-23)

· O discurso profético fora da cidade (24-25)

Mateus quer que vejamos esses fatos caracterizados ao seu estilo e aplica os detalhes de cada movimento. 

Quanto à viagem para Jerusalém, o Senhor prevê os acontecimentos e o auge do seu objetivo, que era morrer e ressuscitar, conforme predeterminação divina. (Mt 20:17-19).

Lemos também o cumprimento das profecias de Zc 9:9, entrando na cidade montado num jumentinho (21:5) e o gritar de Hosanas ao filho de Davi. Expulsou também os agiotas cambistas do templo, recebeu os louvores das crianças. 

Certamente as características proféticas do Senhor fizeram os líderes judeus entenderem que realmente estavam diante do Messias das páginas do Antigo Testamento.

Seguiu-se a crise com os líderes religiosos com uma série de conflitos: os partidos fariseus, saduceus e herodianos nunca haviam se unido como se uniram para perseguí-lo (21:18 até 23). Mas, nesses conflitos também o Senhor Jesus passou a rejeitá-los implacavelmente, como vemos 

· na parábola da figueira estéril que amaldiçoou (21:18-27), 

· na parábola dos dois filhos (21:28-32), 

· na parábola dos lavradores maus (21:33-47) 

· e na parábola das bodas (22:01-14);

Com todas estas parábolas, Ele fez com que os líderes entendessem que Ele se referia a eles (21:45) e, por último, lança a sua denúncia mortal com “com oito ais”.

Aquele que começou seu ministério na Galiléia com oito “bem aventuranças” termina na Judéia com oito maldições. O Senhor Jesus com o seu coração partido, cremos que com soluços de sentimento profundo, lança o seu lamento sobre a cidade: 
“Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis eu reunir os teus filhos, como a galinha ajunta os seus pintinhos debaixo das asas, e vós não o quisestes! Eis que a vossa casa vos ficará deserta. Declaro-vos, pois, que, desde agora, já não me vereis, até que venhais a dizer: Bendito o que vem em nome do Senhor!”

 23:37-39
Não se passaram 40 anos e estas palavras proféticas recaíram sobre Israel: o general Tito, no ano 70 d.C., diante de uma revolta judaica, invadiu Jerusalém e dispersou os judeus, o templo foi destruído pedra por pedra e a nação judia foi dispersada para todo o mundo. Uma nova aliança e nova dispensação ocupariam o espaço no plano de Deus e alcançariam todas as nações.

A partir deste momento, o Senhor abandonou a cidade e foi para o Monte das Oliveiras (cap. 24 e 25). 

Agora a sós, em companhia apenas dos Seus discípulos, começa a consolá-los com o sermão profético, mas o que mais procurou enfatizar foi a respeito da Sua ressurreição, para o que fez os discípulos sentirem que em Sua morte e ressurreição estava predeterminado o plano de Deus para a Salvação do mundo.

A segunda fase do ministério do Senhor Jesus na Judéia descrita por Mateus relata sobre a Sua crucificação (26-27). Mateus que ocupou sete capítulos para descrever a apresentação do Senhor como Messias-rei em Jerusalém, agora em apenas dois capítulos (26-27), descreve a crucificação.

Porém nesses dois capítulos ele enfatiza quatro segmentos importantes, onde percebemos que Mateus continua impressionista nas suas narrativas, procurando colorir ao máximo os significados, fazendo com que os mesmos fiquem comoventes à nossa percepção.

No capítulo 26:1-56, ele descreve o que o Senhor relatou aos seus discípulos, prevendo tudo o que aconteceria e intercalava cada fato, relacionado ao seu martírio:

· Quando Maria Betânia ungiu o Senhor com o óleo precioso: ele exclama: ela me ungiu para meu sepultamento (26:12), 

· na ceia ele diz que um deles havia de traí-lo, indicando o Iscariote (26:25), 

· ele fala a Pedro, que ele o negaria (26:25), 

· também associa a festa máxima da Páscoa judaica, sendo substituída pela nova Páscoa a uma nova aliança através do seu sangue que daria em substituição e propiciação.

O capítulo 26:57-75 descreve Jesus diante do sinédrio judaico. Apenas com uma resposta obrigatória ao sumo sacerdote que o interrogou sob juramento, se ele era o Messias, recebeu a condenação do sinédrio e o Senhor foi condenado somente porque respondeu “tu o disseste”.

No capítulo 27:1-26, o Senhor Jesus é apresentado para ser julgado pelo império máximo de Roma. Vemos que ele foi condenado pelo sinédrio por se proclamar Messias filho de Deus, mas diante de Pilatos eles manipularam a idéia e o entregaram alegando que ele se declarava rei dos judeus, dando a entender que o Senhor estava em oposição a César.

Mesmo não achando nenhuma culpa no Senhor, Pilatos sentiu-se manipulado a condená-lo, pois por trás de tudo isto estava o poder das trevas, tentando obstruir os propósitos de Deus.

Ainda o capítulo 27:27-66 descreve o espetáculo mais triste e terrível de toda história da Humanidade, “a crucificação”.

O mais importante é que Mateus nos impressiona com episódios cheios de anormalidades, que os demais escritores dos evangelhos não captaram tais como: 

· as trevas durante o dia, 

· o terremoto, com as rochas se fendendo e os sepulcros se abrindo, onde exclama: verdadeiramente este era o filho de Deus (v.54), 

· o véu do templo se rasgando de alto a baixo; 

· o sepultamento 

· e a guarda do sepulcro, onde procura deixar bem claro que, mesmo depois de morto, não confiaram nele.

O último episódio relatado por Mateus é a ressurreição: com um só capítulo, o de nº28, e com apenas 20 versos. 

Como já vimos, Mateus começa a mostrar um Messias de origem em Abraão e Davi e encerra suas narrativas na ressurreição.

Mateus não procura impregnar uma teologia refinada, mas uma biografia fiel, com um retrato falado de todos os fatos. Ele descreve um grande terremoto, o anjo do céu que removeu a pedra e sentou-se sobre ela,  os guardas, tremendo espavoridos, e, depois o suborno dos guardas. Mas o que mais Mateus dá ênfase é ao que conhecemos como “a grande comissão”: as palavras mais estupendas que saíram dos lábios do Senhor da Glória ressuscitado.

“Toda autoridade me foi dada no céu e na terra”. Ide portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do pai e do filho e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém.

O EVANGELHO SEGUNDO MARCOS

Objetivo Principal e Aspectos Essenciais

O Evangelho segundo Marcos abre-se à nossa frente e começa a revelar-nos os seguintes fatos: 

sua exigüidade; 

ele enfatiza mais atos do Senhor Jesus que os seus discursos, 

palavras tais como: “imediatamente” e “logo” são encontradas em todo o livro.

Marcos é o “Evangelho da Ação”, mostrando sempre um servo trabalhando e labutando incansavelmente no plano de redenção do homem. Podemos dizer que o versículo chave de Marcos é 
“Porque o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar à vida em resgate de muitos”.

10:45

Embora todos os Evangelhos tratem do mesmo material básico, os três primeiros coincidem em seus relatos e por isso são chamados de sinóticos – SYN (junto) e OPSIS (exame). E mesmo existindo coincidência nos seus relatos, cada um apresenta seu aspecto distinto em suas peculiaridades.Podemos observar diferenças características do Senhor Jesus, porém os dados são paralelos.

No decorrer do livro percebemos que Marcos não é impressionista como Mateus, mas “imediatista” e quer que percebamos os atos maravilhosos do Senhor Jesus, apresentando-nos cena após cena, e mesmo as pequenas interrupções não quebram o ritmo dos portentosos milagres.

Marcos também é característico em especificar nomes, horários, números, locais etc. como por exemplo: 

· Tiago e João aos quais deu o nome de Boanerges, que quer dizer Filhos do Trovão (3:17), 

· Bartimeu, cego e mendigo estava sentado à beira do caminho (10:46), obrigaram 

· Simão Cirineu que passava, vindo do campo, pai de Alexandre e Rufo, a carregar-lhe a cruz (15:21) 

· tendo se levantado de madrugada (1:35). 

· Alguns foram ter com ele, conduzindo um paralítico, levado por quatro homens (2:3) e vários outros fatores são especificados.

Como já citamos, o objetivo principal de Marcos ou o propósito supremo do livro é apresentar o Senhor Jesus como servo. Ele quer que vejamos Jesus servindo e trabalhando ou o que ele operou autenticando seus ensinos. Tenta nos mostrar sempre as obras poderosas e sobrenaturais do grande operador de milagres. 

Tudo o que antecede às obras ministeriais é omitido. Não encontramos uma genealogia, nenhum relato do que antecedeu ao apêlo às margens do Jordão. De imediato já encontramos João Batista anunciando alguém mais poderoso e logo vemos o Senhor Jesus em cena. E também de imediato, o início do ministério de milagres de Jesus. 

Devemos notar que Marcos concentra em um capítulo o que Mateus gasta em oito e Lucas no triplo. Tudo isso porque Marcos omite os discursos do Senhor Jesus, preocupando-se apenas com os fatos e realizações.

Em Marcos 

· quase todo o sermão do monte é omitido; 

· o longo detalhe sobre as parábolas do reino é visto apenas de relance; 

· a comissão dos doze, que ocupa mais de 40 versos em Mateus, em Marcos ocupa 07 versículos; 

· o discurso do monte das oliveiras é reduzido a um terço, 

sem contar outras omissões. Até mesmo a divulgação do “Reino” que encheu o Evangelho de Mateus, ocupa pouco espaço em Marcos. Fica bem claro que nosso Evangelista quer evidenciar os feitos e obras poderosas do Senhor Jesus Cristo.
O plano em termos gerais.

Prólogo: vozes que anunciam

Introdução: 1:1-13

· Jesus Cristo, Filho de Deus (1:1)

· Ministério precedente “a voz do que clama” (1:2-6)

· O mais poderoso “Mergulha no Espírito Santo” (1:7-8)

· Jesus é batizado “És meu Filho” (1:9-11)

· O Espírito o impeliu “a tentação” (1:12-13)

MinistÉrio de Poder (1:14-9:50)

d) Primeira mensagem e discípulos (1:14-20)
· Retorno e início do ministério na Galiléia (01:14-16)

· A vocação dos discípulos (01:16-20)
e) Primeiros milagres e efeitos (1:21-2:12)

· A cura do endemoninhado de Cafarnaum (1:21-28)

· A cura da sogra de Pedro – febre (1:29-31)

· Após o pôr do sol muitas curas (1:32-34)

· Oração – o alimento Espiritual do servo (1:35-38)

· A cura de um leproso (1:40-45)

· A cura do endemoninhado de Cafarnaum (2:1-12)

f) Primeiros ataques pelos religiosos e contra-reações do Senhor (2:13-3:06)

· Escolha do publicano Levi como discípulo (2;13-14)

· A refeição pós-escolha com os pecadores (2:15-17)

· O motivo pelo qual os discípulos não jejuavam (2:18-22)

· Jesus o servo-Senhor até do sábado (2:23-28)

· A cura da mão ressequida no sábado (3:01-06)

g) Cercado pelas multidões: escolha dos discípulos (3:7-1)

· Curas milagrosas junto ao mar (3:7-12)

· Escolha dos apóstolos e a grande missão (3:13-19)

· O pecado imperdoável – a blasfêmia contra o Espírito Santo (3:20-30)

· Família Espiritual de Jesus (3:30-35)

h) As parábolas para os bons ouvintes (4:1-34)

· O semeador (4:01-9)
· A explicação da parábola (4:10-20)
· A candeia (4:21-25)
· A semente (4:26-29)
· O grão de mostarda (4:30-32)
· Porque Jesus falava por parábolas (4:33-34)
i) Milagres, obras poderosas e efeitos (4:35-36)

· Acalmando a tempestade (2:35-41)
· Cura do endemoniado geraseno (5:1-14)
· O bem que faz mal; Jesus é expulso pelos gerasenos (5:15-21)
· Curando hemorragia através de um mínimo toque, fonte de poder (5:25-34)
· Poder na ressurreição: a filha de Jairo (5:35-43)
· Jesus é rejeitado em Nazaré (6:1-06)

j) Os doze são enviados: 

· poder para curar e pregar o Reino de Deus (6:7-13)

k) Perturbações de Herodes: 

· a morte de João Batista (6:14-29)

l) Milagres ainda maiores (6:30-56)

· A primeira multiplicação de pães e peixes (6:32-44)

· Andando sobre as águas do mar (6:45-52)

· Mais milagres em Genezare (6:53-56)

Crepúsculo de um ministério serviçal na Galiléia, um trágico enigma é estranhamente desvendado: a cruz (7:1-9:50)

· Contra a religiosidade, atração dos anciãos, e o que contamina o homem (7:1-23)

· A cura da filha da mulher siro-fenicia (7:24-30)

· A cura do gago e surdo (7:31-37)

· A segunda multiplicação de pães e peixes (8:1-10)

· A incredulidade dos fariseus, pedem um sinal do céu (8:11-13)

· O fermento dos fariseus e de Herodes (8:14-21)

· A cura de um cego de Betsaida (8:22-26)

· O grande testemunho “tu és Cristo” (8:27-30)

· O grande enigma “a cruz” (8:31-33)

· O compromisso: levar a cruz (8:34-9:01)

· A transfiguração (9:02-08)

· O Enigma de Elias é revelado (9:09-13)

· A cura de um jovem possesso, o jejum e oração (9:14-29)

· A segunda predição de sua morte (9:30-32)

· Alguns ensinamentos: o maior no Reino, a tolerância e caridade, os tropeços, os discípulos o sal da terra, a travessia do Jordão (9:33-50)

Ministério na Judéia

Retorno à Judéia: um ministério de poucos dias, porém, recheados de ensinamentos e o mestre deixando claro tudo a respeito da sua morte. 

Mais um detalhe importante: o Senhor Jesus sempre que falava de sua morte, falava da sua ressurreição. 

No entanto podemos entender que o plano máximo do Senhor era o da ressurreição.

A) Judéia novo alvo: ensinos e feitos (10:1-31)

· 1º A travessia do Jordão (10:01)

· 2º Questionado pelos fariseus: sobre divorcio (10:02-12)

· 3º As crianças e o Reino (10:13-16)

· 4º Uma arma mortal – o amor às riquezas (10:17-31)

B) A cruz : o único caminho do Reino Espiritual: morrer e ressuscitar (10:32-34)

C) Um pedido sem entendimento dos filhos de Zebedeu (10:35-45)

D) A cura do cego de Jericó (10:46-52)

E) Entrada triunfal em Jerusalém, e um ministério de seis dias

· entrada triunfal (11:1-11)

· a figueira sem frutos (11:12-14)

· a purificação do templo (11:15-19)

· a figueira seca e o poder da fé (11:20-26)

F) Uma pergunta não respondida aos sacerdotes, escribas, e os anciãos (11:27-33).

G) Grandes Ensinamentos, a parábola dos lavradores maus, a questão do tributo, os saduceus e a ressurreição, o grande mandamento, Cristo Filho de Davi, a censura aos escribas, a oferta de valor. (cap.12)

Jesus: o maior profeta – o sermão profético o princípio das dores, a grande tribulação, a vinda do Filho do Homem.

Última parábola: a figueira – exortação à vigilância (cap.13)

Dia – a caminho da crucificação 

· Planos para tirar a vida de Jesus (14:1-2)

· Jesus é ungido em Betania (14:03-09)

· O pacto da traição (14:10-11)

Dia – os discípulos preparam a Páscoa (14:12-16)

· Cai a mascara do traidor (14:17-21)

· A ceia do Senhor (14:22-36)

· Pedro é avisado (14:27-31)

· Jesus no Getsêmani (14:32-42)

· Jesus é preso (14:43-52)

· Jesus julgado pelo sinédrio (14:53-65)

· Cumprimento profético: Pedro nega Jesus (14:66-71)

Dia – Jesus e Pilatos (15:01-15)

· Jesus entregue aos soldados (15:16-20)

· Simão:leva a cruz, ganha a Salvação (15:21)

· A crucificação (15:22-32)

· A morte de Jesus (15:33-41)

· O sepultamento (15:42-47)

· Final triunfante (04 partes)

· Ressurreição (16:1-8)

· Aparições (missão) (16:9-18)

· Ascensão (16:19)

· Pregação (16:20)
Quem foi Marcos?

Desde o início, ou nos tempos pós-apostólicos, a tradição nos deixa claro quanto à autoria do segundo Evangelho, creditando-a a alguém chamado Marcos. 

Mas dentro do contexto bíblico, Marcos aparece pela primeira vez no livro de Atos 12:12. A tradição supõe que seu pai deve ter sido romano, e daí o seu nome Marcos. Com certeza sua mãe era judia e dela ele recebeu o nome de João. Tudo indica que Marcos nascera em Chipre e, com a morte do pai, a família mudou-se para Jerusalém, cidade de origem.

Em Colossenses 4:10, Paulo chama João Marcos de primo de Barnabé, o que também demonstra sua origem de Chipre, mas sabemos ainda que, ambos eram da tribo de Levi ( At 4:37 ).

João Marcos teve um início de ministério tumultuado: quando Paulo e Barnabé foram designados a pastorear a Igreja de Antioquia, levaram Marcos e, quando foram enviados pelo Espírito Santo a desbravar os campos o levaram também ( At 13:5 )

Porém tornou-se impossível para o jovem Marcos seguir o ritmo daqueles dois bandeirantes, que fervilhavam no coração o desejo de descortinar ao mundo a nova mensagem. Quando, porém, chegaram em Perge, nas fronteiras do mundo pagão, Marcos desanimou e, abandonando a missão, retornou para Jerusalém. 

Posteriormente, na próxima viagem, Barnabé queria levá-lo novamente; Paulo, porém, resistiu ao ponto de ambos se separarem, e Barnabé seguiu com João Marcos numa missão para Chipre ( At 15:36-41 ).

A partir daí, Barnabé desaparece do cenário, porém Marcos reaparece ao lado de Paulo na prisão em Roma ( Cl 4:10 - Fp 1:24 - 2 Tm 4:10 ).

Encontramos nova menção sobre Marcos, não por Paulo, mas por Pedro, chamando-o de meu filho, o que indica que foi Pedro quem gerou Marcos espiritualmente ( I Pe 5:13 ). Esse fato responde às palavras de Paulo, classificando-o como “os da circuncisão” ( Cl 4:10,11 - Gl 2:9 ).

A tradição nos conta que Marcos dedicou seu ministério no Egito, Alexandria e Babilônia, e depois foi preso no Egito e queimado numa fogueira.

Porém, a pena de Marcos continua falando através do seu Evangelho até a volta do Senhor e os tempos eternos. Amém.

Quando começamos a ler Mateus descobrimos que estamos em contato com a literatura mais bela do mundo. Mateus diferencia de todo o relato lido no Antigo Testamento. Em seguida avançamos no livro de Marcos e percebemos que é diferente, o terceiro evangelho também é diferente de todos, assim acontece com toda a Bíblia. Isto não é oculto para nós que sabemos do efeito progressivo da Palavra de Deus. 

Atrás do gênio humano está a força sobrenatural do Espírito Santo de Deus.

O EVANGELHO SEGUNDO LUCAS
Ao abrirmos o evangelho de Mateus, vemos clareza em seus relatos ao apresentar o Messias-Rei, e quando avançamos através de Marcos, encontramos clareza ao apresentar o Servo-Trabalhador. Lucas não é diferente ao apresentar-nos Jesus como Filho do Homem.

Todos trabalham no mesmo terreno, porém seus relatos nos trazem fascínio e uma visão esclarecedora. Cada um focaliza o Senhor de diferentes ângulos deixando, porém que a historia fale por si mesma, marcando as características do Senhor fixadas em cada evangelho. Além do mais, cada um foi escrito independentemente do outro, em décadas diferentes, mas os efeitos espirituais são inteiramente paralelos.

Quando exploramos Mateus, percebemos a sua maneira de apresentar o Senhor, bem impressionista, procurando agrupar os fatos, fixando bem as linhas demarcatórias, mensagens, milagres, etc.

Marcos nos envolve com o seu imediatismo, através de fatos, curas e milagres, não se preocupando tanto com as demarcações ou agrupamentos de fatos, permitindo-nos ser envolvidos pela sucessão de atos e feitos do Senhor Jesus.

Lucas pinta os fatos com um pincel fino. Logo numa primeira leitura descobrimos uma série de arranjos e movimentos pintados através de cada detalhe, e inovação exposta através de cada agrupamento.

Mateus nos leva a perceber as linhas demarcatórias que dividem o evangelho em três partes: introdução, ministério na Galiléia e ministério na Judéia, nos levando do batismo ao ministério da Galiléia e, quase sem perceber, ao ministério da Judéia.

Em Lucas, porém, encontramos os três fatos que nos detêm logo nos primeiros capítulos: natividade, juventude e idade adulta do Senhor Jesus.

A) Natividade

· O anjo Gabriel proclama o nascimento de duas crianças que iriam mudar a historia da humanidade, João Batista e Jesus (1:5-38)

· Apresenta a escolha das duas mães mais importantes do mundo, Isabel e Maria (1:36-56)

· O nascimento dos dois filhos especiais (1:57 – 2:40)

B) Juventude

· Só Lucas menciona a juventude, submissão e crescimento (2:41-52)

C) Idade Adulta

· O ministério de João Batista (3:1-20)

· O batismo de Jesus (3:21-22)

· A genealogia de Maria: Linhagem de Jesus até Adão (3:23-28)

· A tentação de Jesus (4:1-13)
Vários detalhes nos chamam a atenção nesta primeira parte do livro de Lucas:

· 1o. As duas proclamações do anjo Gabriel: Autoridade Divina.

· 2o. Decreto de César Augusto: Autoridade Mundial.

· 3o. Nos dias de Herodes: Autoridade Nacional.

· 4o. Lucas é único ao mencionar a adolescência e juventude do Senhor Jesus.

· 5o. A idade do Senhor Jesus Cristo ao iniciar seu ministério: trinta anos.

Capítulos ( 1:5 - 4:13 )

Algo nos leva a entender de imediato o aspecto tríplice do ser humano, ao nível de toda perfeição, nesse homem maravilhoso: primeiro o aspecto físico do nascimento, depois da infância, da adolescência e do  desenvolvimento mental ( 2:40-52 ) e por último, a idade adulta ou emancipação espiritual e moral ( 3:21,22 ), o que aconteceu quando Jesus tinha trinta anos. Esta idade, segundo o costume, o autorizava a exercer qualquer ministério espiritual. Jesus cumpriu toda a justiça, tendo aprovação do Pai e do Espírito Santo, trazendo a lume a perfeição da trindade de Deus.

Lucas, dentro do seu estilo grego, nos mostra seu ideal teórico na perfeição da humanidade do Senhor Jesus.

Porém, um outro detalhe de grande importância sai imediatamente da pena de Lucas: A Tentação; ele faz questão de mencionar (4:1) que aquele homem, cheio do Espírito Santo, imergido no rio Jordão e aprovado pelo Pai, 

“este é meu filho amado”, 

estava ungido, santificado e deveria ser provado. Lucas descreve, como Mateus, as três tentações contra as três partes da humanidade do Senhor, a saber: a física, a espiritual e a mental.

Agora Jesus, “O Homem Deus” “ungido, santificado e aprovado” emerge para um ministério jamais visto no mundo, completo pela pedagogia de Deus “o Homem salvando o homem”.

Podemos notar que a partir deste momento, Lucas, como Mateus, abre uma linha demarcatória em seu relato no capitulo 4:14, onde nos diz:
“Então Jesus, cheio do Espírito Santo, regressou outra vez para a Galiléia”.

o ministério da galiléia

Outro fato curioso é que no evangelho de Lucas, o ministério da Galiléia é feito numa apresentação bem mais curta do que em Mateus e em Marcos. Lucas conseguiu agrupar dados sempre à altura de ressaltar a humanidade do Senhor Jesus.

Vemos como o início do seu ministério obtém de imediato um toque da humanidade de Jesus em Lc 4:18-22:

Outros fatos ocorrem nos capítulos seguintes, como a pesca maravilhosa (cap. 5); Pedro reconhecendo ser um pecador ( 5:8 ) e no cap. 07 a ressurreição do filho da viúva de Naim.

Encontramos também a pecadora que ungiu os pés de Jesus e os banhou com lágrimas e várias curas e milagres, porém Lucas sempre procura deixar transparente a identidade poderosa e santa daquele Homem maravilhoso. 

No capitulo (9:51) ele completa o seu ministério na Galiléia numa percepção que estava próximo de sua ascensão ao céu.

Se o ministério de Jesus na Galiléia descrito por Lucas é o menor relato, a viagem de retorno é a mais extensa descrição dos evangelhos, pois ocupa vários capítulos ( 9:51 - 19:44 ).

Temos também um detalhe curioso nos escritos de Lucas: enquanto no ministério da Galiléia ele registra 20 (vinte) milagres, nos capítulos relacionados ao retorno encontramos uma série de obras memoráveis deste homem memorável, como por exemplo, as parábolas do bom samaritano, da grande ceia, do filho pródigo, do fariseu e do publicano, do rico e de Lazaro e, por último, a apresentação de sua humanidade elevada ao cume máximo, quando banha o seu rosto, ao contemplar a cidade ( 19:41 ). 

Lamentavelmente aquele que emergiu em gloria do batismo, venceu as três tentações e foi coberto pela nuvem de gloria na transfiguração “confirmado como filho amado”, lança um lamento de lágrimas, num fechamento doloroso do seu ministério na Galiléia.
O Ministério na Judéia

A parte culminante do ministério público do Senhor Jesus começa com sua lamentação sobre a cidade. Logo ao entrar na cidade, purifica o templo, demonstrando o seu zelo pela casa de Deus ( 19:45 ) e termina com a grande promessa do Espírito Santo ( 24:49 ).

Encontramos três partes importantes: antes e depois do Getsêmani e após a ressurreição.

a) Antes do Getsêmani (19:45-22:38)

· Purificação do templo e ensino no templo (19:45-48)

· Autoridade e batismo de João (20:1-8)

· A parábola dos lavradores maus (20:9-18)

· A questão do tributo (20:19-26)

· Os Saduceus e a ressurreição (20:27-40)

· O Cristo Filho de Davi e censura os escribas (20:41-47)

· Oferta da viúva pobre (21:1-4)

· Sermão profético (21:5-38)

· Pacto da traição (22:1-6)

· A ultima páscoa (22:1-38)

b) Após o Getsemani (22:39-24:50)

· Jesus no Getsêmani (22:39-46)

· Jesus é preso (22:47-56)

· Diante do sinédrio (22:63-71)

· Diante de Pilatos (23:1-25)

· Rumo ao calvário e crucificação (23:26-49)

· Sepultamento (23:50-56)

c) A ressurreição (24:1-50)

· A ressurreição (24:1-2)

· Os discípulos a caminho de Emaus (24:13-35)

· Aparição aos discípulos (24:36-43)

· As escrituras e a grande promessa do poder (24:44-50)

· A ascensão (24:51-53)
O EVANGELHO SEGUNDO JOÃO

Dentro do contexto de evangelhos, o que mais tem recebido atenção dos estudiosos é o evangelho segundo João. 

A maioria dos estudiosos chega à conclusão de que esse evangelho é a combinação mais perfeita, mais sublime e infinita em sua profundidade: João apresenta os valores espirituais com maior profundidade que os demais escritores, e de imediato brilha pelos portais da inspiração:

“Ninguém jamais viu a Deus: o Deus unigênito, que está no seio do Pai, é quem o revelou.”

Jo 1:18

Deus, que nunca foi visto por homem algum, agora está sendo revelado no Deus visível; o que era inexplicável é agora esclarecido. Pois o Filho que veio do seio do Pai, ou coração de Deus é a expressão de sua revelação.

Quando lemos Mateus, Marcos e Lucas, ficamos encantados com a sua revelação e passamos a ter a percepção que qualquer um é maior do que todos; quando começamos a ler João, passamos a ter um pressentimento que jamais conhecemos leitura tão bela e tão preciosa que, sobre os umbrais de suas portas, descortinam os valores que se expressam ao final do seu evangelho: 

“estes porem, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, nEle crendo, tenhais vida em seu nome” 

20:31

João, no entanto, seleciona fatos e assuntos que determinam provisão sobrenatural na apresentação de Jesus Cristo como Filho de Deus.

Quando lemos os sinóticos, vimos as três faces de apresentação do Senhor Jesus; quando começamos a ler João, logo começamos a perceber uma nova atmosfera e o raiar de novos horizontes e percebemos que João completa os demais.

Quando discorremos os sinóticos, acompanhamos os passos do Senhor, desde o seu nascimento sobrenatural, seu batismo, tentação, transfiguração, morte, ressurreição e ascensão, que são os sete eventos principais que marcam a sua vida neste mundo e, ficamos sabendo o que ele era, suas qualidades seus atos e ações,  que nos levaram a identifica-lo como o Homem-Deus. Sabemos, no entanto, que Ele é tanto Deus como Homem.

Nos três evangelhos Ele nos é apresentado, porém, nesse quarto nos é revelado; não uma apresentação, mas uma interpretação de quem Ele é: João não nos apresenta o lado exterior, mas sim o interior, originado do seio ou coração de Deus. Por isso conhecemos, através do evangelho de João, uma interpretação do Cristo divino, pré-existente, que já era quando tudo principiou.

Também podemos observar que o evangelho de João é quase que integralmente desprovido de discursos públicos do Senhor: João procura sempre narrar seus ensinamentos como também narra seus conflitos com os religiosos da época. Poucos fatos ocorridos na Galiléia foram registrados por João, uma vez que os seus escritos abrangem mais o ministério da Judéia, terreno este pouco explorado pelos sinóticos.

Outro fator importante que descobrimos é a revelação de fatos inéditos; poucos detalhes contidos nos outros evangelhos aparecem em João. Ele não registrou genealogia, nascimento, batismo, tentação, transfiguração e ascensão.

João só registrou uma pequena parábola ( 10:6 ) enquanto Mateus registrou 16, Marcos 5 e Lucas 20, e até mesmo quando João escreveu  

“... muitos outros sinais que não estão escritos neste livro” 

20:30

devia estar fazendo menção aos demais evangelhos.

Plano Básico do Evangelho de João

Introdução (1:1-18)

Encontramos, nessa narrativa introdutora de João, várias afirmações sobre a identidade divina de Jesus:

d) Ele já existia quando tudo começou (1:1)

e) Estava com Deus e era Deus, confirmando que Jesus é a segunda pessoa da trindade (1:1)

f) Todas as coisas foram criadas por intermédio dEle (1:3)

g) A vida estava nEle (1:4)

h) Esta vida é a luz dos homens (1:4)

i) A luz resplandeceu nas trevas (1:5)

A partir do versículo 6, além das narrativas sobre o Senhor e Sua divindade, também temos a apresentação de João, culminando com o versículo doze, na identificação máxima de Sua divindade, bem como o máximo do Seu propósito divino.

No versículo dezoito finalizando a introdução, vem a maior revelação:

 “o Filho do seio ou coração de Deus, revela Deus”.

Inicio do Ministério Publico do Senhor

Na Judéia (1:19-5:47)

A maior parte dos registros dos sinóticos foi omitida por João, porém ele procurou explorar um terreno não explorado pelos demais: quase todos os eventos, sinais e discursos nos outros evangelhos não se encontram nos registros de João, salvo a multiplicação dos pães do cap. 6:1-13 e o andar sobre as águas (6:16-21), milagres estes operados na Galiléia. No entanto, no discorrer dos seus escritos sobra-nos sempre uma luz de confirmação dos demais escritos.

Nos evangelhos encontramos os registros do início do ministério de João, o batismo de Jesus, a tentação e, quando João lança o brado de 

“eis o cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo”
tudo isso já tinha acontecido e, provavelmente o Senhor estava retornando do deserto onde fora tentado.

Tudo isso nos é revelado pelo próprio esclarecimento de João nos versículos 1:29-34, quando João Batista tinha visto o Espírito Santo descer corporeamente sobre Ele.

Outro fato que os demais evangelhos destacam e que nos deixa até mesmo intrigados foi o “segue-me” para os apóstolos, quando eles estavam no serviço de pescaria no mar da Galiléia. O chamado foi registrado de tal forma que nos leva a entender que eram desconhecidos.

João nos traz à luz, quando registra logo no dia seguinte após João Batista ter apresentado o Senhor Jesus, dois discípulos de João, inclusive um deles era André (v. 40), que depois anunciou a Pedro que o seguiram. Imediatamente Jesus encontrou Felipe, que encontrou Natanael e logo no capitulo 2 encontramos Jesus com os discípulos nas bodas de Cana da

Galiléia, sendo que com esse milagre, o primeiro feito pelo Senhor, fez com que os discípulos cressem nele (2:11).

Depois desse ocorrido, Jesus foi para Cafarnaun, com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos e ficaram ali poucos dias (v. 12), e no versículo 13 João descreve que a festa da páscoa estava próxima, e Jesus foi a Jerusalém e fez a purificação do templo, e o versículo 17 conta que os seus discípulos estavam com ele, também em seguida fez muitos sinais, e muitos creram nEle, provocando a visita noturna de Nicodemos.

Outro fato narrado por João relata Jesus exercendo o seu ministério na Judéia, e muitos iam ter com Ele no Jordão e eram batizados pelos seus discípulos (3:22), João ainda relata que João Batista ainda não tinha sido encarcerado (v.24). 

Tudo isso precede sua ida para realizar o ministério na Galiléia conforme Mateus (4:12). Depois Jesus foi para a Galiléia, salvou a mulher samaritana, pregou em Samaria, foi até a Galiléia e após alguns dias, retorna para a Judéia cura o paralítico junto ao tanque de Betesda (cap. 5) e em (5:35), Ele da um testemunho de João Batista referindo-o no tempo passado: 

“... ele era a lâmpada que ardia e alumiava”

João Batista, no entanto, já havia sido preso e isso forçava o desvio do ministério de Jesus para a Galiléia e, no capitulo 6, o encontramos em plena atividade de seu ministério Galileu operando o milagre da multiplicação dos pães e peixes.

Ministério na Galiléia 

Nos escritos de João nos deparamos com o Senhor Jesus em plena atividade fazendo do lanche do rapazinho indicado por André o grande milagre da multiplicação, ao descambar da noite anda sobre o mar e ao chegar em Cafarnaum, declara-se o pão que desceu do céu e da vida ao mundo, e entrou em sério conflito com os judeus dentro da sinagoga de Cafarnaum ( 6:59 ).

A partir do vers.60, vemos fatos bem atuais, pois o duro discurso do Senhor fez com que muitos se retirassem, inclusive alguns discípulos. Jesus chama todos e lhes propõe a escolha, e a forte confissão de Pedro “tu és o Santo de Deus” e retribuída pela informação que nem todos pensavam como ele, isso falando a respeito de Judas.

No cap.7 Jesus andava na Galiléia, e logo em seguida, há um registro da festa dos tabernáculos ( v.10 ), Jesus vai ocultamente para Jerusalém e é ferozmente caçado pelos judeus, mas em meio à festa,  ensinando no templo, declara-se fonte de água viva (37-45 ). 

No dia seguinte retorna ao templo, trata da questão da mulher adúltera ( 8:1-11 ), declara-se luz do mundo, Filho de Deus, defende sua autoridade, entra em conflito com os judeus que queriam apedrejá-lo  ( 8:12-58 ) e, logo em seguida, cura o cego de nascença, declara-se o bom pastor ( 9:1-10:18 ); a partir dai, temos uma vaga interpretação de que ele voltou para a Galiléia e dois meses depois da festa da dedicação já se encontrava outra vez na Judéia. 

O evangelho de João sempre dá grande ênfase aos fatos ocorridos na Judéia, porém os ocorridos na Galiléia, às vezes são deixados um tanto obscuros.

Depois desses conflitos, Jesus vai a Betânia d’além do Jordão ( 10:40, 11:28 ), e logo no cap.11 ele retorna a pedido de Marta e Maria, que moravam na Betânia próximo a Jerusalém, ressuscita Lázaro e depois foi para uma região vizinha ao deserto por nome Efraim ( 11:54 ).

Seis dias antes da páscoa retorna a Betânia e é ungido por Maria e logo em seguida deu-se a entrada triunfal em Jerusalém; encontramos ainda no cap.12 mais alguns discursos de Jesus e a partir do cap. 13 até o 17 temos seu ministério exclusivamente junto aos seus discípulos.

2nd Ministério de Jesus entre os seus Discípulos ( cap.13-17 )

· Jesus lava os pés dos discípulos como exemplo de uma lição de humanidade, o traidor é indicado.

· O novo mandamento ( 13:1-35 )

· Jesus conforta os discípulos com a promessa de um consolador ( 14:1-31 )

· Jesus a videira, os discípulos os ramos ( 15:1-27 )

· Missão do consolador, palavras de despedida ( 16:1-33 )

· Oração sacerdotal de Jesus ( 17:1-26 )

Ao terminar a oração Jesus vai ao Getsêmani e lá é preso, Pedro corta a orelha do soldado Malco com sua espada, e é severamente repreendido por Jesus ( 18:1-11 ).

Podemos perceber nesses relatos que João ocupou um terreno não relatado pelos demais evangelhos.

Clímax – tragédia e triunfo ( cap. 18-20 )

· Jesus perante Anás ( 18:12-14 )

· Pedro nega Jesus ( 18:15-18 )

· Anás Interroga Jesus ( 18:19-24 )

· Pedro de novo nega Jesus ( 18:25-27 )

· Jesus perante Pilatos ( 18:28-19 )

· A crucificação ( 19:17-22 )

· Os soldados lançam sorte ( 19:23-27 )

· Morte e sepultamento de Jesus ( 19:28-42 )

· A ressurreição ( 20:1-10 )

· Primeira aparição a uma mulher ( 20:11-18 )

· Jesus aparece aos discípulos e a incredulidade de Tome ( 20:19-29 )

· Objetivo do evangelho (“para que creiais”) ( 20:30-31 )

· Ultima aparição, a reconstituição ministerial de Pedro e o “até que eu venha” 

( cap 21 )

Nesse bloco final consideramos alguns fatos de muita importância, encerrando assim os nossos estudos sobre os evangelhos, relatando ainda algumas diferenças, porém suplementares sobre os escritos de João.

O objetivo primordial de João é apresentar o Senhor Jesus como Filho de Deus, igual a Deus, ou melhor, sendo o próprio Deus, como já vimos, sempre primando pelo lado divino do Senhor.

Podemos entender também que o evangelho segundo João não foi destinado a um povo separado como os demais evangelhos, mas para o corpo místico do Senhor Jesus, João foi escrito mais ou menos entre os anos 80 a 95 D.C. 

Nesta época, a igreja já era constituída e reconhecida como um organismo independente, inclusive do judaísmo, vista como autoridade espiritual (20:21-23), com objetivos e propósitos definidos.

Mas outros dois detalhes importantes também são característicos de João. A narração dos milagres do Senhor e a exclusividade de suas entrevistas.

Os milagres

Enquanto os demais evangelhos registram uma quantidade de milagres, João seleciona somente oito, sendo que seis deles não foram registrados pelos sinóticos, apenas dois: A alimentação dos cinco mil e O andar sobre o mar da Galiléia. 

Podemos observar que estes dois milagres foram descritos por João quase que acidentalmente, conforme relacionados abaixo:

1 – Transformação de água em vinho

( 2) tristeza em alegria

2 – A cura do filho do oficial do rei


(4) doença em saúde 

3 – A cura do paralítico de Betesda

(5) paralisia em movimento

4 – A alimentação dos cinco mil


(6) fome em satisfação 

5 –Andar sobre as águas no mar da Galiléia
(6) medo em tranqüilidade 

6 – A cura do cego de nascença


(9) trevas em luz

7 – A ressurreição de Lazaro


(1) morte em vida

8 – A pesca maravilhosa



(8) decepção em sucesso

Outro detalhe importante é que o primeiro e o último milagre não tratam de curas, mas operações maravilhosas. 

Podemos perceber também que os milagres registrados pelos sinóticos em João dividem os demais milagres em dois grupos de três. Existem também detalhes curiosos quanto a unificação dos milagres, revelando sempre características de transformação. As entrevistas particulares se encontram exclusivamente em João e também um grupo de oito, como relacionados:

· Pedro e Natanael 




( 1:35-51 ) tu és, tu serás

· Nicodemos 







(  3:1-21 ) nascer de novo

· A mulher Samaritana 



(  4:6-26 ) não terás mais sede

· O cego de nascença curado 

( 9:35-41 ) cegueira espiritual em fé

· Marta e Maria (irmãs de Lázaro) ( 11:21-40 ) o impossível em possível

· Com os onze apóstolos 


( 14:1-16-33 ) desespero em esperança

· Maria Madalena 





( 20:1-18 ) tristeza em alegria

· Pedro 








( 21:25-23 ) roubo de satanás em reconstituição

Podemos então verificar, que o evangelho segundo João sempre nos aponta Jesus “ tornar e creiais ”. O “ Eu Sou ” é predominante no evangelho de João.

“Eu Sou”: Luz do mundo, pão da vida, bom pastor, videira verdadeira, ressurreição e vida, etc...

O LIVRO DE ATOS
O livro de Atos é um livro especial. São vinte e oito capítulos emocionantes. Podemos até dizer que não há outro igual a ele em toda a Bíblia, pena alguma jamais escreveu registros tão fascinantes. 

Os outros livros históricos da Bíblia sempre deixaram rastros de maldição pelas falhas, pecados e idolatria que sempre impediram que o povo de Deus alcançasse a plenitude da benção divina.

No livro dos Atos dos Apóstolos tudo é diferente, as nuvens negras do pecado fazem parte do passado, a idolatria foi curada e o mais importante, Jesus já veio; com sua morte surge uma nova aliança, a sua ressurreição trouxe grande alegria  aos seus seguidores, surge

então um novo alvorecer, trazendo a brisa gloriosa da presença daquele que esteve em presença com eles, sendo seu representante legal, a destra de Deus.

Nome, autor e data.

Originalmente o livro não tinha título, a partir de meados do segundo século passou a ser chamado por esse nome, pelo motivo dos Apóstolos serem mencionados no cap.1:13, individualmente e, depois do derramamento como “os Apóstolos”, ou como corpo apostólico.

Quanto à data sabemos com certeza que o livro foi concluído cerca do ano 63 d.C., em Roma ao final dos dois anos em que Paulo esteve preso e que o livro deve ter sido escrito sob orientação do grande apóstolo. 

Podemos afirmar categoricamente que o livro é de autoria de Lucas, que também é o escritor do terceiro evangelho, podemos até traçar algumas considerações que estabelecem este fato.

· Primeiro: sabemos que Lucas esteve ao lado de Paulo durante sua prisão.

· Segundo: Atos dos Apóstolos e Lucas  são dedicados a teofilo (Lc.1:3- Atos1:11).

· Terceiro: o que foi escrito no evangelho de Lucas e no  livro de Atos se completam perfeitamente.

· Quarto: a semelhança no estilo, nas frases, e o pronome nós (16:10) a fraseologia médica de ambos os livros, bem como a confirmação de Paulo, quando preso em Roma referindo a Lucas como “o médico amado” (Cl 4:14), somente esses fatos podem nos fornecer elementos suficientes e comprovar com certeza a autoria de Lucas.

O Plano supremo do Livro

O tema central das paginas de Atos é dar testemunho de Cristo, o que nos leva entender que o versículo oito do capitulo primeiro é o versículo chave do propósito supremo do livro: 

“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda Judéia e Samaria  e ate os confins da terra.’ 

Percebemos neste versículo que o Senhor tanto traçou o plano de propagação do evangelho, como também traçou o desenvolvimento geográfico, determinando ainda o ponto supremo e básico: eles deveriam receber poder depois que o Espírito Santo viesse sobre eles. A palavra poder significa “Dunamis” no grego, ou dinamite ou ainda força poderosa. 

Temos ai a nomeação , o suprimento espiritual e os limites geográficos. O marco zero seria Jerusalém e encontramos, a partir do cap.2, logo após a descida do Espírito Santo até o cap.7, Jerusalém sendo estremecida com o poder da palavra e o testemunho dos apóstolos.

Mas nesta primeira área que demarca o livro de Atos temos vários significados importantes que devemos analisar .

No cap.2:1-13 ainda encontramos o grande evento do Pentecostes. Essa festa tinha um significado inteiramente agrícola e era a Segunda das três festas anuais de Israel, sendo chamada também “festa da colheita” ou “festa das semanas” pois era celebrada sete semanas após a páscoa, ou melhor, após a conclusão da colheita, e para onde se trariam dois pães, significando o alimento do homem.

Lucas descreve o grande fenômeno que veio do céu e desceu sobre eles em companhia de três fatos sobrenaturais. Primeiro, um som como de tufão, depois uma visão de fogo, e por último uma língua e voz desconhecidos. 

Podemos até perguntar porque estes sinais não acontecem hoje. A resposta é simples, porque naquele dia o Espírito Santo ou a terceira pessoa da trindade assumia o ministério da igreja na terra ficará até a volta do senhor Jesus. Temos então, cumprimento, realização e resultado.

Na Segunda parte do cap.2 ( 2:14-41 ) encontramos o grande significado da vinda do Espírito Santo no discurso de Pedro, e em seguida os resultados tanto na salvação como nos milagres que cobrem os três primeiros capítulos de Atos.

Até o cap.3 tudo é benção, alegria e paz, porém deveria se esperar que o inferno não ficaria calado. Mesmo sendo pronunciado somente uma vez pelo nome ( 5:3-4 ), nós encontramos nesta primeira fase da igreja “a igreja de Jerusalém” os terríveis ataques do arqui-inimigo, por intermédio dos poderes eclesiásticos: “Se fizeram com o mestre como não farão com os seus discípulos”, dissera certa vez o Senhor.

O cap.4 inicia-se com a estratégia de calar a boca dos apóstolos através da perseguição externa, promovida pelos Saduceus que, representava a elite eclesiástica. Porém, desta feita só os ameaçaram ( v.21 ) perante o sinédrio e os soltaram; a partir do ( v.23 ), temos oração intercessora da Igreja e a resposta; todos ficaram cheios do Espirito Santo e anunciavam a palavra de Deus.

No cap.5 temos o segundo ataque que, em vez de perseguição lança corrupção: o casal Ananias e Safira, por inveja de Barnabé, que doou o dinheiro da venda de sua propriedade e ganhou o sobrenome de filho de exortação, tentaram enganar tanto os Apóstolos como o Espírito Santo e o resultado é que o casal foi fulminado pelo poder do Espírito e o diabo desmascarado e, muitos milagres e sinais eram feitos por mãos dos Apóstolos atingindo o limite máximo  de haver cura até pela sombra de Pedro.

A partir do vers.17, outra perseguição e prisão e desta vez, não só Pedro e João, mas os apóstolos, que foram salvos pelo crédito do  famoso rabino Gamaliel, neto e sucessor de Hillel. Gamaliel desfrutava de grande prestígio, pois era o diretor da escola bíblica teológica fundada pelo seu avô Hillel, escola essa que foi o berço de doutorado de Saulo de Tarso. Apenas foram açoitados ( v.40 ), mas como resultado glorificaram a Deus por serem achados dignos de sofrer afronta pelo seu  nome.

Entendemos que há dois milênios atrás o Senhor Jesus Cristo pisou na cabeça de satanás na cruz do calvário, mas a partir daí, o inferno se levantou contra a igreja do Senhor. Porém, a cada levante, a glória do Senhor é manifesta e milagres, prodígios e maravilhas são realizados e a igreja continua marchando para Jesus.

No cap.6 temos uma forma sutil que satanás usou para destruir a igreja de Cristo, que foi a distração da visão apostólica.Trata-se de um fato um tanto interessante, pois diz o vers.1 

“...multiplicando-se o número dos discípulos, houve murmuração...”. 

O inimigo é mais perigoso quando vem disfarçado de anjo. O intento era disfarçar as atenções dos apóstolos para as caridosas obras sociais. Porém o Espírito não se deixa enganar e sete discípulos foram escolhidos dentro dos padrões espirituais para o ministério diaconal e os apóstolos continuaram pregando a palavra e o resultado foi espantoso, pois muitos sacerdotes que eram ligados aos Saduceus e que antes perseguiram os apóstolos, agora estavam obedecendo à fé. 

O vers.7 diz:

“muitíssimos sacerdotes criam”  

 “GLORIAS A DEUS”.

O ultimo ataque pelas autoridades eclesiásticas foi através do Sinédrio, órgão supremo dos Judeus, liderado por um discípulo de Gamaliel chamado Saulo de Tarso. Nesse ataque a igreja sofreu a primeira baixa. Estevão diácono-evangelista foi assassinado e todos os discípulos, exceto os apóstolos foram dispersos e, a partir do cap.8 o evangelho saiu dos limites geográficos de Jerusalém para ser propagado na Judéia e Samaria.
Judéia e Samaria

O último levante liderado por Saulo de Tarso, logo após a morte de Estevão, foi uma tentativa frustrada do adversário, pois ninguém pode algemar o Espírito e, mesmo assolando e colocando famílias inteiras na prisão, o poder eclesiástico dos Judeus foi se enfraquecendo devido a conversão de muitos sacerdotes que representavam a elite do Sinédrio. Também o grande líder da milícia eclesiástica tombava trêmulo diante do Senhor nas portas de Damasco ( 9:3 ).

No cap.8, vemos o evangelho sendo pregado por Felipe e as multidões convertendo-se ao Senhor, como por exemplo: Simão Mágico, o Eunuco, tesoureiro da rainha de Candace e toda a Judéia, Samaria, Galiléia sendo salvos pelo Senhor.

Com a conversão de Saulo de Tarso, uma nova estratégia foi usada pelo poder das trevas: o poder eclesiástico havia declinado e satanás se levanta investido de poder político contra os apóstolos que ficaram em Jerusalém, matando Tiago ( 12:2 ) e prendendo Pedro que foi salvo miraculosamente ( 9:11 ).

O grande instrumento desta vez foi Herodes Agripa I  e os apóstolos também foram dispersos de Jerusalém, mas Herodes,  por castigo de Deus, morreu comido de vermes ( 12:23 ).

Porém, o Espírito Santo não para e sua estratégia é de mobilização. Um novo foco de evangelismo surge na Síria e a igreja envia Barnabé e esse busca Saulo, dando início à terceira fase da igreja, até os confins da terra.

O vers.25 do cap.12 abre uma linha demarcatória que divide o livro de Atos em duas partes: a primeira vai do cap.1 ao 12 e a última vai do cap.13 ao 28.

Na primeira, o foco central é Jerusalém, na segunda é Antioquia da Síria. Na primeira o evangelho é pregado na Palestina, na segunda até os confins da terra. Na primeira parte Pedro é a figura principal, na segunda é Paulo. A primeira termina com a prisão de Pedro, a segunda com a prisão de Paulo.

A segunda parte de Atos começa com o cap.13, Antioquia é o novo centro, Pedro praticamente sai de cena, Paulo aparece como figura principal, agora o horizonte se alarga “até os confins da terra”.

Primeira viagem missionária (13:4-14:28)

Deus chama seus servos e a igreja os envia para o mundo e foi isso o que aconteceu em Antioquia: Paulo e Barnabé são separados e enviados, dando início à primeira missão mundial e o primeiro lugar em que ancoraram foi na ilha de Chipre, terra natal de Barnabé.

A primeira cidade foi Salamina ( 13:5 ) onde anunciaram o evangelho na Sinagoga e depois atravessaram a ilha e chegaram a Pafos ( 13:6 ); essa era a capital da província e era governada  pelo procônsul Sergio Paulo, onde ocorre o primeiro milagre, a cegueira do mágico e a conversão do procônsul.

De Pafos se dirigiram para Perge na Panfilia, onde o garoto João Marcos abandonou a comitiva ( 13:13 ). Porém Paulo e Barnabé deram seguimento à viagem; Chegando a Antioquia da Psidia, entram numa sinagoga e testemunham o evangelho durante dois sábados e muitos gentios creram na palavra, porém uma grande conspiração por parte dos judeus expulsa-os da cidade.

Deixando a Antioquia da Pisidia, rumaram para Iconio, cidade onde também havia uma sinagoga. Como de costume, entraram na sinagoga, anunciaram o evangelho e grande multidão, tanto de judeus como de gentios, creram na Palavra. 

Muitos milagres aconteceram, mas por fim foram expulsos por judeus invejosos e foram para as regiões da Licaonia, nas cidades de Listra e Derbe. Em Listra, Paulo curou um paralítico e os Licaonicos quiseram adorá-los dizendo que deuses haviam descido. Paulo e Barnabé recusaram, porém sobrevieram os judeus de Antioquia e Iconio e instigaram a multidão a apedrejar Paulo. No dia seguinte, depois de recuperado, seguiram para Derbe, anunciaram a Palavra, muitos creram ( 14:1-21 ). Em Derbe, eles resolveram retornar da missão e fizeram o mesmo percurso, porém ao retornarem eles em cada igreja, elegiam e ungiam os presbíteros que seriam os supervisores daquela igreja.

Nesta missão, no entanto, a Palavra de Deus foi anunciada em Chipre, Salamina, Pafos, Antioquia, Pisidia, Iconio, Listra, Derbe e Pergue. Essas ultimas, (Antioquia, Iconio, Listra, Derbe e Pergue) são também chamadas de “as igrejas da Galácia ou os Gálatas”.

Chegando em Antioquia, relataram à igreja quantas coisas fizera Deus com eles, e como abrira aos gentios a porta da fé. Segundo alguns historiadores, essa viagem de Paulo durou do fim do ano 45 a meados de 48 d.C.

Corria o ano 48 e os bandeirantes de Deus, chegando a Antioquia foram recebidos com júbilos de alegria, porém não tardou muito para que os ventos trouxessem severas recriminações ao ministério de Paulo e Barnabé, além de que a Galácia, que há tão poucos dias havia sido abalada pela mensagem do evangelho, tinha sido bombardeada pelo religiosismo judaizante, que dizia que para os gentios serem recebidos como cristãos, deveriam abraçar primeiro o judaísmo. 

Quando pensamos que o inimigo está longe, é nesse momento que ele está ao nosso derredor.

Também foi nessa época que houve severa resistência de Paulo a Pedro, quando esse se recusou a se reunir com os gentios, quando estavam presentes os perturbadores judaizantes ( Gl 2:11-16 ). Foi nessa época que Paulo, condoído escreveu a Epístola aos Gálatas.

O concílio registrado no cap.15 e as resoluções tomadas pelos apóstolos deixaram Paulo e Barnabé mais animados o que os impulsionou a planejarem uma nova viagem.

Não sabiam eles que aquela amizade, que parecia eterna, ia terminar naquele dia. Barnabé queria levar João Marcos, Paulo resistiu e o confronto causou a separação da missão.

 Temos que entender que Deus chama, a igreja envia. 

Na primeira viagem eles foram comissionados pela igreja ( 13:13 ), nessa, eles próprios decidiram ( 15:36-39 ). Deram brecha ao inimigo, e quanto o evangelho perdeu com isso! Porém a igreja tomou a frente e encaminhou Barnabé e João Marcos para as regiões de Chipre e Paulo e Silas foram enviados para as regiões da Galácia, dando início à segunda viagem missionária de Paulo.
Segunda viagem missionária (15:39-18:22)

Era o fim do primeiro trimestre do ano 49 A.D.; depois de sérios conflitos, concílio e desacertos, Barnabé e João Marcos já tinham embarcado para Chipre, juntamente com Silas membro da igreja de Jerusalém ( 15:22 ), cidadão Romano ( 16:37 ) e escolhido como novo companheiro de missão. Fervilhava no sangue desse bandeirante de Cristo o desejo de levar o nome do seu Senhor onde o evangelho nunca fora anunciado. O inferno jamais pode barrar um servo cheio do Espírito Santo. Para Paulo não existia a palavra impossível.

Rumaram com destino à Síria, Pisidia, fortalecendo as igrejas, entraram pela Galácia chegando em Derbe e em Listra, cidade em que Paulo foi apedrejado na primeira viagem, escolheu Timóteo e o levou em sua comissão. 

De Listra resolveram ir para a Ásia e Bitinia, mas foram impedidos pelo Espírito Santo. A caravana seguiu para Troade e, à noite através de uma visão que lhe rogava: vem para a Macedônia e ajuda-nos ( 16:9 ). O versículo seguinte ( v.10 ) deixa bem claro que em Troade Lucas foi incluído na missão: assim que teve a visão “procuramos” partir (até o vers.9 Lucas cita, Paulo e Barnabé ou Paulo e Silas, a partir do vers.10 ele se inclui e cita nós), concluindo que Deus havia nos chamado. 

De Troade foram a Samotracia, ilha do mar Egeu, dali a Neapolis, primeiro porto da Europa, e dali a Filipos. Paulo pela primeira vez pisava em torrão europeu, a caminho dos confins da terra.

Fatos importantes marcaram essa alvorada do evangelho am Filipos. Primeiro a conversão de Lídia, que cedeu a casa aos bandeirantes de Deus; segundo a cura da jovem adivinha, que culminou com a prisão de Paulo e Silas; terceiro, o grande milagre ocorrido na prisão e a conversão do carcereiro e sua família; quarto, Paulo, em defesa própria, nunca se valeu de sua credencial de cidadão romano, porém, em defesa do evangelho, fez  valer os seus foros de cidadão. Paulo foi irredutível deixando toda a cidade de Filipos ciente de que o evangelho de Cristo estava sendo representado por honrados cidadãos romanos. Um detalhe importante que até o fim da vida de Paulo, Filipos foi uma igreja amada, escreveu ele: 

“alegria e coroa minha”

16:11-40

De Filipos foram a pé, passando por Anfípolis e Apolônia, e chegaram a Tessalônica, provavelmente pela via Inácia, estrada militar de Filipos que ligava aquelas cidades. Tessalônica distava de Filipos cerca de 160Km e, ao chegarem, hospedaram-se na casa de um judeu chamado Jasom que, provavelmente era tecelão, da mesma profissão de Paulo.

Tessalônica tinha sinagoga e, como de costume, Paulo levava primeiro a mensagem aos judeus e durante três sábados pregou a ressurreição de Cristo. O resultado foi que alguns judeus e uma multidão de gregos se converteram: poucos judeus e muitos gentios, muitas mulheres, e ainda dois ótimos futuros auxiliares:  Segundo e Aristarco que, mais tarde, foi seu companheiro de prisão em Roma. Porém os judeus armaram complô contra os arautos de Deus que, à noite se despediram e rumaram para Bereia ( 17:1-9 ).

Em Bereia se dirigiram à sinagoga onde muitos receberam a Palavra de Deus, inclusive várias mulheres, e organizou-se ali um verdadeiro movimento evangelístico. Porém, os judeus de Tessalônica, cheios de inveja, foram até lá para tumultuar a cidade. Com o objetivo de preservar a vida de Paulo, alguns irmãos o convenceram a deixar a cidade, deixando somente Silas e Timoteo, enquanto Paulo sozinho foi para Atenas. Em Bereia Paulo ganhou um ótimo colaborador, Sópatro, futuro companheiro de viagem de Paulo ( 17:10-15 ).

Em Atenas o espírito de Paulo se revoltou ao ver a idolatria da cidade. Portanto pregava na sinagoga, nas praças todos os dias a todos os que encontrava na rua. Também contendia com os filósofos Epicureus, Estóicos, pregando Jesus e a ressurreição. Convocaram Paulo para discursar no Areópago e alguns creram. Porém em nenhuma de suas cartas Paulo voltou a mencionar o nome de Atenas. 

“O demônio da inteligência é mais forte que o da carne” 

17:16-34

De Atenas foi a Corinto, onde encontrou um casal de judeus, Priscila e Átila, que eram da mesma profissão e todos os sábados pregava na sinagoga, persuadindo judeus e gregos.

Quando Silas e Timóteo chegaram e trouxeram donativos da Macedônia, ele passou a trabalhar em período integral na causa de Deus. Seu ministério foi tão forte que causou a oposição dos judeus. Paulo porém não se deu por vencido, sacudiu as vestes e voltou-se integralmente aos gentios. E muitos creram e foram batizados. 

Provavelmente Paulo planejava deixar os coríntios, quando numa noite, por intermédio de uma visão, o Senhor lhe disse:

“não temas, não te cales porque eu tenho muito povo nesta cidade”.

18:9

Paulo permaneceu ainda um ano e seis meses ensinando a Palavra de Deus, porém ao termino deste período, enfrentou novo incidente: os judeus não satisfeitos com o ministério de Cristo, levaram Paulo ao tribunal romano, diante de Gálio, o procônsul da província de Acaia. 

As artimanhas de satanás são sempre repetitivas: primeiro usou o poder eclesiástico e depois o político, porém outra vez o diabo foi desmascarado, pois Gálio não deu a mínima, expulsando todos do tribunal. 

Mais outro fator de grande importância aconteceu na vida do apóstolo, pois foi em Corinto que Paulo escreveu as duas epístolas aos Tessalonicenses. Percebendo que a igreja já desfrutava tempos de paz, deixou a cidade levando consigo Priscila e Áquila, visitou a diaconisa Febe em Cencréia, e cumprindo voto, raspou a cabeça.

Partiu com destino a Éfeso deixando ali o casal Priscila e Áquila, subiu a Jerusalém e, tendo saudado a igreja, desceu para Antioquia, cidade que o havia comissionado ( 18:1-22 ).
Terceira viagem missionária (18:23 21:16) 53-57 d.C.

Tendo chegado em Jerusalém saudou a igreja e desceu para Antioquia ( 22 ). Havendo passado algum tempo em Antioquia, partiu dali para a região da Galácia e Frígia. Isso ocorreu provavelmente no início da primavera do ano 53 d.C.

Paulo passou algum tempo em Antioquia animando a igreja, prestando contas e relatórios de sua viagem e depois rumou sentido norte, numa viagem de 1.800 km pelas regiões da Galácia e Frígia. Seu objetivo era fortalecer os irmãos onde estabelecera igrejas em sua primeira viagem.

Depois de visitar as igrejas da Galácia, enviou Apolo para “regar” a igreja de Corinto, igreja esta plantada por Paulo; então foi a Éfeso e entrou numa sinagoga começando a sua obra pelos judeus. Também estava cumprindo a promessa que um dia voltaria ( 18:21 ).

Aqui encontramos um fato interessante: alguns judeus não convertidos começaram a falar mal do caminho ( 19:8-10 ), isto é, da fé em Jesus Cristo. O resultado dessa teimosia dos judeus fez com que Paulo se separasse deles, pois em defesa do evangelho não media circunstâncias. 

Alugou Paulo uma sala no ginásio de esportes, cujo proprietário chamava-se Tirano, e por um período de mais de dois anos anunciou o evangelho ali, de sorte que toda a Ásia ouviu a Palavra de Deus. E, Deus pelas mãos de Paulo fazia milagres e, lenços, aventais e roupas eram levadas sobre os enfermos que, imediatamente eram curados ( 19:11-12 ). 

Nesta época houve outro tumulto, pois um ourives por nome Demetrio, vendo os prejuízos causados comercialmente, pois livros de magia foram queimados em praça pública, os nichos de Diana ficaram encalhados nas prateleiras e o diabo estava sendo derrotado, levantou-se juntamente com outros comerciantes contra Paulo e os discípulos, levando-os ao tribunal. O tribuno, porém, não achando neles culpa, dispensaram-lhes do tribunal e, depois que cessou o alvoroço, Paulo despediu-se dos discípulos e viajou para a Macedônia.

Durante o verão e o outono visitou várias igrejas da Macedônia encorajando os irmãos. Passou os três meses do inverno em Corinto, e tudo indica que a epístola aos Romanos foi escrita nessa época; depois partiu para a Macedônia. Em Filipos, Paulo passou os sete dias da páscoa ( 20:6 ), depois seguiu para Trôades onde ressuscitou Êutico; seguiu para Mileto onde se reuniu com os presbíteros de Éfeso ( 20:17-21 ) . Em Tiro e Cesaréia foi advertido pelos profetas sobre sua prisão em Jerusalém. Porém Paulo dizia estar disposto até a ser morto pelo amor do evangelho ( 21:16 ).

Em Jerusalém Paulo reuniu-se com os anciãos, fazendo um relatório de sua missão e todos glorificaram a Deus. Porém, os judeus da Ásia alvoroçaram a cidade lançando acusações contra Paulo, fato este que coincidiu com sua prisão. Sua credencial de cidadania romana livrou-o da morte e facilitou sua transferência para o presídio de Cesaréia ( 22:22-30; 23:23-35 ). Em Cesaréia Paulo apela para César, pois havia uma conspiração contra ele, e Festo, o cônsul, guardou-o sob proteção e depois foi enviado ( 26:30-32 ).

A narrativa da viagem de Paulo nos proporciona uma das mais belas descrições de uma viagem marítima. Paulo foi entregue aos cuidados de um centurião por nome Julio e, ao chegar em bons portos, Paulo que já tinha vários anos de experiência marítima, percebendo o perigo, pois se aproximava o inverno, tentou convencer o centurião, o piloto e o dono do navio para não seguir viagem; eles, no entanto, não quiseram dar ouvidos àquele débil prisioneiro e seguiram viagem, porém foram colhidos por um tufão conhecido por “Euroaquilão”. Durante vários dias foram lançados de um lado para outro, sem ver a luz do sol, lua e estrelas, e todos perderam a esperança de salvamento. Porém Paulo coloca-se em pé diante de todos e aconselha:

“...bom ânimo, porque nenhuma vida se perderá de entre vós, mas somente o navio” 

27:22

 Os viajantes procuraram saber o motivo de tanta certeza diante de uma situação tão alarmante e ele explica:

 “Porque esta mesma noite, um anjo de Deus, de quem sou e a quem sirvo, esteve comigo, dizendo: Paulo, não temas! É preciso que compareças perante César, e eis que Deus, por sua graça, te deu todos quantos navegam contigo.”

 27:21-25

O Senhor garantiu a Paulo que todas as 276 pessoas que estavam no navio não morreriam e, nas proximidades da ilha de Malta o navio naufragou, porém todos foram salvos.

Em Malta, Paulo foi picado por uma víbora e todos esperavam sua morte; vendo que nenhum mal lhe sucedia, logo perceberam que era um homem de Deus.

Depois levaram Paulo à casa do principal da ilha, chamado Públio, cujo pai estava doente e Paulo, orando por ele, logo foi curado; muitos creram, outros proveram meios para eles continuarem a viagem ( 28:1-10 ).

Ao chegar em Roma Paulo reuniu-se com os líderes ( 28:17-22 ).

O livro de Atos termina com Paulo em prisão domiciliar em sua casa. Ali recebia aqueles que o visitavam, pregava-lhes o evangelho, inclusive os da casa de César ( Fp 4:22 ).

Lucas pára a narrativa subitamente. Não existe uma conclusão formal para este livro. O livro de Atos continua até hoje.

EPÍSTOLA AOS ROMANOS

A Epístola aos Romanos é o manifesto de maior  importância  escrito pelo  apóstolo Paulo. É escrita em forma de carta e nela  há verdades tão explícitas e divinas que só poderiam sair de uma mente tão dotada e tão ungida com o Espírito Santo como a de Paulo. Lutero a chamou de  “A epístola  principal  do Novo Testamento” ou “o mais puro evangelho”.

A epístola aos Romanos foi escrita, provavelmente, na cidade de Corinto ( At 20:02 ), logo  antes de  Paulo viajar  para o oriente, pretendendo primeiro visitar Jerusalém, Roma e depois ir à Espanha ( Rm 15:24 ), provavelmente  no ano 58 d.C.

O tema principal de Romanos é “A SALVAÇÃO DE TODO AQUELE QUE CRÊ” ( 1:16-17 ).

Podemos encontrar em Romanos as linhas demarcatórias que dividem o livro da seguinte forma:

· Introdução cap 1:1-17

· Doutrinária cap 1:18-8:39

· Nacional  cap 9-11

· Prática cap 12-16

3rd INTRODUÇÃO  (1:1-17)     

O REMETENTE  (1:1-6)

Paulo é primeiramente servo ou escravo de Jesus Cristo, estes versículos também indicam sua vocação, chamado para ser apóstolo e separado para pregar o evangelho.

Sua mensagem não era humana mas divina, recebeu o apostolado de Deus (v.5), e o principal propósito para comissão dos apóstolos era  para obediência e fé.

PAULO E OS ROMANOS (7-13)

O verso sete fala dos destinatários “Todos amados de Deus que estais em Roma , chamados para serem santos”.

Primeiro eles são amados, também são chamados para serem santos e chamados para pertencerem a Jesus Cristo . OBS AMADOS, CHAMADOS E SANTOS.

Paulo dá graças a Deus por eles pelo testemunho: 

Porque , em todo mundo  é proclamada a vossa fé 

1:18

Paulo sempre os menciona em suas orações e suplica um tempo oportuno para visitá-los, pois queria dividir com eles seus dons espirituais. Paulo se julga devedor  para com eles,  assim para como com os demais e, propõe–se pronto para anunciar o evangelho também em Roma.

Três declarações importantes Paulo faz nesta parte da introdução: 

· SOU DEVEDOR , 

· ESTOU DISPOSTO , 

· NÃO ME ENVEGONHO (1:14,15,16).

Podemos perceber que, devido à sua condição de escravo, Paulo é uma espécie de administrador dos ministérios de Deus e tinha consciência de que precisava anunciar o evangelho porque, além de ser o poder de Deus, serve para a salvação de todos aqueles que crêem. Além do mais, a justiça de Deus se revela no evangelho, ou a maneira justa de Deus justificar os injustos é encontrada no evangelho (1:16-17).

Paulo cita a única citação da Bíblia do Antigo Testamento que menciona  a palavra “fé’’ Hb2:4 - o justo viverá pela fé. Porém, dá um mergulho mais profundo no espírito, quando nos fala de evangelho de fé em fé (v17), fazendo da fé o caminho para a justiça ou justificação. 

DOUTRINA 1:18-08:39

· A condição do mundo, a ira  de Deus  contra  toda  humanidade 1:18-3:20

· O gentio é culpado e pecador (1:18-32)

O texto em si, declara o repúdio natural de Deus àqueles que suprimem a verdade pela injustiça, mesmo conhecendo a Deus pela sua obra criadora, atributos e eterno poder, deixando claro que Deus se torna perceptivo  através de sua apresentação geral no universo.

Os resultados são: sabedoria louca, uma mente entorpecida e cauterizada, idolatria desenfreada, adorando a criação; por isso Deus o entregou à imundícia, a uma disposição mental reprovável: a inversão sexual com todo tipo de anti- naturalismo íntimo:

Homens e mulheres se inflamaram.

E, ainda mais: foram entregues às inconveniências divinas e à pratica de pecados sociais, dos quais Paulo relaciona vinte e um, como segue:

· Quatro pecados generalizados: Toda sorte de injustiça, maldade, ganância e depravação;

· Cinco pecados sobre relacionamentos rompidos: Inveja, homicídio,  rivalidades, enganos e malícia (v.29).

· Dois sobre calúnia e difamação: caluniadores e bisbilhoteiro.

· quatro sobre o orgulho: inimigo de Deus, insolentes, arrogantes e presunçosos.

· Dois referentes ao mal e à insubordinação: inventam maneiras de praticar o mal, desobedientes aos seus pais (v.30).

· quatro negativos: insensatos, desleais, sem amor pela família, implacáveis (v31).

O apóstolo encerra o capítulo apresentando-nos uma grande realidade: que são passíveis de morte. Não somente aos que praticam, mas  também  a provam os que assim procedem.

No capítulo dois (v1-16) Paulo relata sobre a superioridade hipócrita. Ele condena aqueles  que julgam os outros e praticam as mesmas coisas e, com certeza, não se livrarão do juízo divino. E na seqüência (2:17-3:8), traz à tona as condições dos judeus, seu egoísmo, egocentrismo, sua hipocrisia e, com estas palavras, detona de vez com o orgulho e presunção dos judeus.

A partir do capítulo (3:9-20), Paulo classifica tanto gentios como judeus: 

“Não há um justo sequer, todos estão debaixo do pecado”.

Vers.12

A REVELAÇÃO  DA JUSTIÇA  DE DEUS (3:21-4:25)

A segunda subdivisão da primeira  parte da epístola começa com um brado jubiloso do apóstolo 

“mas agora”

este brado nos leva compreender que uma longa noite escura já passou, raiou o sol, amanheceu  um novo dia e o mundo é inundado de luz. Mas agora se manifestou a justiça de Deus, independente da lei (3:21), é uma relação totalmente nova centralizada em Cristo e sua cruz, se bem que dela testemunham a lei e os  profetas (21-b).

Paulo declara (3:21-26) que a cruz de Cristo lança alicerces para o evangelho da justificação. Em seguida passa a defender seu evangelho contra as críticas dos judeus (3:27-31).

A JUSTIÇA DE DEUS E A ILUSTRAÇÃO  EM ABRAÃO (4:1-25)

Não há orgulho à justificação de Abraão, pois ela é segundo a graça e não pelas obras. E fé  foi atribuída a Abraão como justiça (ou justificação).

j) Abraão não foi justificado por Deus  pelas obras (1-8)

k) Abraão  não foi  justificado  pela circuncisão (9-12)

l) Abraão não foi justificado pela lei (13-17a)

m) Abraão foi justificado pela fé (17b-22)

n) Nossa fé é a fé de Abraão (23-25)

A SALVAÇÃO : NOSSA UNIÃO EM CRISTO (5:1-6:23)

Percebemos imediatamente a partir do capítulo (5:1), uma mudança de pronome  do “eu” para “nós” e, quando Paulo fala aos pagãos, trata-os por “eles”.

o) A nova vida , e segurança  e esperança  gera paz (v:12)

p) Segurança e esperança em meios  das  tribulações (3,4)

q) Também nos gloriamos nas tribulações (4,8)

r) Temos salvação por meio de Cristo (9,10)

s) Também gloriamos em Cristo (11)
ADÃO E CRISTO : AS DUAS HUMANIDADES (5:12-21)

t) Adão e Cristo são apresentados, Adão responsável pelo pecado e morte, também como o tipo daquele que haveria de vir, isto é, Cristo.(12-14)

u) Adão e Cristo são contrastados (15-17)

v) Adão e Cristo são comparados (18-21)

A VIDA DO JUSTIFICADO, O PRINCÍPIO QUE OPERA A NOVA VIDA (6:1-10)

w) Nós morremos para o pecado (1,2)

x) Nós fomos batizados na morte de cristo (3)

y) Nós fomos unidos na sua morte (4,5)

z) Nós sabemos que nosso velho homem foi crucificado (6,7)

aa) Natureza corrompida (8,10)

ab) Estamos mortos para o pecado e vivos para Deus (11)
ESCRAVOS DE DEUS, A LÓGICA DE NOSSA CONVERSÃO (6:11-23)

ac) A conversão nos tira da escravidão do pecado para sermos escravos de Deus (16-18)

ad) As escravidões: Escravidão, liberdade e escravidão (19-22)

ae) Antítese suprema: O salário do pecado é a morte, o dom gratuito de Deus é a vida eterna (23)
A LEI DE DEUS E NOSSA IDENTIFICAÇÃO COM CRISTO (7:1-25)

af) O principio legal da lei (autoridade da lei enquanto o homem vive) (1)

ag) A ilustração do casamento, a mulher esta ligada pela lei do casamento enquanto o marido vive (2,3)

ah) A aplicação básica da lei sobre nossas vidas, enquanto vivemos o pecado, éramos casados com a lei (4)

ai) Mas agora libertos da lei, pois morremos para o pecado (5-6)

aj) Entendemos nesses versículos que, através de Cristo, morremos para a lei; antes dávamos frutos para a morte, agora, libertos da lei, servimos em espírito (25)
O ESPÍRITO DE DEUS NOS FILHOS DE DEUS E O ESTADO DO HOMEM DEBAIXO DA GRAÇA (8:1-39)

· Já não há nenhuma condenação para os que estão em Cristo (1)

· O que era impossível na lei, Cristo fez, condenando o pecado na carne e, por isso, a lei foi cumprida e nós não andamos mais segundo a carne, mas segundo o espírito (2-11)

· Somos filhos e naturalmente herdeiros, pois cogitamos as coisas do espírito (12-17)

· Os sofrimentos presentes são a glória do porvir, a interseção do espírito com gemidos ou sentimentos que não podem ser expressos em palavras (26-30)

· Diante de toda essa obra de poder do espírito em nossas vidas somos levados a viver uma vida de amor a Deus inseparável:  “Quem nos separara do amor de Deus que está em Cristo?” (31-39)

Como enfatizamos no início, a epístola aos Romanos se divide em três partes principais, já analisamos a primeira e em seguida observaremos os aspectos da segunda que englobam os capítulos 09, 10 e 11, e trata um assunto inteiramente nacional.
NACIONAL (9-11) 

No cap.9 encontramos o fracasso de Israel e o propósito de eleição de Deus (9:1-33). Notamos que, logo no início do capitulo (v 1), Paulo demonstra grande preocupação e descreve a angústia e a tristeza que sente em relação a eles.

Além disso, Paulo leva em conta o estado de incredulidade deles com grande perplexidade e não consegue entender como Israel, que desfrutou de tantos privilégios, chegou a tal ponto de desprezar o Messias. Como se pode explicar a apostasia do povo a quem não faltou a palavra, as promessas, provisões nem propósitos de Deus?

O cap.10 fala sobre a culpa de Israel e o desapontamento de Deus com a desobediência do seu povo (10:1-21).

No vers.1, Paulo expressa o desejo de seu coração pela salvação de Israel, mas a seguir relata a preocupação quanto à ignorância de Israel em relação à justiça de Deus.

A partir desse ponto, o apóstolo desenvolve dois fatos principais: 

· o de que nós o invocamos,

· e o de sermos abençoados por Ele. 

“Invocar o nome do senhor para ser salvo”

(13)

No cap.11 temos o futuro de Israel e o desígnio eterno de Deus (11:1-32). De imediato, a pergunta: 

“Rejeitou Deus o seu povo?” 

(1)

Em seguida, responde que a rejeição é apenas parcial, pois há ainda um remanescente (1-10). Então, vem a segunda pergunta: 

“Acaso tropeçaram para que ficassem caídos?”

 (11)

Resposta: “A queda de Israel será apenas temporária”.

Na verdade, sua transgressão já resultou em bênçãos inesperadas, e a providência de Deus haverá de acionar muitas outras. Paulo explica nos versículos 11-32, como sendo a esperança futura:

ak) uma cadeia de bênçãos 11-16

al) a alegoria da oliveira 17-24 

am) o mistério divino 25-32

Depois que Paulo relata todos esses fatos em relação a Israel como nação e antes de descrever as implicações práticas do evangelho, ele prostra-se diante de Deus em adoração (33-36), considerando dois pontos culminantes: “Ó profundidade” e “quão insondáveis” (33)

Resposta

“Quem conheceu a mente do Senhor?” ou “Quem foi seu conselheiro?” (34). “Quem primeiro Lhe deu, para que Ele recompense?” (35)
PRÁTICA (12-16)

RELACIONAMENTOS TRANSFORMADOS DE ACORDO COM A VONTADE DE DEUS 12:1 – 15:13



CONCLUSÃO 15:14 – 16:27

Esta última parte da epístola é de vital importância, uma vez que Paulo passa da exposição para a exortação, ou do evangelho exposto para o prático, onde se integram o credo e a conduta.

Assim, no cap.12 é nos dito que devemos:

· oferecer nossos corpos a Deus por causa da sua misericórdia (1-2); 

· servir uns aos outros porque somos um só corpo em Cristo (3-8);

· aplicar as nossas virtudes mesmo em situações adversas, deixando toda a vingança a Deus; 

· liberar a misericórdia até aos nossos inimigos, vencendo com o bem (9-21).

De igual maneira ocorre no cap.13;

· devemos submeter-nos ao estado porque os seus governantes são ministros de Deus investidos de autoridade, 

· devemos pagar-lhes tributos e também honrá-los (1-7), 

· devemos amar o próximo e com isso cumprir a lei (8-10), 

· devemos nos preocupar com a santidade, abster-nos dos pecados da carne e revestir-nos do Senhor Jesus, pois sua vinda esta próxima (11-14)

Se os capítulos 12 e 13 da Epístola aos Romanos enfatizam a  supremacia do amor ao próximo e aos inimigos, nos capítulos seguintes Paulo traz um exemplo mais detalhado do que significa a prática, o agir por amor e andar segundo o amor.

Em primeiro lugar esclarece-nos como devemos conviver com os fracos na fé, ensinando-nos a ter um espírito tolerante com os recém convertidos, os ex-idólatras, evitando os possíveis prejuízos espirituais à comunidade (14:1-2)

Em seguida, Paulo sugere sobre os cuidados quanto ao julgamento principalmente na área dos costumes alimentícios, enfatizando que não é o que comer e o que beber, mas a paz, a alegria e a comunhão que nos tornam agradáveis a Deus (13-23).

No cap.15 exorta-nos a sermos imitadores de Cristo, procurando sempre sermos simpáticos e tolerantes para com os fracos (01-13); em seguida vemos os planos de Paulo em ir a Roma.

No cap.16, a recomendação a Febe, portadora da carta (1-2) e, por último, as saudações e recomendações finais e doxologia (04-27).

É importante deixar claro que, no ano 58, quando foi escrita a epístola, Pedro. o suposto papa dos católicos, não estava em Roma, pois se lá estivesse certamente teria sido mencionado na relação de nomes citados pelo apóstolo.

AS EPÍSTOLAS AOS CORÍNTIOS

Uma leitura das Epístolas aos Coríntios nos leva a sentir necessidade de estudá-las mais profundamente. Isso porque nos deparamos com muitos contrastes, confusões, dissensões, ao mesmo tempo que vemos uma igreja rica em ministérios, dons, pregadores, com bases administrativas bem estruturadas, ao ponto de Paulo dizer:

“nem um dom vos falta” 

(1:7). 

As Epístolas aos Coríntios servem de base e estrutura espiritual às igrejas de Cristo de todos os séculos e nos dão pronto parâmetro para que nossos líderes possam conduzir e administrar sua igrejas tanto na bonança como na adversidade. Também nelas podemos buscar subsídios para nossas vidas em quaisquer situações. Analisemos agora cada uma de suas individualidades:
I Epístola aos Coríntios

Com apenas uma leitura desta epístola podemos estar certos de que se trata de uma epístola, em sua maior parte, cheia de erros, reprovações, censuras, divisões, contendas, incesto, desordens, litígio, disputas, erro em uso dos dons e discussões sobre a ressurreição e vinda de Cristo.

Após a introdução (1:1-9), imediatamente notamos certa manifestação de divisões, sectarismo ou cismas predominando nas decisões nas assembléias: 

· uns se apoiavam em Paulo e, sem dúvida defendiam a liberdade do evangelho e o tinham como supremo fundador da igreja.

· outros, os intelectuais, exigiam a superioridade de Apolo, pois se tratava de eloqüente pregador e tinham-no como suprema autoridade.

· outros ainda, formavam o bloco de Cefas, que eram aqueles que sem dúvida se inclinavam para o judaísmo e o apresentavam como autoridade superior, pois, suas raízes eram originadas na igreja de Jerusalém.

· existia até o “partido de Cristo”, que diziam “Eu sou de Cristo e, o resto é resto”.

Esses nomes eram lançados de forma soberana nas assembléias causando terríveis dissensões, chegando a ameaçar uma divisão quádrupla na igreja (1:10-17).

A seguir, no mesmo cap.1:18-31, Paulo exorta tais divisões que só exaltam os homens e são contraditórias à verdade, pois a cruz de Cristo, coloca de lado toda sabedoria e orgulho e exaltação humana:

“mas vos sois dele, em Cristo Jesus, o que se tornou, da parte de Deus, sabedoria e justiça e santificação e redenção. Para que como está escrito: aquele que se glorie, glorie no Senhor”

 (v. 30,31).

Em seguida, no cap.2, Paulo retrata o modelo de sua pregação. Ele havia chegado da Grécia Baixa, onde usou a linguagem da filosofia da época, falou-lhes ao tom dos grandes sábios e, ao subir no palco do areópago de Atenas falou a língua dos poderosos deste mundo. Porém, houve poucas conversões, saindo da cidade com um resultado quase nulo. 

Ao chegar em Corinto, temeroso e abatido pelo fracasso, mergulha no Espírito Santo, que lhe influencia a mensagem da cruz que sacudiu as bases da sabedoria humana e revela o grande mistério da sabedoria de Deus. Temos nesse capitulo:

· o poder do espírito do pregador (2:1-8), 

· a revelação do espírito no ouvinte (9-16).

No cap.3, Paulo enfatiza a responsabilidade de seus líderes e professores, deixando claro que são colaboradores de Deus, bem como que ele e Apolo nada mais fizeram do que cumprirem o seu ministério e que, na verdade, tudo era devido a Deus, que dá o crescimento e o cuidado. Isto é, Paulo semeou, Apolo regou, mas foi Deus quem derramou o alimento para o crescimento.

Temos, no entanto, nessa primeira parte do cap.3: 

· o perigo das facções que põe a perder todo sentimento de verdade, tornando-os crianças ou carnais (1-4), 

· os verdadeiros servidores e ministros de Deus não são senhores da igreja, mas são servos do Senhor a serviço dela (v. 5-7), 

· os servos jamais são competidores de Deus (v.8-11), 

· o trabalho de cada um será no final provado e será destruído ou recompensado (v.12-15).
O apóstolo, a seguir, nos ensina que, todos juntos, formamos a casa de Deus, e que o Espírito de Deus vive entre os cristãos. Se tentarmos destruir a casa de Deus, Deus nos destruirá; Paulo está falando de cristãos arrogantes que se consideram superiores e menosprezam os demais.

Ele termina o capítulo afirmando que tanto Paulo como Apolo, como Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, sejam as coisas presentes ou futuras, tudo é vosso e o mais importante é que somos de Cristo e Cristo é de Deus.

No cap.4, o escritor explica aos seus leitores que, tanto ele como Apolo, como os demais líderes deveriam ser encarados como servos que ministram na casa de Deus, cumpridores das ordens de Deus que não deverão ser lançados a julgamento precipitado, pois, quando o Senhor voltar, trará à luz todas as coisas e dará a cada um o louvor que merecer (1-7).

Por último, Paulo expõe as condições de um apóstolo de Deus que doa a sua vida ao evangelismo. Explica como são expostos a homens, a anjos e ao sofrimento. Ele reconhece tudo isso, mas não abre mão da autoridade de ministro de Deus. Deus o colocou para ministrar e, mesmo que venham a surgir mil ensinadores, foi ele quem lhes pregou o evangelho da salvação. (8-21). 

No cap.5, Paulo trata de um fato em separado: os cristãos de Corinto haviam se envolvido no fervor e abriram as portas para a intolerância. Um pecado sexual entre família (incesto entre enteado e madrasta) estava trazendo grande escândalo e Paulo pede providências para que o corpo de Cristo não fosse totalmente contaminado. (5:1-13).

No cap.6, o apóstolo continua a combater as dissensões nas assembléias; ele havia sido informado que eles haviam chegado ao ponto extremo de irmãos levarem irmãos a tribunais, ou juízo humano; causas e questões que podiam ser resolvidas na igreja eram levadas a tribunais terrestres e essas posições traziam escândalo e zombarias pelos incrédulos e o nome do Senhor era escandalizado entre os gentios (6:1-7).

No entanto, enquanto as contendas pessoais eram demandadas em tribunais, a imoralidade, a idolatria, o homossexualismo, o adultério, roubos, ganâncias, bebedices e calúnias eram vistas com naturalidade. Paulo os orienta a fugirem do pecado sexual e das impurezas da carne e da mente:

”vós sois morada do Espírito Santo” 

(8-20).

A este ponto da epístola, o apóstolo estava se referindo e tratando dos fatos e problemas dos quais ele foi informado pelos membros da família de Cloé (1:11). Porém, a seguir, ele passa a responder a uma referida carta que provavelmente lhe foi trazida pelas mesmas pessoas.

No cap.7,  Paulo trata dos assuntos relativos ao casamento e ao celibato, as condições da viuvez, bem como quando ou não devem se casar novamente. Também o celibato, quando e como os jovens devem se casar ou ficarem solteiros (7:1-40).

No cap.8 Paulo responde sobre as carnes sacrificadas a ídolos. Percebemos logo em seguida que existiam partidos também com referência à alimentação: os legalistas diziam: façam o que diz a lei, os libertinos retrucavam: nós sabemos o que é melhor, sejam livres. Paulo orienta que o mais importante é o amor (8:1-3). 

Nos versos seguintes Paulo trata de uma consciência livre em relação a servirmos um único Deus que está acima de toda imaginação idólatra, e que estamos imunes de qualquer contágio de idolatria; porém, se a nossa conduta livre nos levar a ferir a consciência do mais fraco, devemos nos abster: 

“portanto, se comer carne oferecida a ídolos fizer meu irmão pecar, não comerei mais carne em toda a minha vida, para que não venha escandalizá-lo”

(8:1-13).

No cap.9 encontramos a liberdade que limita a própria liberdade:

Primeiro: somos livres em Cristo (9:1-6): 

· temos que, muitas vezes, negar nossa própria liberdade por amor aos outros, mesmo que precisemos sempre reivindicar nossos direitos. Paulo aqui reivindica os seus direitos de apóstolo. 

Segundo: os versículos 7-18 nos dão o exemplo de que muitas vezes devemos renunciar aos nossos direitos.

· Quantas vezes os direitos e atitudes ambiciosas nos levam ao legalismo e à religiosidade extremos? Muitos excessos de liberdade têm de ser controlados para que vivamos a plena liberdade em Cristo. Nos versos 19-23 Paulo marca o seu procedimento em várias situações: muitas vezes temos que proceder como judeu, como gentio, como todos para ganhar todos para Cristo.

Por último (24-27) nosso objetivo supremo é chegar ao limite final da meta traçada e conseguir o triunfo: 

· temos que, muitas vezes, nos desfazer de muitos desejos e opções próprios, e até renunciar a nós mesmos, para estarmos qualificados para o ministério de Cristo.

No cap.10 Paulo relata a liberdade e seus perigos, advertindo severamente os cristãos de Corinto em relação ao abuso de liberdade. Paulo apresenta o povo de Deus na aliança antiga e as bênçãos (1-4), os pecados e os castigos (5-10) a as advertências (11-13), orientando-os a fugir da idolatria, quanto ao cuidado em participar da mesa do Senhor e dos sacrifícios idólatras (10:14-22). Porém, não devemos, pelo alimento, provocar a consciência de alguém. 

“Quer comamos, quer bebamos seja para a glória de Deus” 

(23-33).

No cap.11, o apóstolo atinge uma área de muita controvérsia que comprometia o procedimento da comunidade cristã nos cultos: a diferenciação entre homens e mulheres, pois na Grécia antiga, as vestimentas de homens e mulheres eram bastante semelhantes, com exceção da cobertura da cabeça.

Temos nos vers.3-6 a submissão como padrão de relacionamento que foi estabelecido por Deus, obedecendo a hierarquia: Deus, Cristo, o homem à frente da criação da mulher.

Nos vers.7-10, Paulo nos informa que devemos viver para a glória de Deus: o homem para a glória de Deus e a mulher para a glória do homem, ambos formando uma comunidade cristã. Na verdade, Paulo realmente queria que o culto em Corinto fosse com ordem e decência, dentro dos padrões sociais. No entanto, até o vers.16 Paulo enfatiza a natureza e independência de ambos e que cada ser humano deve dar glórias a Deus seja o que for que Deus planejou que fosse. E, a partir desse ponto, Paulo passa a orientar a igreja quanto ao partir do pão.

Nos cap.12,13 e 14, a pauta principal é para os dons espirituais, o amor, e novamente Paulo orienta sobre o uso dos dons espirituais individualmente e os benefícios que trarão à igreja.

Paulo encerra a epístola respondendo à última pergunta sobre a ressurreição, colocando a ressurreição de Cristo como base da nossa ressurreição e, por último, adverte aos coríntios sobre uma igreja internacional e que a igreja plantada era apenas uma célula do grande movimento espiritual que atravessaria os séculos, continentes, nações e os confins da terra.

E em seguida Paulo registra o seu adeus com estas palavras:

 “se alguém não ama o Senhor seja anátema”

(16:22)

II Epístola aos Coríntios

Quando Paulo escreveu a primeira epístola aos coríntios, ele estava em Éfeso (I Co 16:8), mas logo houve um tumulto causado por Demetrio, e Paulo deixou a cidade, e chegou a Filipos, que foi a provável cidade de onde escreveu a segunda carta.

Os primeiros cinco capítulos nos revelam o sentimento mais profundo do apóstolo, que respira aliviado, pois sente que grande parte dos problemas dos coríntios havia sido acalmada. Também seu prestígio como apóstolo havia sido restabelecido.

Essa epístola traz um tom consolador, porém sem deixar esvair sua autoridade. Paulo apresenta o caráter e os objetivos do seu trabalho.

A segunda parte abrange os cap.6-9 que são completamente voltados aos sentimentos para com o próximo: amor, abnegação, comunhão exclusiva, oferta aos pobres, o trabalho ou semeadura.

A seguir, nos cap.11-13, o apóstolo os adverte sobre os perigos dos falsos apóstolos e, a seguir, relata suas visões e revelações, e o espinho na carne. Porém, sem ênfase final, coroa toda a sua vida e o seu ministério em Corinto:

 “quando sou fraco, então, é que sou forte”.
Nas epístolas aos coríntios encontramos todo subsídio para termos uma vida espiritual fortalecida e, mesmo ao enfrentarmos os diversos problemas na igreja de hoje, sempre nos é aconselhável reler Coríntios mais uma vez.

EPÍSTOLA AOS GÁLATAS

Esta epístola às “Igrejas da Galácia” se destaca em relação às demais trazendo-nos temas que, além de nos revelar sérios problemas, também trazem a lume os sentimentos do apóstolo, bem como situações que são vividas ainda nos dias de hoje.

Entendemos, de imediato, que a epístola foi endereçada a um aglomerado de congregações situado ao sul da Galácia. Podemos entender que ela foi dirigida às quatro cidades da Pisídia: Antioquia, Icônio, Listra e  Derbe, onde Paulo evangelizou em companhia de Barnabé em sua primeira viagem missionária, narrada nos cap.13 e 14 de Atos, cerca dos anos 48 ou 4 dC.

Em cada cidade havia agora uma igreja ou um aglomerado de cristãos (Gl 1:3), a quem o apóstolo envia a sua carta.

Podemos entender que, se a epístola aos Romanos é doutrinária e I e II Coríntios são repreensivas, percebemos que Gálatas possui características diferentes, pois chama os Gálatas à correção, ou algo que precisa ser corrigido, ou queremos dizer é “corretiva”.

Podemos encontrar em Gálatas três linhas que fazem do livro um trio de dois capítulos cada um.

Nos primeiros capítulos Paulo fala da:

- AUTENTICIDADE DO EVANGELHO (Cap 1 e 2)

Narrativa Pessoal

a) Ele é genuíno quanto a sua origem (Cap 1)

b) Ele é genuíno quanto a sua natureza (Cap 2)

- SUPERIORIDADE DO EVANGELHO (Cap 3 e 4)

Doutrinário

a) A nova relação que produz (Cap 3)
b) Os privilégios que confere (Cap 4)
- VERDADEIRA LIBERDADE DO EVANGELHO (Cap 5 e 6)

Prático

a) O serviço do amor faz cessar a escravidão (Cap 5:1-15)

b) O espírito faz cessar a Escravidão da carne (Cap 5:16 – 6:10)

Basta uma ou duas leituras na epístola aos Gálatas para que possamos perceber seus movimentos principais de pensamentos distintos e organizados.

Os dois primeiros capítulos são narrativas do próprio Paulo pois vemos que: 

· no capítulo primeiro Paulo defende a autenticidade do seu evangelho quanto à sua origem e, em sua narrativa, corrige severamente os gálatas por estarem pervertendo o evangelho de Cristo (1:6-9).
· A partir do v.10, Paulo passa a narrar a veracidade da origem do seu evangelho, “pois eu não recebi nem aprendi de homem algum, mas mediante a revelação de Jesus Cristo” (v.12), deixando os gálatas cientes de que não tinha recebido  evangelho de terceiros, mas do próprio Senhor Jesus Cristo (v. 10-24).

· No cap.2 Paulo dá prosseguimento a esta autenticação dentro de um prisma diferente. O evangelho que ele recebeu diretamente de Deus, ele comparou e conferiu com o evangelho pregado pelos demais apóstolos, pois foi com esse intento que subiu a Jerusalém quatorze anos mais tarde (2:12) e havia perfeita harmonia entre todos (v 6-10). Mostra seu propósito e respeito pela doutrina da salvação unicamente pela graça pois, quando Pedro e os demais haviam se voltado para os antigos comportamentos judaizantes, Paulo os repreendeu severamente (2:11-21).

Notamos nesses dois primeiros capítulos a identidade básica do evangelho pregado por Paulo, Pedro e os demais apóstolos.

Na segunda parte da epístola, encontramos argumentos teológicos de Paulo, além de uma atitude de absoluta surpresa, pois ele não consegue entender como é que os gálatas conseguiram se afastar da gloriosa liberdade superior do evangelho de Cristo, para se submeterem à escravidão do legalismo formal, trocando a liberdade de Cristo pela palha seca do formalismo. Suas palavras são de pavor: 

“ Ó insensatos gálatas, quem vos fascinou”, 

ou quem vos hipnotizou.

Paulo estava admirado pela atitude dos gálatas, 

“sois tão insensatos que, tendo começado pelo espírito estão terminando na carne” 

(3:3)

Como Paulo se sentia um tanto confuso e perplexo quanto à posição dos gálatas, ele continuou através desses dois capítulos a mostrar:

· a superioridade do evangelho sobre o formalismo judaico, 

· do espírito sobre a carne (3:3), 

· da fé sobre as obras (3:2), 

· de ser justificado pela fé e ficar preso à lei (8:11), 

· da promessa de Abraão sobre o mandamento de Moisés (12-14), 

· da aliança abraâmica sobre a mosaica (16-22), 

· da maturidade sobre a tutela (25-26), 

· da condição de filho, sobre a de escravo (3:26), 

· da liberdade sobre a escravidão.

No cap.4 encontramos nossos privilégios de filiação: somos filhos e somos herdeiros (4:1-7) e duas palavras relatam estes privilégios: adoção (v 5) e herança (v 30).

Mas, a maior surpresa de Paulo era, justamente, perceber que havia entre eles um fascínio, pois eles haviam sido enganados por falsos mestres que queriam tirar proveito e lhes estavam aplicando um golpe: 

“eles vos obsequiam não fazem com sinceridade, mas querem afastar-vos, para que vosso zelo seja em favor deles” 

(4:17)

Nos dois últimos capítulos temos uma poderosa exortação de Paulo, iniciando logo no primeiro versículo do cap 5: 

“para a liberdade foi que Cristo nos libertou, permanecei firmes”. 

Esses dois capítulos têm muito a ver com a nossa liberdade em Cristo, na nossa vida prática e diária.

Primeiro, temos a liberdade de um serviço de amor em lugar da escravidão à lei (5:1-15), onde Paulo explica que o estar obrigado a guardar a lei, significa “o cair da graça” (v 2), e que a nossa liberdade em Cristo não nos dá licença para pecar (v 1).

Vamos dedicar algumas análises sobre algumas considerações agradáveis, sobre as vantagens da vida do evangelho, a vida legal ou o fruto do espírito e obras da carne.

Paulo diz que as obras da carne são conhecidas (5:19), e enumera algumas delas classificando a nossa velha natureza, que atinge pelo menos quatro áreas da nossa vida: sexo, religião, sociedade e alimentação.

4th área do sexo: prostituição, impureza, lascívia (v 19)

Essas três palavras são suficientes para mostrar todas as ofensas sexuais, sejam elas públicas ou particulares, naturais ou anormais, ou ainda entre pessoas casadas ou solteiras.

5th área da religião: Idolatrias e feitiçaria (v 20)

Podemos perceber que a idolatria é o culto prestado a outros deuses, enquanto a feitiçaria é o intercâmbio secreto com os poderes do mal.

6th área social: inimizades, porfias, ciúmes, discórdias, dissensões, facções e invejas (v 20,2l)

7th área da alimentação: bebedices e glutonarias (v 21)

Paulo ainda adverte que os que praticam e continuam praticando coisas semelhantes a estas não herdarão o reino de Deus (v 21).

Paulo em seguida passa a relacionar as graças que o Espírito Santo começa a produzir na vida do cristão que vive o evangelho, e as chama de fruto do espírito e que nos revelam um progresso bastante significativo:

8th Amor, Alegria e Paz

São estados que experimentamos em nosso próprio coração, pois o primeiro amor do cristão é o amor que se manifesta a Deus, a alegria é a exultação do amor e a paz significa o amor em repouso. Essas três qualidades têm a ver conosco mesmo.

2º 

Longanimidade, Benignidade e Bondade

São virtudes sociais voltadas para os outros: longanimidade é a paciência com aqueles que nos irritam ou nos perseguem, benignidade é uma questão de se dispor a alguém, e bondade se refere aos nossos atos e palavras.

3º

Fidelidade, Mansidão e Domínio Próprio

São atitudes que devemos manter com a essência da piedade e que expressam nossas atitudes ao modelo de Deus. Fidelidade descreve a certeza de nossa confiança em Deus, mansidão é aquela atitude humilde em Cristo, domínio próprio são nossas atitudes controladas por Deus (v 22-26).

Encontramos ainda as metáforas das quais Paulo faz uso para expor a liberdade do Espírito:

· FRUTO – O fruto do Espírito é ..... (5:22-33)
· FARDO – Levai as cargas uns dos outros, e assim cumprireis a lei de Cristo (6:2)
· SEMENTES – Pois aquilo que o homem semear, também ceifará (6:7)
· MARCA – Eu trago no meu corpo as marcas de Jesus (6:17) 

Mas a grande lição que devemos aprender é produzir frutos, carregar cargas, produzir sementes e levar as marcas da causa do Senhor.

EPÍSTOLA AOS EFÉSIOS

Embora não seja uma das mais longas epístolas de Paulo, a epístola aos Efésios é considerada a mais profunda, pois encontramos nela riqueza e plenitude, além da majestade e dignidade que lhe são peculiares.

Calvino a tinha como a predileta, e podemos considerá-la como a rainha das epístolas.

Se a lermos atentamente poderemos perceber sua clareza e esplendor de imediato e uma linha demarcatória ao final do cap.3, através da doxologia (v. 21). 

Também podemos entender que ela se divide em duas partes iguais:

· a primeira parte composta dos cap.1, 2 e 3, que é doutrinária e nos fala “das riquezas do crente em Cristo”, 

· a segunda parte é pratica e fala “do andar do crente em Cristo”.

Observamos que, tanto na primeira como na segunda parte, o versículo chave é o primeiro.

Na primeira parte “as riquezas do crente em Cristo”, o versículo logo após a saudação nos diz: 

“Bendito Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado com toda a sorte de bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo”,

e na segunda parte “o andar do crente em Cristo”: 

“Rogo-vos pois, eu o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo digno da vocação que fostes chamados”, 

logo vemos, então, que Efésios é a epistola de nossas riquezas e nosso andar em Cristo.

Mas outros fatos de destaque que encontramos em Efésios, principalmente na primeira parte, são as interrupções a cada capítulo tornando cada um completo em si mesmo ou cada um respondendo a si mesmo, porém todos juntos formam um todo ou uma trindade numa unidade.

Será melhor esboçarmos esta primeira parte da epístola de uma forma estruturada.

NOSSA RIQUEZA EM CRISTO

Capítulo 1

Louvor pelos bens espirituais (1:3-14)

Como já relatamos, cada capítulo responde a si mesmo, dividindo-se em duas partes. Encontramos logo no cap.1 “o louvor pelos bens espirituais”, que começa no vers.3 com um sublime fluir de louvores que segue até o vers.14.

Vejamos seis itens de grande valor nesses louvores espirituais.

9th A ELEIÇÃO antes da criação do mundo (vers.4);

10th A PREDESTINAÇÃO para filhos de adoção (vers.5,6)

11st A REDENÇÃO que nos comprou de volta (vers.7,8)

12nd A REVELAÇÃO que desvendou o mistério de sua vontade e convergiu em Cristo todas as coisas, tanto as do céu como as da terra (vers. 8-10)

13rd A HERANÇA: também fomos feitos herança; Nele herdamos todas as coisas, somos herdeiros do universo (vers.11)

14th O SELO DO ESPÍRITO, Nele somos selados, ficamos protegidos para receber a herança, somos dele e estamos seguros.

Na segunda parte do cap.1, Paulo ora pedindo discernimento espiritual (1:15-23) para que possamos conhecer ou discernir três coisas.

· QUAL A ESPERANÇA DO SEU CHAMAMENTO: fomos chamados para participar dos seis itens anteriores, e através deste chamamento fomos levados a uma comunhão perfeita com o Filho de Deus (vers.18)
· A HERANÇA DE DEUS NOS SANTOS: fomos constituídos herança de Deus através de uma nova aliança pelo sacrifício de Cristo (vers.18)
· O PODER DIVINO PARA NÓS: fomos introduzidos com Cristo para sentar à sua direita nos lugares celestiais. (vers.19-23).

Quando estamos possuídos pelo Espírito de Cristo podemos entender os valores desta aquisição.

Capítulo 2

O cap.2 relata com ênfase nossa nova condição em Cristo (2:1-10)

· Éramos mortos espiritualmente (vers.1)
· Estávamos sujeitos a satanás (vers.2)
· Nossos desejos eram carnais (vers.3)
· Estávamos sob condenação divina (vers.3)

O “mas Deus” do vers.4 demonstra que nossa união com Cristo mudou a nossa história e agora somos:

· VIVIFICADOS, em vez de mortos (vers.5)
· RESSUSCITADOS, com Cristo (vers.6)
· ESTAMOS COM CRISTO, nos lugares celestiais (vers.6)
· RECEBEMOS O FAVOR SUPREMO (vers.7)
Esta condição nos leva a uma nova relação com Cristo (2:11-22). Antes éramos separados, sem Cristo, estranhos, sem esperança, sem Deus no mundo (vers.11-12). Mas agora, em Cristo estamos unidos, perto. Ele é nossa paz, desfez a divisão, derrubou a parede de separação, destruiu a distinção (13-18)
Assim sois: concidadãos dos céus, membros da família celestial, todos edificados sobre fundamentos que não perecem, somos pedras vivas no edifício espiritual e habilitadas pelo espírito da regeneração 

(19-22)

Capitulo 3

A REVELAÇÃO DO MINISTÉRIO DIVINO

Temos conhecimento de que o mistério oculto ou o segredo divino anteriormente oculto, era o propósito de Deus de fazer de dois povos, judeus e gentios, algo completamente novo: a igreja, que é o corpo de Cristo (1-12)
O RECEBIMENTO DA PLENITUDE

Esta oração é para que não desfaleçamos diante das tribulações, e que sejamos fortalecidos com poder, mediante o espírito no homem interior e para que vivamos alicerçados em amor para compreender a largura, o comprimento, a altura e profundidade. E conhecer o amor de Cristo que excede todo entendimento, para que sejais tomados de toda plenitude de Deus.

A doxologia dos vers.20 e 21 nos mergulha no mundo do “impossível” e podemos provar todos os bens espirituais em Cristo em nossa própria experiência, 

“Ora, aquele que é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo, quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós, a Ele seja a gloria, na igreja e em Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre, amem”.

A segunda parte, isto é, os cap. 4, 5 e 6 é inteiramente prática,  respondendo à primeira como um eco; a repercussão dos bens espirituais da primeira parte nos leva ao caminhar prático da segunda.

Na seqüência devemos examinar os textos chaves que fluem nesta segunda parte: 

“andeis de modo digno da vocação”

(4:1) 

“andai em amor” 

(5:2)

“andai como filho da luz” 

(5:8)

“portanto vede prudentemente como andais” 

(5:15)

Em último lugar temos as belíssimas passagens que desvendam o “mistério” da igreja verdadeira e espiritual. Vemos os três tempos do amor de Cristo pela igreja: 

· (passado) “Cristo amou a igreja”, 

· (presente) “para que a santificasse”, 

· (futuro) “para apresentar a si mesmo” (5:23-33).
Parece-nos até que Paulo iniciava o cap.6 dando as instruções de encerramento da carta quando instruiu filhos e pais, servos e senhores e finalizando com a benção final. Porém, ao olhar para a porta, fitou os olhos no soldado romano que lhe fazia a guarda por ordem do imperador, por alguns segundos, enquanto no seu espírito mergulhava no Espírito Santo e deu o brado de “QUANTO AO MAIS”, para nos revelar a maior fonte de batalha espiritual de suas epístolas.

Éfeso era a capital da idolatria nessa época, era sede do culto à deusa Diana (ou Ártemis), cujo templo tornou-se uma das sete maravilhas do mundo. Porém, por vários anos, essa cidade era o santuário da rainha dos céus e Paulo nos entregou nos vers.10-20 do cap.6, a maneira de derrotá-la.

A primeira mensagem é que nos fortaleçamos no Senhor e na força do seu poder; a segunda é que nos revistamos da armadura e a terceira é que lutemos. Em seguida nos apoderamos das armas conforme relacionadas: Paulo cita as três primeiras que são: o cinturão, a couraça e as botas (6:14-15).

Podemos verificar que estas armas são exatamente aquelas com que vamos nos defender:

- A primeira é “o cinturão da verdade”, com que nós nos cingimos, e que mantém seguras em nosso corpo as demais armas; sem esta arma ficamos continuamente a mercê do ataque do inimigo. Se o diabo conseguir nos derrotar na área da verdade, fica mais fácil para nos derrotar nas demais, mas sempre que estamos firmes com a verdade derrotamos o inimigo.

- A segunda arma é “a couraça da justiça”: quando você se reveste de Cristo, você se torna justificado diante dele, e a justiça de Cristo é o alvo principal da sua vida e ninguém pode lançar acusação sobre a sua vida e a justiça que você tem em Cristo é a proteção contra as acusações de satanás acerca do seu valor diante de Deus.

- A terceira arma são “as botas da paz”, quando a paz de Cristo domina o coração, manda embora o desespero e os esquemas causadores de intranqüilidade e a paz inabalável de Cristo permanecerá sobre sua vida.

As três armas seguintes servem para que continuemos a ter vitórias sobre o inimigo:

- “escudo da fé”: as armas de satanás não vão conseguir bombardear nossa mente, pois temos um escudo poderoso “a nossa fé” as acusações, os ataques e os enganos do inimigo, não nos afastarão do caminho da verdade 

“pois essa é a vitória que vence o mundo, a nossa fé”.

(I Jo 5:4).

- “o capacete da salvação” guarda nossa alma;

- “a espada do Espírito” que é “a palavra de Deus”, enche o nosso coração de força e vida e, nada vai conseguir nos derrotar.

Por último, Paulo menciona a arma principal demolidora do poder das trevas:

- “a oração”. A nossa oração demole o poder espiritual das trevas como se fosse uma bomba atômica e é por isso que estamos firmes.

Como podemos entender, a epístola aos Efésios nos enche da certeza de tudo aquilo que podemos conseguir em Cristo: riquezas espirituais, vida santa no nosso andar em Cristo, firmes, defesos, vestidos da armadura de Deus.

EPÍSTOLA AOS FILIPENSES

Essa epístola foi escrita cerca de dez anos após a primeira pregação do evangelho por Paulo em Filipos. Nessa época, as velhas religiões tinham perdido o sentido, as filosofias religiosas haviam se desgastado, enquanto a cobiça, a impureza e todo tipo de pecado predominavam na terra e bem poucos criam no Deus verdadeiro. No entanto, a idolatria e o misticismo religioso dominavam os sentimentos dos povos, dando abertura a todo tipo de sensualidade e corrupção moral.

Mas o evangelho brilhou sobre esta cena de confusão moral e religiosa e, como uma revelação do céu, ele trouxe além de grande revelação de uma vida perfeita na terra, uma vida que se destacou pelo esplendor e majestade em sua absoluta pureza e renúncia total. Esta vida fora realmente vivida pelo Cristo de Deus e permaneceu viva em seus santos.

Filipos foi a primeira cidade da Europa onde o germe do evangelho foi plantado. O nome Filipos foi dado em homenagem a Felipe, pai de Alexandre, o grande.

Esta cidade foi visitada pela primeira vez na segunda viagem de Paulo, registrada no livro de Atos (16:11-40). A primeira pessoa convertida na Europa foi uma mulher que, embora asiática de Tiatira, morava em Filipos nessa época e, após sua conversão, abriu sua casa para o início da primeira igreja cristã naquele continente. 

Encontramos também uma grande manifestação do inimigo através da jovem hipnótica, seguida do primeiro grande milagre pelas mãos de Paulo na Europa. Em seguida, o grande levantamento do mundo das trevas, excitando as autoridades daquela cidade contra Paulo e Silas, açoitando-os com varas de ferro e levando-os à prisão, onde ocorreu outro grande milagre e a conversão do carcereiro e de toda sua família. Porem foi assim, com o chão europeu ruborizado com o sangue desses apóstolos, que foi implantada a primeira igreja cristã na Europa.

Mas a igreja de Filipos era considerada a igreja do coração do apóstolo Paulo; seu relacionamento com os cristãos filipenses jamais foi prejudicado e, desde os primeiros dias, a cooperação e simpatia mantiveram-se firmes. Os filipenses foram os que mais cooperaram para o sustento do apóstolo, e até mesmo quando Paulo estava na prisão em Roma, enviaram através de seu pastor Afrodito, auxílio para o seu sustento. 

Por isso, várias vezes são mencionados pelo apóstolo  afetuosamente como “amados”, “mui saudosos”, “alegria” e “coroa”, pois eles tinham superabundado em sua generosidade e, externando toda sua gratidão foi que Paulo escreveu uma carta, a qual originou a epístola, enviando-a pelas mãos do pastor supra citado.

Passamos agora a analisar a epístola como um todo: seus aspectos, seus planos, sua forma de apresentação.

Primeiramente notamos certas idéias proeminentes na epístola;

· uma delas é o lucro em Cristo (1:21, 3:7), 

· também a alegria (1:4), 

· o exemplo de Cristo (2:5-11), 

· de Paulo (3:1-4:9), 

· de Epafrodito (2:25-30) 

· e de Timóteo (2:19-24).

Mas o que impressiona muito é que Filipenses nos apresenta quatro aspectos de Cristo e que descobrimos em cada capitulo a idéia principal bem como o versículo chave.

Capitulo 1 – Cristo é a vida do cristão

“para mim o viver é Cristo” 

(v. 21)

Neste primeiro capitulo encontramos várias expressões notáveis da verdade que Cristo é a vida do cristão.
· Primeiro: cristão, quando está cheio de Cristo, tem os sentimentos de Cristo (v. 8), Paulo fala das saudades que tinha dos filipenses na terna misericórdia de Cristo ou no próprio coração de Cristo;

· A segunda verdade é que o cristão tem que ter os mesmos interesses que Cristo (v. 12): Paulo demonstra interesse e amor por eles, embora preso e algemado, mas tudo que lhe aconteceu contribuiu para que o evangelho continuasse sendo pregado;

· Em terceiro lugar é que ao cristão é transmitido o Espírito de Cristo que sempre redundará em libertação (v. 19). Ao recebermos o Espírito de Cristo passamos a viver os mesmos objetivos de Cristo: seus motivos e projetos tornam-se os nossos.

· Em quarto lugar “vivei acima da conduta” (v. 27), quando nossos corações são motivados pelo Filho de Deus que habita em nós, nossa personalidade torna-se o querer e o controle de Cristo.

Capitulo 2 – “Cristo é a mente do Cristão”

O pensamento chave nos apresenta que Cristo é a mente do cristão, e o versículo chave é o de número 5: 

“tende em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus”

Isso demonstra que o cristão cheio de Cristo tem o mesmo sentimento de Cristo, e amplia a idéia de que Cristo é a mente do cristão.

Capitulo 3 – “Cristo é o alvo do cristão”

Para conhecer que “Cristo é o alvo de toda a nossa fé, amor e esperança” (v. 3), Paulo, em seguida, cita tudo aquilo do que ele se gloriava e que renunciou para sempre quando caiu diante do Senhor no caminho de Damasco (v. 5,6). Tudo que lhe era lucro renunciou por Cristo (v.7), tudo isso considerou perda, mas renunciou a tudo para ganhar Cristo (v. 8).

Vemos em seguida:

· Cristo como o alvo da fé (v. 9), 

· Cristo o alvo do amor (v. 10), 

· Cristo o alvo da esperança (v. 11-14) 

e o lucro de tudo isso: 

· para ganhar (v. 8), 

· para conhecer (v. 9), 

· para alcançar (v. 11) 

· e para conquistar (v. 12).

Capitulo 4 – “Cristo é a força do cristão”

No vers.13 aprendemos que “tudo posso naquele que me fortalece”. Encontramos nesse capitulo uma seção que nos informa completamente o porquê de estarmos fortalecidos em Cristo.

· Alegrai-vos (v. 4), 

· seja a vossa moderação (v. 5), 

· perto está o Senhor (v. 5), 

· não andeis ansiosos (v. 7) 

· a capacitação vitoriosa para todas as coisas (v. 12,13)
Podemos contemplar nesse documento pequeno, mas de tão grande importância, o ser, o fazer, o suportar, a graça, a paz, a alegria, o amor, a glória e o louvor, coroados com o parágrafo final:
 “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” 

(v. 19)

Convém ainda mencionar que Paulo fez questão de enviar uma saudação aos santos, “inclusive os da casa de Cesar” (v. 22). 

A doxologia (v.20) fecha com chave de ouro o esplendor dessa pequena,  mas tão nobre Epístola aos Filipenses:

“Ora, a nosso Deus e Pai seja a glória pelos séculos dos séculos. Amém”.

EPÍSTOLA AOS COLOSSENSES

Colossos era uma cidade pequena na província da Frigia, na Ásia Menor, situada a 160 Km a leste da metrópole asiática, Éfeso e também se avizinhava com as cidades de Hierápolis e Laudiceia (4:13).

Não sabemos como o evangelho chegou a Colossos, pois segundo informações do próprio apóstolo Paulo, os Colossenses

 “não viram o seu rosto em carne”

(2:1) 

donde se conclui que ele nunca chegou a Colossos. Provavelmente Epafras, auxiliado por Filemom, foram os primeiros a pregar o evangelho em Colossos (1:17), eles são chamados de companheiros de serviços e obra, (Fl 1:1) e isso nos leva a pensar que eles se converteram ao Senhor durante o tempo em que Paulo pregou em Éfeso, no ano 53.

Entendemos que Paulo foi inspirado a escrever a epístola quando recebeu notícias de Epafras, ao mesmo tempo positivas e alarmantes. A epístola, como a dirigida aos Efésios e Filipenses, foi escrita na prisão em Roma, também como as demais chamadas “as epístolas do cativeiro” (4:18).

A epístola aos Colossences é um documento de grande valor; seus dois primeiros capítulos são doutrinários e os dois últimos práticos.

Na primeira parte, ou doutrinária, Paulo trata de um assunto em tom polêmico, combatendo o misticismo Judaico, o ascetismo, doutrinas falsas, tais como adoração de anjos e discernimento supostamente profundo dos segredos espirituais. 

Seu tema dominante é a plenitude de Cristo em todos os aspectos de nossa renovação espiritual, e não os misticismos e ascetismos exigidos pelas filosofias e tradições humanas.

As duas partes mais importantes são encontradas nos vers. 9 e 10 do cap.1: 

“para que transbordeis de conhecimento espiritual” 

(v.9) 

que é desenvolvido em toda a primeira parte e

“viver de modo digno do Senhor” 

(v.10) 

que é o tema principal da segunda parte.

Capitulo 1

Após apresentar saudações e o motivo que o levou a escrever a carta, Paulo começa a traçar objetivamente seu teor:

15th DOUTRINÁRIA – O TRANSBORDAR (1-2)

A pessoa de Cristo (1:15-18)

Esse Cristo real pregado aos Colossenses é, antes de tudo, a imagem do Deus invisível, o primogênito de toda a criação, n’Ele foram criadas todas as coisas, Ele é antes de todas as coisas, n’Ele tudo subsiste, é a cabeça do corpo, “a igreja” e o primogênito entre os mortos.

E todas as demais coisas foram feitas por Ele e para Ele (v.16), tudo: o passado, o presente, o futuro, tronos, poderes, soberanias, potestades, principados, foram criados por Ele, a quem devemos entregar todo o nosso louvor e o controle de nossa vida.
A plenitude misteriosa de Cristo (1:19-27)

Paulo afirma e coloca como tema central a plenitude quando diz no vers.19:

 “porque aprouve a Deus que n’Ele residisse toda a plenitude”

Temos visto que n’Ele habita toda a plenitude da divindade, que n’Ele se originou a plenitude da criação e que Ele é a plenitude da igreja. 

Em seguida vemos que, havendo Ele feito a paz pelo sangue da sua cruz, reconciliou consigo mesmo todas as coisas, tanto na terra como nos céus (v.20), e ainda a revelação do mistério oculto, “seu corpo, a igreja”, que estivera oculto, todavia se manifestou através do restabelecimento das relações pessoais entre Deus e o Homem. 

Vemos, no entanto, reconciliação com Deus, com as coisas e com as pessoas através da prova real, pelo sangue de sua cruz, o que prova que a paz foi feita sobre a cruz num corpo humano e real e que Cristo entrou plenamente na vida do homem para combater e expiar o pecado. 

Encontramos nesse capitulo: 

· herança 




(v.12), 

· libertação



(v.13), 

· transladação 


(v.13), 

· redenção 



(v.14), 

· perdão 




(v.14), 

· reconciliação 


(v.21), 

· e transfiguração 

(v.22),  que diz : 

“para apresentar-vos perante Ele santos, inculpáveis e irrepreensíveis,”

Capitulo 2

Após ter proclamado a morada de Cristo em nós, o apóstolo descreve a  vivência ou experiência da morada de Cristo em nossa vida. Essa experiência é inseparável de um combate espiritual, ou batalha espiritual, contra os poderes das trevas que procuram lesar as mentes. Previne contra os perturbadores ardilosos afirmando que, em Cristo, habitam todos os tesouros da sabedoria e conhecimento, e logo em seguida:

“para que ninguém vos engane com palavras persuasivas” 

(v.2:4)

ou seja, cuidado para que ninguém venha vos enredar com suas filosofias  e vãs sutilezas, conforme a tradição dos homens e rudimentos do mundo, e idéias que espíritos perniciosos habitam nas coisas materiais, 

“Ninguém, pois, vos julgue (como se estivesse ainda sob obrigação tradicional) por causa de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou sábados, porque tudo isso tem sido sombra das coisas que haviam de vir; porém o corpo é de Cristo.”

(2:16,17) 

“Ninguém se faça árbitro contra vós outros, pretextando humildade e culto dos anjos, baseando-se em visões, enfatuado, sem motivo algum, na sua mente carnal, e não retendo a cabeça, da qual todo o corpo, suprido e bem vinculado por suas juntas e ligamentos, cresce o crescimento que procede de Deus.”

(2:18-19).

Entende-se claramente que os vers. 03-10 estão contradizendo as formas filosóficas daqueles que se achavam donos da sabedoria ou “gnosis”. Nos vers. 11-17 Paulo exorta a adoração tradicional e declara, em resposta à primeira parte do capítulo, a supremacia da plenitude de Cristo e, na segunda parte (v.20-23), explica para que submeter-se a proibições, regras e regulamentos como “não proveis, não toqueis” que são regras e conceitos humanos que parecem ser coisas sábias mas servem somente para satisfazer o orgulho carnal.

A VIDA PRÁTICA – VIVER DIGNO (3,4)

Existia também razão para Paulo escrever dois capítulos sobre o viver digno, pois o exteriorismo ou esteriótipo termina sempre em decadência espiritual e a religiosidade traz sempre tristeza, murmuração, arrogância, e até motivos interesseiros. 

Paulo começa com um portanto e determina os três tempos da nossa união com Cristo no seu desenvolvimento espiritual: 

· passado “se fostes ressuscitado com Cristo”, 

· presente “busques as coisas do alto, 

· futuro “quando Cristo se manifestar”.

Encontramos 

· a comunicação com as coisas que são lá do alto (3:1-4), 

· a vitória sobre as coisas que são aqui da terra (3:5-8), 

· despojando o homem velho (3:9), 

· revestindo do homem novo (3:10-14),

assistido por oito graças preciosas:

· A paz de Cristo (3:15), 

· a palavra de Cristo (3:16) 

· o nome de Cristo (3:17), 

· harmonia entre esposa e marido (3:18-19),

· filhos e pais (3:30-21) 

· na sociedade (3:2 a 4:1) 

· e com os servos e senhores. 

A igreja não é como uma sociedade qualquer, mas é o corpo de Cristo que é constantemente ameaçado por perigos doutrinários, partidarismo, vanglórias e, para isso o apóstolo indica remédios eficazes: 

· oração para com os de dentro (4:2-4), 

· testemunho para com os de fora (4:5-6).

Nessa epístola podemos entender o “portai-vos com sabedoria”, pois seus ensinamentos continuam a nos falar “HOJE”.

I e II TESSALONICENSES

As epístolas aos tessalonicenses provavelmente foram escritas logo após a curta estadia de Paulo em Tessalônica, registrada no cap.17:1-10. O curto período de três semanas que Paulo passou em Tessalônica foi suficiente para organizar uma igreja composta de alguns judeus, numerosa multidão de gregos e muitas distintas mulheres.

Dos convertidos de Tessalônica, vários deles foram de suma utilidade ao ministério pastoral do apóstolo; conhecemos Jason (At 17:5 e Rm 16:21) e Aristarco e Secundo (At 20:4).

Estes documentos devem ter sido escritos no ano 53 AD, na cidade de Corinto e, nesta ocasião, Paulo escreveu a primeira epístola (Ts 3:6), pois tivera de sair de Tessalônica fugido, uma vez que judeus maldosos se juntaram com outros malandros e o perseguiram; foi para Beréia (At 17:10), e da cidade de Corinto, Paulo, com o coração cheio de solicitude, enviou Timóteo, portador da carta, afim de confirmá-los na fé. O retorno de Timóteo, um pouco mais tarde, fazendo um relatório positivo (3:6), levou o apóstolo a escrever sua primeira carta.

As duas epistolas entrelaçam-se de forma natural, pois o seu assunto é o mesmo: “A VOLTA DE CRISTO”.

Vamos agora examinar as epístolas de uma forma mais direta, concentrando-nos no foco principal de sua mensagem.

A primeira epístola se divide em cinco capítulos, cada um terminando com uma referência à volta do Senhor.

Descobrimos também que, mesmo que tudo seja visto de forma escatológica, os cap. 1, 2 e 3 são reminiscentes como relata a introdução, “recorda-nos” (1:3); tudo faz relação ao passado e como eles foram salvos sem perder a visão do futuro. 

O cap.4 marca uma mudança. Paulo deixa o seu olhar para trás e contempla somente o futuro e, tanto a primeira como a segunda epistola focalizam a volta de Jesus em relação à igreja.

A epístola primeira se divide da seguinte forma:

16th EM RELAÇÃO AO PASSADO – (1-3)

Capitulo 1 

A conversão exemplar

· Eram conscientes do poder do evangelho

(v.5)
· Se tornaram exemplos 








(v.6,7)
· Afirmaram através de testemunhos 



(v.8,9)
· A volta de Jesus










(v.10)

O capítulo se completa em si mesmo, pois: 

· eles haviam sentido o poder do evangelho, 

· se transformaram em modelo para os outros, 

· também pelo seu testemunho houve repercussão e influência salvadora na vida dos outros 

· e a certeza que eles adquiriram da volta de Jesus.

Capitulo 2 

Evangelismo exemplar

· No motivo 


(1-6)
· Na conduta 


(7-12)
· Na mensagem 
(13-16)

Neste capitulo a visão ainda continua no passado, porém se fixa nos evangelistas:

  1º No motivo

Os evangelistas haviam chegado em Tessalônica: Paulo e Silas tinham seus corpos marcados pelos terríveis acoites com varas e seus sofrimentos excessivos, mas proclamaram um evangelho de poder e vida.

  2º Na conduta

Como evangelistas e representantes do reino dos céus, eles teriam até o direito de exigir algo deles, inclusive a manutenção para o sustento, pois eram autorizados por Deus. Mas eles não fizeram isso, pelo contrário, eles labutaram dia e noite numa demonstração de exemplo.

3º Na mensagem

Sua mensagem era sem interesses particulares, pois visava somente a salvação deles. Por isso não podemos deixar de sentir que o evangelismo exemplar do cap.2 teve muito a ver com a conversão exemplar do cap.1.

Capitulo 3 

Os cuidados posteriores

· No interesse (1-5)

Paulo relata sua profunda inquietação e preocupação por causa deles e não somente isto, enviou-lhes também Timóteo para confortar-lhes a fé. Paulo tinha certeza que, após um evangelismo e conversões tão bem sucedidas, era evidente um levante do tentador para tentar destruir a obra (v.5) através das provações.

· No acompanhamento (6-8)

O apóstolo discorre sobre o trabalho de acompanhamento feito por Timóteo, bem como as notícias alegres, recebidas ao saber que se encontravam firmes à espera da volta do Senhor com seus santos.

· Nas orações (9-13)

Em relação ao futuro

Nos dois capítulos seguintes, a visão do apóstolo se desdobra para o futuro, porém sem perder de vista a conduta de vida.

· Conduta de vida e chamado (4:1-2)

Deveriam viver de acordo com a vontade do Pai, vivendo a santificação e abandonando todo pecado e prostituição. 

· Consolo e desafio (4:3-5 e 5:1-11)

Deveriam viver na expectativa da volta do Senhor. O apóstolo explica como ocorrerá este evento e que devemos viver sempre vigilantes, como se o Senhor estivesse voltando hoje. 

“Consolai-vos uns aos outros com estas palavras, pois o dia do Senhor virá como um ladrão”.

· Harmonia e constância 

 A maior recomendação do apóstolo mantém-se em relação à comunhão cristã; depois do apóstolo ter recomendado abnegação, firmeza, deixar os ídolos, recomendava-lhes que eles vivessem em harmonia constante.

Podemos também entender que esta epístola foi proposital para nossas vidas e devemos lê-la com objetivos certos e firmes, não nos esquecendo de conservar os nossos olhos fitos para o alvorecer da grande aurora dourada que trará de volta, cercado de luzes e esplendores “O nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”.

EPÍSTOLAS A TIMÓTEO, TITO E FILEMOM

Estas epístolas pastorais agrupadas à carta a Filemom receberam este nome por serem dirigidas a pastores cristãos.

Timóteo era pastor da assembléia cristã em Éfeso (I Tm 1:3) e as duas epístolas a ele direcionadas são uma incumbência na aplicação bem sucedida do seu ministério. 

Vemos, no início que o objetivo desta incumbência é que Timóteo guarde algo que Paulo está lhe entregando. Paulo chama de “bom depósito” (II Tm 1:12) e indica que Paulo já tinha conhecimento de que, em breve, deixaria esta terra.

Ao estudar estas epístolas logo percebemos que:

· o assunto geral é “igreja ou assembléia”, local de cristãos e do pastor e encarregado, quando se refere às epístolas a Timóteo; 

· quanto à epístola a Tito, entendemos que o apóstolo esteja se referindo à implantação e organização das novas igrejas; 

· quanto à epístola a Filemom, Paulo traz a lume a relação entre pastor e cada cristão individualmente.

I TIMÓTEO

Ao estudarmos a primeira dessas epístolas, notamos que ela trata inteiramente sobre os assuntos da assembléia e seu comportamento nos cap. 2 e 3, e sobre o ministro e sua conduta nos cap.4 a 6. O cap.1 é apenas introdutório, dando-nos uma explicação preliminar sobre o motivo da carta.

Lendo esses capítulos, verificamos que no cap.2, os primeiros oito versículos relatam sobre o dever dos homens e suas orações em público. Os demais versículos (9-15), referem-se aos deveres das mulheres e seu comportamento.

No cap.3, os sete primeiros versículos nos dão as qualificações dos presbíteros e o seus deveres em relação ao ministério e nos vers. 8 a 14, as qualificações dos diáconos e seus deveres em relação ao ministério.

A segunda parte do livro está relacionada ao ministro ou pastor, sua conduta e comportamento. No cap.4 trata diretamente com sua responsabilidade quanto à assembléia: nos primeiros onze versículos, um bom ministro nos ensinos, fiel, e nos vers.12 a 16 um bom ministro na vida exemplar.

Nos cap. 5 e 6, Paulo se dirige às classes específicas, orientando as relações  entre jovens e idosos (5:1-2), as viúvas (5:3-16), presbítero (5:17-25), servos (6:1-8) e dirige-se também aos ricos (6:9-19).

Fica muito claro que o Espírito Santo trouxe à tona os segredos que no futuro teriam de ser revelados, pois vivemos em nossos dias situações e, até concluímos que, o Espírito Santo estava nos enxergando.

II TIMÓTEO

A segunda epístola também se ocupa do exercício local da igreja, bem como de seu funcionamento e a execução dos ministérios. Devemos ainda nos lembrar que o objetivo dessas cartas é de orientar os ministros no exercício de um ministério próspero e, pelo que parece, esta carta é o último escrito do apóstolo que nos foi preservado.

Se, assim como na primeira epistola, nós encontramos o dever, nesta a responsabilidade é dobrada, pois além do dever, apresenta também os desafios que o bom ministro tem pela frente. Encontramos, então, em II Timóteo um bom tesouro, um bom dever, um bom desafio, uma boa firmeza e uma boa fidelidade.

Os cap.1 e 2 falam sobre as reações do pastor diante das adversidades presentes:

· Desafios: 

“te admoesto, não te envergonhes, participa” e outros.

· Incentivos: 

“lembra-te, recomenda, procura apresentar-te a Deus aprovado, evita, repele”

Os cap. 3 e 4 referem-se às dificuldades dos tempos futuros:

· Desafios: 

“tempos difíceis, tu porém permanece, prega a palavra, faze o trabalho de um evangelista”

· Incentivos: 

“o exemplo de Paulo, o reino vindouro e a coroa reservada”

Obs. Os lideres precisam ser homens “aptos para ensinar” e que dominem bem a palavra, pois toda a escritura é inspirada por Deus para o ensino (3:16), prega a palavra, insista, quer seja oportuno, quer não, corrige, repreende, exorta com toda a longaminidade e ensino (4:12). Amem...

TITO

Mas o que é indispensável e interessante nas epístolas a Timóteo, também está relacionado em Tito. Encontramos em Timóteo as formas e métodos dos movimentos administrativos, espirituais e doutrinários relacionados às assembléias locais organizadas. Em Tito, no entanto, o apóstolo aplica as suas orientações relacionando o surgimento de novas assembléias, implantação de igrejas, bem como a implantação de suas ordens administrativas. 

Tito era grego e um dos convertidos de Paulo, colaborador zeloso e leal ao apóstolo e, na ocasião da carta, se encontrava na ilha de Creta. O sentido da carta, como já observamos, era instruí-lo na consolidação de estabelecer assembléias de modo ordeiro. 

Podemos perceber que a palavra chave de:

· I Timoteo é “incumbência”, 

· II Timoteo é “desafio”, 

· Tito é “advertência”

lembrando que a boa fé é sempre acompanhada de boas obras.

As três epístolas estão unidas em um sentido objetivo, o de guardar o bom depósito: 

· em I Timóteo, temos que protegê-lo, 

· em II Timóteo guardá-lo 

· em Tito praticá-lo. 

Em Tito, em especial, encontramos a epístola das boas obras, e o seu versículo chave é 3:8  “sejam solícitos na prática de boas obras”.

A epístola tem o seguinte esboço:

Capitulo 1

Tito deveria colocar em ordem as coisas que faltavam nas congregações de Creta (1-5). 

Os ministérios espirituais: o caráter espiritual tem precedência sobre os dons naturais.

O presbítero deve ser irrepreensível (6-9)
· No sentido familiar (v.6), 

· pessoal (v.7,8, 

· na sã doutrina (v.9), 

· atender às necessidades  da igreja, 

· ensinar a palavra, 

· combater os insubordinados.

Capitulo 2

Este capítulo integra as classes específicas, bem como as diferentes classes de membros:

· Homens e mulheres mais velhos (v.2-3)
· Homens e mulheres mais jovens (v.4-8)
· Os servos (v.9-10)
· E os gloriosos benefícios da graça salvadora de Cristo (v.11-14)
Capitulo 3

No cap.1 o tema é a constituição (constituístes), no cap.2 a ornamentação (ornar), no cap.3 o tema é “solicitude” e é atribuída aos membros em geral, às obras de todo tipo (v.1-2)
A suprema inspiração (v.3-8)

Evitar discussões, debates, genealogias, contendas e tudo que for inútil (v.9-11).

Temos grande necessidade de examinar os detalhes purificadores destas cartas e, talvez até vivermos um nível abaixo dos seus padrões, pois devemos nos lembrar de que o Senhor nosso Salvador deu a si mesmo para purificar um povo zeloso e de boas obras (2:14).

A CARTA A FILEMOM

Embora seja uma epístola muito curta, essa carta a Filemom descreve pontos de interesse peculiares, pois, em cada linha, cada palavra, ela expõe a personalidade e o gênio espirituoso de Paulo. Parece até que nada mais sincero e amável jamais foi escrito. Nela encontramos, sem dúvida, uma mensagem de amor e bênção para Filemom, à igreja que se reunia em sua casa e também para os nossos dias. 

Podemos enfatizar que a carta a Filemom é o menor frasco com o melhor perfume.

Ao estudarmos esta carta, podemos entender um modelo perfeito de trato do apóstolo em relação a uma difícil situação entre um senhor e um escravo fugitivo. Paulo, profundamente e como nunca, mergulha no Espírito Santo para explicar a nova realidade da nova dispensação: “não há escravo nem livre em Cristo Jesus”. Existe apenas um corpo, isto é, “a igreja”, e o fator principal é que Paulo constrange a Filemom, o senhor de escravos que receba de volta o escravo ladrão e fugitivo (16).

A carta refere-se a Onésimo, escravo e a Filemom, seu senhor. Paulo dirige-se primeiro ao patrão, mas colocando sempre em pauta e, acima de tudo, os valores espirituais como “ao amado Filemom, também nosso colaborador”. Mas, quem eram eles?

Conforme Colossenses 4:9, Filemom vivia em Colossos e era senhor de escravos, homem de classe da alta sociedade e um líder da igreja local.

Quanto a Onésimo, era um dos escravos de Filemom e, quando a epistola aos Colossenses foi enviada através de Tíquico, com ele Paulo encaminhou também Onésimo (Cl 4:7-9).
O porquê da carta e os antecedentes Históricos. 

Onésimo era um escravo de Filemom, parece ter furtado seu senhor e fugira para se livrar das penalidades previstas. Com o dinheiro do furto tomou uma embarcação, atravessou os mares Egeu e Adriático e chegou a Roma. Jamais imaginou de voltar a Colossos e menos ainda ao antigo dono. 

Um dia, porém, Onésimo foi envolvido pela providência de Deus e a graça divina assediou as portas de seu coração, pois teve a felicidade de encontrar em Roma um servo de Deus: o prisioneiro e atalaia do  Senhor que lhe falou do grande amor de Deus e após sua conversão tornou-se o braço direito do apóstolo pois cresceu na graça e foi útil a Paulo (v.11-12), servindo-o nos momentos necessários (v.13).

Agora, porém, Paulo não podia mais detê-lo consigo, pois Onésimo era propriedade de Filemom e o mandou de volta com Tíquico, levando a epístola aos Colossenses e a carta pessoal e particular a Filemom.

Paulo mergulhou forte no Espírito Santo para trazer a “razão da nota”. Ele era amigo e irmão em Cristo de ambos. Tinha necessidade de elogiar o ofensor, sem ocultar sua falha. Tinha que confirmar a nova visão espiritual de igualdade cristã sem omitir os direitos de senhor dos escravos. 

Porém, seus esforços basearam-se em um ato de amor e bondade e seu pedido fica limitado a um ato de perdão e à restauração do escravo, recebendo do seu senhor as graças, simpatia e afeto de um irmão em Cristo.

Esta carta apresenta-nos três tópicos importantes:

· os vers.1-7, referem-se a Filemom;

· os vers. 8-17 a Onésimo; 

· e os vers.18-22 a Paulo.

Os primeiros versículos consistem em uma abordagem de louvor a Filemom (1-7), no segundo grupo ele apresenta sua súplica em favor do ladrão e fugitivo, mas agora convertido (8-17) e no terceiro, Paulo assume o compromisso de pagar o que Onésimo havia roubado (18-22)

Podemos entender que a verdadeira conversão em Cristo fará com que adotemos o princípio antes da conveniência . 

Paulo também se colocou como fiador de Onésimo; muitas vezes amamos por conveniência, porém o exemplo desta nota nos ensina que o verdadeiro amor é quando amamos o irmão “inconveniente”, pois Cristo nos amou quando éramos seus inimigos (Rm 5:10). Amem. 

EPÍSTOLA AOS HEBREUS

Ao estudar a epístola aos Hebreus percebemos que ela foi escrita especialmente aos convertidos que se sentiam tentados a voltar para o judaísmo e para mostrar a superioridade do evangelho sobre o sistema mosaico, pois a epístola empreende um amplo estudo de muitas partes das escrituras.

Encontramos contidos nela os três períodos da história de Israel: os Patriarcas, os Reis e os Profetas; cada período é aplicado como fortes ilustrações, período a período, para explicar as realidades da nova época do evangelho. O autor faz alusão aos antigos sacrifícios, enfatizando a superioridade do sacrifício supremo de Cristo.

As profecias são veementemente citadas, principalmente as messiânicas, que tiveram seus cumprimentos marcantes através da vida suprema e sem pecados  no Senhor Jesus Cristo.

Pelo que lemos nos últimos versículos do último capítulo, entendemos que a epístola teve sua origem em Roma, e que parece ter sido encaminhada para a cidade de Jerusalém, isso pelo motivo de enfatizar os sacrifícios, o sacerdote, oblações, expiação, santuário, santos dos santos, páscoa e vários ritos relacionados ao templo e à religião judaica centralizada em Jerusalém, o que também nos força a interpretar que a epístola foi escrita antes do ano 70 d.C.

O tema central da epístola é explicar a superioridade do evangelho sobre a velha dispensação.

· Em primeiro lugar temos a superioridade de Jesus:

Deus Homem sobre os anjos (1:4 a 2:18)

1º o Jesus e superior aos anjos ( v. 1-2);

2º os anjos são servos, Ele o filho ( v.5-9);

3º Ele é o criador, os anjos criaturas (v.10-12);

4º Ele é o Soberano, eles os súditos (v.13-14).

Ele é Deus Homem, o salvador glorificado, o autor da salvação( 2:5 a 18).

· Em segundo lugar temos Jesus o novo libertador, superior e criador da casa de Moisés (cap.3)
1º Moisés era apenas um agente da antiga dispensação , Cristo é o fundador máximo da nova (3:3-4)
2º Moisés foi fiel como servo, Cristo é fiel como filho (v.5-6)
3º Moisés foi testemunha do que havia de vir, Cristo é o cumpridor (v.5-6)

· Em terceiro lugar: Cristo é superior a Josué (cap.4:1-13)
1º Josué levou o povo à Canaã terrena, onde não há descanso, Jesus os levou à Canaã celestial, um lugar de repouso (4:3-13);
2º Ainda nos vers.4:14 a 7:28 temos a superioridade  sacerdotal de Jesus sobre Arão, pois ministra um santuário superior (4:14);
3º Tem um sacerdócio superior, o de Melquizaderque, sem princípio e sem fim, o de Arão é limitado ao tempo (5:6 a 7:25);

4º O sacerdócio de Cristo é imortal e perfeito, o de Arão, pecador e fraco e deve ser repetido diariamente (7:26-27).
Encontramos, no entanto, a superioridade de Jesus tanto sobre os anjos, como sobre Moisés, Josué e Arão e a demonstração que a superioridade  do Cristo no evangelho anula todo sistema judaico da antiga aliança.

A seguir temos uma nova e superior aliança (8:1 a 10:18). A nova aliança possui melhores promessas (8:6-13). Encontramos nesse capítulo um retrospecto do sacerdócio de Cristo como sacerdócio celeste, e se ele estivesse na terra nem sacerdote seria (v.4).

A seguir, a partir do vers.6, o escritor desenvolve as excelências e objetivos da nova aliança e enfatiza que existe a necessidade de uma nova aliança, devido à imperfeição da antiga (8:6-13).

No cap.9 apresenta os contrastes existentes tais como: 

· coisas terrenas e celestiais (9:1-5), 

· carnal e espiritual, 

· temporários e eternos, 

· animais e filhos de Deus, 

· sacrifício incompleto necessário de repetição e sacrifício uma vez por todos, 

· incapacidade de perdão e perdão completo, 

· sacrifício anual e sacrifício completo, uma vez por todas. 

Jesus é apresentado como sacrifício único, tornou-se um sacerdote único e assentou-se à destra de Deus.

Nos vers.9:6 a 10:17, diante de uma sociedade que via o centro da salvação através de uma aliança com Deus, o escritor apresenta a superioridade da aliança do evangelho da graça.

A Fé é o Caminho Superior.

A fé verdadeira é a resposta para coisas superiores: a fé que olha para um sacrifício perfeito quando já não resta sacrifício pelos pecados, existe uma expectativa pelo dia final (10:19-31); a fé que não retrocede, mas crêem para salvação da alma (32-39). 

No cap.11 encontramos a fé honrada e exemplo do passado: 

· justiça pela fé (1:7)

· as promessas pela fé (8-22), 

· os grandes heróis da fé (23-38). 

O escritor inicia o cap.12 mostrando a eficácia do seu autor, olhando para Jesus, autor e consumador da fé (v.2) .Em Jesus Cristo temos toda a superioridade e o escritor muda a nota e volta para os nossos deveres, lutas e santificação, indispensáveis para uma superior salvação.

· Primeiro, as provações nos revelam a grandeza do amor paternal para com os filhos (12:4-13);
· Segundo, a exortação à pureza e à paz e o cuidado para não deixar abertura para o pecado (14-17);
· Terceiro, os bens celestiais, conquistados através do superior mediador, Jesus Cristo (18-29).
· Por último, no cap.13, temos 

- os deveres sociais (13:1-6), 

- os deveres espirituais (7-17), 

- e recomendações finais (18-25).

Romanos, a primeira epístola às igrejas cristãs, nos mostra “Cristo, a única Salvação”; Hebreus, a primeira epístola do grupo das epístolas cristãs hebraicas, nos mostra “Cristo, a superior Salvação”. 

Será que existe um superior propósito?

EPÍSTOLA DE TIAGO

A epístola de Tiago é a segunda na ordem dos noves escritos aos cristãos hebreus, mas pelo que se entende, foi a primeira epístola escrita aos cristãos e tudo indica que a epístola teve sua origem em Jerusalém, destinada aos judeus cristãos que se encontravam na dispersão, isso é a igreja que começou no dia de Pentecostes. 

Tiago, que permaneceu durante toda sua vida em Jerusalém, logo tomou a responsabilidade pastoral deles.

Por se tratar do primeiro escrito, a epístola não mostra traços das grandes revelações e doutrina da graça feitas pelo apóstolo Paulo, nem contrastes com as epístolas Paulinas, que ainda não existiam.

Supomos, no entanto, que a mesma tenha sido escrita antes do primeiro concílio (At 15), que foi presidido pelo próprio Tiago.

Pelo que se pode deduzir, os cristãos judeus ainda recorriam às sinagogas, ou ainda chamavam por esse nome às reuniões ou assembléias, conforme explica 2:2.

Porém, quanto a Tiago, encontramos a primeira menção de seu nome em Mt 13:55, junto a seus irmãos que não criam em Jesus; provavelmente era o irmão mais velho, visto que seu nome foi citado primeiro e provavelmente sua conversão ocorreu quando da manifestação do Cristo ressurreto (I Co15:7); depois o encontramos em At 12:17, quando Pedro foi milagrosamente salvo da prisão e outra vez no cap.15, já como apóstolo influente nas decisões eclesiásticas da igreja ou como seu presidente. 

Maiores referências sobre sua vida foram testemunhadas por Flavio Josefo, o grande historiador judeu do primeiro século; Josefo nos informa que após sua conversão passou a viver uma vida de santidade, tornou-se nazireu, orava tanto que os seus joelhos tornaram-se como casco de camelos.

O historiador ainda relata seu martírio no ano 62 d.C., quando foi levado ao Pináculo do Templo e queriam os escribas e fariseus que ele negasse sua fé em Jesus. Como isso não ocorreu, foi atirado do Pináculo para o chão e quando levantou-se recebeu uma martelada na cabeça e depois foi apedrejado .

O tema principal da epístola é “As provas da Fé” bem como nossa reação a elas “com Alegria”.

A primeira prova da Fé é suportar a tentação. (1:2-12), explicando-nos a origem da mesma (13-20) e nos ensinando como tratá-las (21-27).

No cap.2 temos a segunda prova: 

· primeiramente a bondade imparcial: não olharmos para a aparência, mas atentarmos para o amor (2:1-13) 

· e em segundo lugar a estrutura da nossa fé mediante boas obras (14-26). Porém temos que identificar quando a prova vem de Deus: em primeiro lugar ela não nos leva a pecar, e em segundo, contribui para o nosso crescimento: eis aí o motivo porque devemos recebê-la com alegria.

A terceira prova refere-se ao grande intermediário entre nós e os outros: o controle da língua; ensina-nos como refreiá-la bem como os benefícios que trará aos nossos ouvintes (3:12) e, como podemos ser sábios e inteligentes buscando a sabedoria do alto, pura, pacífica, plena de misericórdia e de bons frutos (13-18).

A quarta prova : “Nossa santidade em tudo” 

· Primeiro, não sermos contenciosos, sermos sujeitos a Deus, mas resistirmos ao diabo e não sermos maledicentes (41-12).
· Segundo. por sermos falíveis, precisamos fazer nossos projetos abonados por Deus, em Sua vontade (13-17). 

· Terceiro, não possuirmos riquezas injustas, mal adquiridas, às custas de corrupção (5:1-6).

· Quarta, temos que ser pacientes até a volta do Senhor (5:7-11)
· Por último: a nossa comunhão com o corpo de Cristo: na oração, nos louvores, na unção, na liderança, na pregação, na confissão e na busca daqueles que se desviaram do caminho. 

A epístola de Tiago nos dá o exemplo verdadeiro da Fé que resulta em obras. 

AS EPÍSTOLAS DE PEDRO

I Epístola de Pedro

Depois de Hebreus e Tiago, nos deparamos com as epístolas de Pedro, que ocupam o terceiro e quarto lugares entre as noves epístolas cristãs hebraicas que constituem o grupo final de livros do Novo Testamento.

A primeira carta foi escrita aos “forasteiros da dispersão” (1:1); essa palavra dispersão era usada quando se referia aos judeus desde as invasões da Assíria e Babilônia e que foram dispersos na época do Antigo Testamento.

Para o nosso plano de estudo a epístola pode ser dividida em três partes:

Primeiro bloco

· a primeira parte deste bloco, do cap.1:3 a 12, que trata da viva esperança, é nossa reação nos vers.13-21. Após efetuar a saudação, Pedro começa com uma doxologia de gratidão pela grande bondade de Deus que, segundo a Sua misericórdia nos regenerou para uma viva esperança, e nos vers. 5, 7, 8, 11, 13, 21 o pensamento é o mesmo, porém nos versos 13-21 fala de nossa relação com ela, bem como orientando-nos a cingir o nosso entendimento.

· Logo em seguida, encontramos como tema central “palavra viva” (vers. 22-25), e nosso compromisso, tendo purificado as vossas almas, pela obediência da verdade.

· E a última parte deste primeiro bloco (2:2-10) nos fala da “pedra que vive”: chegamos pois a ele a pedra que vive, rejeitada, sim, pelos homens, e os vers.5-10 nos falam de nossa relação com ela e seus aspectos como casa espiritual, sacerdócio santo, a fim de oferecermos sacrifícios espirituais.

Segundo bloco

· A segunda parte deste capítulo ensina-nos a viver como peregrinos.

· Percebemos de imediato pela palavra “amados”, uma maneira no sentido e forma orientadora de Pedro trazer-nos a consciência de uma vida prática em tudo que foi escrito anteriormente. Primeiro, na condição de cidadãos (2:12-17), de empregados (2:18-25), de esposas (3:1-7) e, por último, no sofrimento e em uma vida prestativa (3:8-4:6).

Terceiro bloco

· Sendo doutrinária, essa terceira e última parte nos ensina a suportar as aflições ou provações citadas como “fogo ardente”, porém devemos estar perseverantes até a volta do Senhor. Primeiro, “Alegrai-vos” e “Encomendem”, pois a volta do Senhor está próxima (4:12-19). Os presbíteros devem servir de exemplo, aguardando a volta do Senhor (5:5-4), todos com humildade e vigilância, tendo a esperança da glória futura (5:5-11).

Temos então, como conclusão geral da epístola, que Pedro é o apóstolo da viva esperança, a palavra viva, a pedra viva, porém a ênfase maior de Pedro nos alerta para que estejamos sempre “olhando, olhando” para o grande dia e a “aurora vindoura”, que trará de volta, cheio de glória e de poder, “O Senhor Cristo”.

II Epístola de Pedro

É muito provável que esta epístola de Pedro tenha sido escrita um pouco antes da destruição de Jerusalém, isso porque ela tem como característica a propensão voltada para a justiça retribuitiva de Deus.

Também a alusão às epístolas de Paulo como sendo conhecidas dos leitores (3:15-16) nos leva à mesma conclusão, e ainda encontramos várias referências como “lembranças, lembrados”, o que nos dá a entender que a mesma foi escrita em um período bem avançado da era apostólica e da vida do próprio apóstolo Pedro.

Existe também muita dúvida quanto ao lugar de origem da carta; alguns comentaristas concluem que Roma foi o lugar de origem, pois nessa época, segundo alguns, Pedro foi levado a Roma para ser martirizado; outros, porém, acham que foi da Ásia Menor ou Egito; outros, no entanto, acham que foi de Jerusalém, um pouco antes da destruição do ano 70 d.C.

Quanto aos destinatários, entendemos que foram os mesmos da primeira carta (I Pe 1:1): aos eleitos que são forasteiros no Ponto, Galáxia, Capadócia, Ásia e Bitinia. No entanto, o autor nos deixa uma vaga idéia de que nesta época já existia uma mistura entre judeus e gentios nas assembléias cristãs, pelo motivo de não somente Paulo, o apóstolo dos gentios, ser uma autoridade reconhecida, bem como pela ausência de frases de características judaicas, porém confirma os mesmos destinatários quando afirma em 3:1: 

“Amados, esta é agora a segunda epístola que vos escrevi”

Assim, entendemos que o propósito da epístola é lembrar, recordar e animar os seus leitores a firmar-se e abundar no pleno conhecimento da verdade do Senhor Jesus Cristo, firmes na fé contra as falsas e imitadoras doutrinas que estavam surgindo e que iriam surgir.

Mais ainda as advertências de Pedro se elevam através do futuro, ou séculos ou nossos dias, referindo-se aos bisbilhoteiros dos últimos dias, que iriam ridicularizar a demora da volta do Senhor. 

Na primeira epístola ele adverte sobre a gravidade e na segunda há uma forte recomendação, sempre enfatizando que tenhamos convicção, esperança e certeza do nosso trunfo em Cristo, tendo a confirmação de um resultado garantido (3:9-13).

Como pontos chave da epístola temos: 

· O verdadeiro conhecimento no cap.1, 

· Os previstos falsos  mestres no cap. 2, 

· A promessa dos últimos dias, no cap.3, 

· fechando a epístola com uma doxologia preventiva: “acautelai-vos” (3:18).
 O verdadeiro conhecimento 

O apóstolo nos alerta de dois perigos muito graves:

17th o perigo de uma vida estagnada, sem aplicação das virtudes e sem crescimento (3-8); 

18th o perigo de conhecer e não exercer a piedade (9-14). 

Na primeira parte, uma vida estagnada se destrói ou retrocede; na segunda, o conhecer sem exercitar nos leva a deixar de ver, e cegos, sem a capacidade de enxergar o que está para acontecer, teremos um futuro obscuro. 

Ainda os últimos versículos do cap.1 são um alerta quanto a interpretação particular das profecias bíblicas, pois devemos ser bem esclarecidos do seu verdadeiro significado e não interpretarmos de forma humana, pois foram homens santos que falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo (vers.20-21).       

A previsão de falsos mestres 

Pedro alerta quanto ao surgimento dos falsos mestres e à destruição que causariam, bem como seriam destruídos, nos dando exemplo dos anjos, dos sodomitas, do mundo antediluviano, e ainda a condenação de suas práticas libertinas e a afirmação de que o juízo de Deus não dorme (vers.3).

Encontramos na segunda parte do capítulo (10-22), que Pedro vê com clareza espiritual os acontecimentos futuros quando a bondade excessiva, permissão das falsas doutrinas e o perigo dos cristãos tornarem-se insensíveis a ponto de permitir que a bondade deixe a deslealdade disfarçada tomar posse da igreja de Cristo, fechando o capítulo com a mais severa advertência, citando adágios populares da época comparando “ao cão que voltou ao seu próprio vômito” e “a porca lavada que voltou ao lamaçal”.

Segurança nas promessas para os últimos dias

Parece até que nunca houve alguém com tanta convicção dos acontecimentos de hoje como Pedro ao escrever este último capítulo: parece que ele foi escrito exclusivamente para os cristãos de hoje. 

Como são naturais os escárnios provocados pelos escarnecedores em nossos dias, Pedro enxerga pelo Espírito como as teorias evolucionistas iam se desencadear até mesmo entre os sábios (entre aspas), no seio da própria igreja, desprezando a criação de Deus que agora existe, esta como tesouro reservado para o juízo do fogo e total destruição dos homens ímpios (1-70). 

No vers.8 há um “todavia” que muda a história para aqueles que permanecerem fieis e que vivem segundo a promessa. Nós, porém, segundo a sua promessa, aguardamos novos céus e nova terra, nos quais habita justiça (v.13).

Pedro encerra seus escritos deixando conselhos que atingem o máximo na inteligência espiritual cristã:

· o cristão deve esperar no Senhor, 

· viver uma vida reta, 

· estudar escrituras, 

· crescer em Cristo 

· e, por ultimo o “acautelai” (vers.14-18).

Finalizando, pode-se dizer que os tempos, séculos e acontecimentos não conseguiram apagar a “esperança viva“ de Pedro (I Pe 1:3), que permanece gravada na visão apostólica da igreja de nosso Senhor Jesus Cristo.

AS EPÍSTOLAS DE JOÃO

I João

Vamos estudar as três epistolas de João em conjunto, pois existe uma combinação profunda entre elas: a primeira introduz a realidade do Espírito e a segunda e a terceira ilustram as verdades da primeira. 

Entendemos que estas epístolas pertencem ao grupo das nove epístolas aos cristãos hebreus, pois sua abordagem é semelhante às outras, inclusive o vers.7 na terceira epístola indica claramente um ponto de vista hebraico.

Podemos avaliar de imediato a primeira epístola analisando seu plano de estudo: três fatos predominam e desenvolvem uma série de sete contrastes:

19th Verdade x Erro

20th Saber

21st Permanecer

Sete Contrastes

22nd A luz x as trevas: Deus é luz e nEle não há trevas, e para mantermos a comunhão com Ele temos que andar na luz e “mantermos comunhão uns com os outros”. “E seremos luz, e se acharmos que não temos pecado estamos enganados  e em trevas” (1:5-2:2);

23rd Pai x mundo: Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele (2:15-17);

24th Cristo x anticristo: Ouviste como o anticristo vem (2:18-28);

25th Boas obras x obras malignas: Aquele que pratica a justiça é justo, aquele que pratica o pecado procede do diabo (2:29-3:24);

26th Espírito Santo x erro: Todo espírito que confessa que Jesus veio em carne é de Deus, todo espírito que confessa que Jesus não veio em carne não é de Deus (4:1-6);

27th Amor x simulação piedosa: Deus é amor e aquele que permanece no amor permanece em Deus, porém aquele que não ama não conhece a Deus (4:7-21);

28th Nascidos de Deus x outros: Esta é a vitória que vence o mundo, a nossa fé (5:4).

Podemos perceber que em todo o curso da epistola, existe sempre um contraste entre a verdade e a mentira e uma atitude a ser tomada no seu tratamento quanto aos fundamentos espirituais, os quais devem ser aplicados conforme abaixo:

m) Os mandamentos abrangentes são dois: devemos crer em Jesus Cristo e amar uns aos outros (3:23);
n) O Pai sacrificando o filho é a última palavra em amor, e isso deveria levar-nos a amar os outros (4:10);
o) A verdadeira benção é um coração consciente diante de Deus; o amor perfeito lança fora o medo (4:18).

II João

Esta epístola nos traz algo muito precioso que é a sua introdução apresentado-nos “a senhora eleita e seus filhos” que eram, na verdade, a igreja (senhora eleita) e a seus filhos (os cristãos).

Notamos, logo nas primeiras linhas, que a epístola se concentra na palavra “verdade”, que é mencionada várias vezes; além disso, João procura também apresentar novo mandamento e nos ensina a continuar firmes no mandamento que desde o princípio ouvistes (vers.5,6). Na verdade, a insistência do apóstolo é que permaneçamos nos mandamentos do Senhor Jesus, ensinados pelos apóstolos.

Temos, no entanto, em II João uma verdadeira exortação de perseverança  “na verdade”, e esta exortação encontra-se nos vers.4-11, apresentando dois aspectos essenciais:

· Primeiro, 4-6, o aspecto na verdade através do nosso andar em amor. 

· Depois 7-11, é doutrinário ou preventivo: pois devemos estar aptos para batalhar contra o erro, não nos deixando envolver. 

Tais advertências têm um significado concentrado e uma infeliz circunstância citada no vers.7:

“porque muitos enganadores tem saído pelo mundo a fora, os quais não confessam que Jesus veio em carne”,

mas, o conselho do apóstolo é “acautelai-vos”, pois devemos conviver com todos os cristãos e não cristãos, lutar e evangelizar, porém sermos cautelosos para não trairmos o amor que temos no Senhor Jesus.

III João

Esta terceira epístola de João é quase pessoal, pois foi destinada a Gaio. Este era, provavelmente, um dos convertidos através do ministério evangelístico de João. Tornou-se um exemplo na igreja, pois abraçou com firmeza toda a verdade revelada e, juntamente com Demétrio, era um verdadeiro cooperador do evangelho (vers.8).

Em contraste com o desprendimento de Gaio e Demetrio, encontramos também um falso cristão chamado Diotrefes, severamente criticado pelo apóstolo (vers.10). 

Notamos também como destaque nesta carta o tom judaico quando no vers.7 cita 

“relacionamento com os gentios”.

Notamos, no entanto, que apesar de que o teor da carta seja contrastante, eleva acima de tudo um objetivo: “por causa do nome”, colocando o nome de Jesus acima de tudo.

As epístolas de João provavelmente são as últimas mensagens apostólicas tratando fundamentalmente a vida da igreja e seu verdadeiro laço de unidade, “Cristo Filho de Deus”.

EPÍSTOLA DE JUDAS

Esta epístola trata de um pequeno escrito de Judas, que era irmão de Tiago e, provavelmente, irmão do Senhor (1:1); Judas não fazia parte do grupo apostólico (1:18). 

Ao que parece, a epístola foi escrita numa época de constrangimento ou de apostasia, que prejudicava severamente as assembléias cristãs judaicas devido aos ensinos falsos e formais.

O versículo chave da epistola é o vers.3 e trata de batalha espiritual, pois a idéia central é o “batalhar pela fé”.

A epístola se divide em três partes, a saber:

· a batalha contra os mestres apóstatas (vers.3-16), 

· e os recursos de nossas batalhas (vers.17-23) 

· e por fim a doxologia (vers. 24-25).
De imediato, na primeira parte descobrimos que falsos ensinadores estavam pervertendo duas verdades básicas do evangelho: 

·  negando a autenticidade da graça, considerando-a como   libertinagem, 

·  negando a soberania de Jesus Cristo (vers.3,4).
A seguir, Judas passa a declarar em termos próprios o que acontecia a eles ou sua condenação, citando três exemplos de rebeldia e suas idênticas condenações;

· os anjos, 

· o Egito 

· e Sodoma (vers.5-7).
Depois dessas três analogias, Judas compara três lições claras de caráter e conduta desses falsos mestres bem conhecidos pelos judeus, ou seja:

· Caim, 

· Balaão,

·  e Coré (vers. 8-11).
A partir desse ponto, ele começa a expor a forma falsa e enganadora de tais apóstatas, relacionando seis metáforas: 

1) rochas submersas, 

2) pastores fraudulentos, 

3) nuvens sem água, 

4) arvores sem frutos, 

5) ondas bravias do mar, 

6) estrelas errantes.

E ainda nessa seção ele cita a profecia de Enoque

“eis que é vindo o Senhor entre suas santas miríades”

profecia esta que não é encontrada no Antigo Testamento, sendo somente encontrada no livro apócrifo de Enoque (vers.12-16).

Esta segunda parte, ou últimos versos, nos ensina como lutar e batalhar pela fé.

· Em primeiro lugar devemos entender que esta apostasia já tinha sido prevista pelos apóstolos de nosso Senhor Jesus Cristo, alertando-nos sobre escarnecedores que andariam segundo suas próprias paixões (vers. 17-19).
· Em segundo lugar, deve existir uma edificação na fé santíssima, orando no espírito e guardando-nos no amor de Deus e esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo (vers. 20-21).

· Terceiro, temos que nos compadecer de alguns duvidosos que lutam:

 “salvai-vos e arrebatai-vos do fogo

 (vers. 22).

· Por último, a doxologia final, uma das mais penetrantes do Novo Testamento:

“mas aquele que é poderoso para vos guardar de tropeços e para vos apresentar com exultação ‘imaculados’ diante da sua glória, ao Deus único, nosso salvador mediante Jesus Cristo, Senhor nosso, glória, majestade, império e soberania, antes de todas as eras, e agora e por todos os séculos ‘Amem’”.

APOCALIPSE

De todos os livros da Bíblia, nenhum outro é tão convidativo como o livro de Apocalipse, pois se trata de um livro com sérias advertências sobre o tirar e o acrescentar, e contém a promessa de bênçãos em ler, dar ouvidos e guardar as coisas nele escritas.

Encontramos nele o valor supremo de Deus e toda a consumação de Sua obra; nele se perpetuam o clímax de toda a história, todas as dispensações, todas as profecias, todas as promessas, todos os propósitos de Deus, todas as alianças e tudo no grande contexto de seu cumprimento final.

Em várias formas são abordadas as escrituras do Apocalipse. Nós, porém, vamos abordar de forma simples e objetiva, buscando somente seu aspecto prático.

Logo em uma primeira leitura podemos entender que o livro de Apocalipse trata de revelações das coisas ocultas que Deus estava manifestando ao apóstolo João ou estava filmando na tela da mente do apóstolo e o próprio Senhor dizendo “escreve” para os séculos. E isto nos faz entender que o Apocalipse é uma epístola do próprio Senhor, também a conclusão das nove epistolas cristãs hebraicas e o selo do cânon sagrado.

Porém, três movimentos importantes facilitam uma boa análise:

· O primeiro do capitulo 1 ao 5, que é aplicado ao Cristo entronizado ou entronização de Cristo no céu, como o Senhor de todas as coisas.

· O segundo movimento abrange os capítulos 6 ao 20, estes capítulos descrevem a entronização de Cristo na terra, subdivididos em duas séries de capítulos 6 a 11 e 12 a 20, que descrevem os mesmos acontecimentos em aspectos diferentes relatando ao mesmo tempo duas épocas terríveis:

p) a grande tribulação

q) a ira de Deus

· O terceiro movimento

Podemos também notar que os sete selos do primeiro bloco (6-11), são equiparados aos sete personagens do segundo (12-20), os sete selos de um lado são paralelos às sete trombetas do outro. No primeiro, a visão das coisas é terrena, no segundo a visão das coisas está na esfera celestial.

Primeiro movimento (1-5)

No cap.1 encontramos a visão do Filho do Homem, seus aspectos e simbolismos em meio aos candeeiros, operando pelo seu eterno poder através de sua igreja na terra; o Senhor aparece como Filho do Homem, com vestes resplandecentes celestiais, peito cingido com cinto de ouro, cabelos brancos como a neve, olhos como chama de fogo, pés semelhantes ao bronze polido, com voz de muitas águas, sete estrelas ornavam sua mão direita, saia-lhe de sua boca uma espada afiada de dois gumes, o seu rosto tinha brilho como o sol na sua força. Foi o próprio Jesus que o apóstolo João viu glorificado, marcado pelos dez aspectos de sua totalidade divina, o que fez o apóstolo cair com o rosto em terra.

Nos cap.2 e 3 encontramos as sete cartas de instruções, louvor e correção destinadas às sete igrejas. Elas são o retrato vivo de dois aspectos contrastantes que unem duas realidades espirituais muito sérias. Primeiro, o Senhor no céu operando através de sua igreja na terra e a igreja na terra cumprindo a obra de salvar o mundo para o Cristo no céu.

Ao final do capitulo (3:21), temos a promessa máxima: “e permitirei que cada um que vencer, se sente ao meu lado no meu trono, tal como eu ocupei o meu lugar com o meu pai no torno dele, quando me tornei vencedor”.

No cap.4 temos a ocupação do trono celestial e os aspectos da autoridade e natureza física do trono, instalado como centro da suprema adoração.

No cap.5 temos o cordeiro, o livro, os sete selos: o cordeiro que fora morto e ressuscitou com poderes para abrir o livro e desvendar o futuro oculto. Porém esse primeiro movimento termina com: Cristo, o cordeiro, no lugar supremo: “O Trono”.

Segundo movimento

O segundo movimento (6-20), nos traz um flash da fase intermediária entre a entronização no céu e a entronização do cordeiro no céu e na nova terra.

A primeira parte deste movimento relata, em sua maioria, a grande tribulação (6-11). No cap.6 são descritos os sete selos e no cap.7 temos o selamento dos remanescentes de Israel (vers.1-8) e as bem aventuranças dos santos no céu.

Nos cap. 8 a 15 temos as sete trombetas e nos deparamos com os aspectos físicos da grande tribulação:

29th na terra

30th no mar

31st nos rios

32nd no sol, na lua e nas estrelas

33rd nas trevas e no flagelo

34th no Eufrates e sobre os exércitos

35th nas nações enfurecidas

Ira, grandes vozes, Jerusalém na grande tribulação, o reino do Senhor, os 24 anciãos, a “IRA” chega (15:5-8).
A ira de Deus – as sete taças e os sete flagelos (15-19)

Podemos compreender que a grande tribulação ocorre por instigação de satanás através do homem iníquo. A ira de Deus, no entanto, ocorre por uma resposta de Deus ou um castigo de origem divina citados e mostrados a João como taças.

r) 1a. taça: na terra

s) 2a. taça: no mar

t) 3a. taça: nos rios

u) 4a. taça: sol, lua, estrelas

v) 5a. taça: no trono da besta, trevas e flagelo

w) 6a. taça: no rio Eufrates e reis do nascente

· 1a parte: na Babilônia, vozes, trovões, feito está, queda da grande Babilônia. 

· 2a. parte: o júbilo no céu, o Senhor reina, os 24 anciões, julgou a mentira, Cristo vencedor da besta e o falso profeta, Cristo o rei dos reis.

O cap.20 completa o movimento intermediário narrando a prisão de satanás por mil anos e o reino milenar (1-6), soltura de satanás, seus abusos, condenação e morte de satanás (7-10) o juízo final da humanidade (11-15). 

Terceiro movimento

O terceiro e último movimento (cap.21 e 22) é o climax de toda a história da humanidade e trata do maior evento de todas as eras: “A entronização do Cordeiro no novo céu e na nova terra para sempre”, “tudo se fez novo”, terminou a maldição, a noiva esta diante do cordeiro, todos contemplarão a sua face, nas suas frontes esta o nome dele, o brilho da nova Jerusalém, todos reinarão para sempre. 

Somente a Bíblia Sagrada, Palavra de Deus, poderia suportar um desfecho tão glorioso como o Apocalipse revela. 

Breve, num fechar e abrir de olhos, contemplaremos “a grande aurora dourada que, nos trará de volta o nosso Senhor Jesus Cristo”, em consumação ao curso “Panorama Bíblico”. 

A nossa alma fica abrigada, fazendo uma composição sonora e infindável desta última oração:

 “Amém! Ora vem Senhor Jesus”.
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